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RESUMO 
 
 
 

 

 

 
Esta tese busca realizar uma leitura da narrativa em Marcos 4,35-41. Postula centrar-se no 

caráter dos personagens querendo entender o comportamento dos mesmos diante da 

situação de perigo na tempestade no mar expressa na inquirição dirigida a Jesus: ―Mestre, 

não te importa que pereçamos?‖ Diante de um perigo, as emoções sobressalentes no 

humano são medo, ansiedade e desespero. Por isso, o estudo exegético será realizado em 

diálogo com a psicologia, ciência que estuda o comportamento humano e os processos 

mentais. Tendo como base os pressupostos teóricos de estudo da Bíblia, enquanto 

literatura, este trabalho realiza análise exegética da narrativa bíblica em Marcos. Reúne em 

torno da narrativa de milagre todas as questões relativas ao tema que se encontram em 

manuais e comentários bíblicos com suas multivisões. Realiza ação parenética coeva do 

texto em diálogo com as ciências do comportamento humano visando atualização e 

aplicação na vida hodierna. Deste modo, a exegese do texto em questão, lança luz sobre a 

historicidade, a validade da perícope e atualização para a vida hodierna com corte 

psicológico. Aplicou-se ao estudo em questão o método histórico-crítico em detrimento ao 

estruturalista e ao fundamentalista. 
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1. Evangelho de Marcos 4,35-41. 2. Tempestade (Evangelhos). 3. Exegese bíblica. 

4. História cultural. 5. Ciências do comportamento. 
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ABSTRACT 
 
 

 
 
 

 

The purpose of this thesis is to perform a narrative reading of Mark 4.35-41, focusing on 

the character of the individuals in order to understand their behavior when facing a 

dangerous situation in the storm at sea they ask Jesus, “Master, do you not care that we 

are perishing?” When facing danger, the prevalent emotions are fear, despair and anxiety. 

Therefore, the exegetical study will be conducted using psychology, a science that studies 

human behavior and mental processes. Based on the theoretical principles of Bible study 

as literature, the goal of the present study is to perform an exegetical analysis of the 

biblical narrative in Mark. The miracle description includes all issues related found in 

manuals and biblical commentaries with their multivisions. It also includes a parenetic, 

coeval analysis of the text based on the sciences of human behavior aimed at updating and 

application in modern life. Therefore, the text exegesis sheds light on the history, the 

validity of the pericope and update for modern life based on psychology. It applies to the 

study in question the historical-critical method over the structuralist and fundamentalist. 
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4.Cultural history. 5. Behavioral sciences. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
 

Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina. 

(Cora Coralina) 

 

 
Esta dissertação de mestrado tem como objetivo realizar uma análise hermenêutico-

exegética da narrativa de Marcos 4,35-41. O foco da pesquisa é aplicar, a partir da análise 

narrativa, uma abordagem exegético-psicológica, que se expressa por meio da tríade, 

narrador-texto-leitor. 

A exegese bíblica é a essência da relação com o texto e sua interpretação. Esta 

aproximação gera reflexões sobre a mensagem e o seu significado pessoal, social e 

eclesial. 

A teologia é uma ciência chamada ao diálogo com as outras ciências. Neste 

trabalho, a psicologia é a ciência eleita para ocupar o papel de interlocutor frente à exegese. 

Associada ao estudo crítico-textual (interno e externo) da perícope, em causa, esta 

proporcionará uma visão aplicável ao mundo interior, subjetivo, psicológico, segundo a 

temática que trata do inconsciente. Respeitando-se, de pronto, as fronteiras de cada campo 

epistemológico. A caracterização dos personagens, no capítulo derradeiro, possibilitará 

aprofundar-se sobre o psiquismo humano, ou seja, as características psíquicas ou mentais 

de uma pessoa ou grupo. O ser humano é uma realidade unitária: bio-psico-sócio-

espiritual. 

A dissertação está dividida em três capítulos.  

(i) No primeiro capítulo realiza-se uma aproximação ao texto e os passos básicos da 

metodologia em vista da exegese da perícope, em questão, comumente intitulada A 

Tempestade Acalmada. 

No labor interpretativo-exegético, não há como fugir de fazer referência à 

metodologia central legitimada na academia. Mesmo que este trabalho alvitre articular para 

o capítulo terceiro (e último), uma abordagem de análise na interconexão exegético-

psicológica, atendendo a uma especificidade de um tópico delimitado. Deste modo, passa-

se a valer alusões à literatura especializada especialmente, à católica romana, que usa a 

metodologia dominante de forma a estabelecer qual será sua contribuição. 

 



 
17 

 

Para nortear o estudo desta narrativa de milagre, faz-se necessário o emprego do 

método histórico-crítico, usado pela maioria dos exegetas bíblicos no trato deste gênero 

textual, assim proposta desde o título: ―Mestre, não te importa que pereçamos?‖ Ansiedade 

e Medo: um estudo Exegético-Psicológico de Marcos 4,35-41.  

 O estudo, entretanto, leva em consideração o fato de que os textos do Novo 

Testamento constituem resultado de um longo segmento de reelaboração e transmissão oral 

e escrita, como é consenso na exegese contemporânea. 

A intenção é aprofundar a análise como o narrador situa os personagens mediante e, 

também, como as palavras são tecidas no texto. Perceber o sitz im lebem (= lugar vivencial 

ou situação geratriz de dado escrito). O estudo do lugar vivencial tem em vista determinar 

em quais situações e qual a finalidade, os ditos e as histórias sobre Jesus foram 

transmitidos, de maneira a adquirir os predicados dos diversos gêneros presentes nos textos 

bíblicos. 

O título está em concordância com a resposta de Jesus ao questionamento dos 

ansiosos e desesperados discípulos: ―Mestre, não te importa que pereçamos?‖. A resposta 

coloca em questão a inversão realizada entre fé e medo, acentuando desproporcionalmente 

o medo. 

As perguntas de Jesus, inquirindo sobre a covardia e a falta de fé, constituem ao 

mesmo tempo caminho para a maturação da fé e desenvolvimento psicológico de 

integração pessoal.  

(ii) O capítulo segundo discorre sobre a interface psicológica. A interface, segundo 

o dicionário, constitui o dispositivo através do qual efetuam os escambos de informações 

entre dois sistemas, no caso o bíblico e o psicológico. 

Os estudos de psicologia abrem caminho para uma compreensão pluridimensional 

da Sagrada Escritura. Não substituem, mas enriquecem a exegese bíblica. São pesquisas 

complementares, pois buscam a compreensão do simbólico que forma a consciência 

humana. Através delas, os textos da Bíblia podem ser percebidos como experiências de 

vida e comportamento. Ainda, sob prisma psicológico, nos ajudam a compreender a 

linguagem humana da revelação, ao elucidar o caminho espiritual, percorrido pela pessoa. 

Trata-se do percurso existencial da ςπρή (= gr. psychḗ, originalmente: respiração, sopro), 

advindo do verbo ςύρσ (= eu respiro) em seu processo de individuação.  
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A profundidade interior, em geral, está envolta pelos esquemas inconscientes, ou 

seja, pelos esquemas estruturam os dados da percepção do real e conduzem o foco de 

atenção da pessoa. Trata-se, especificamente, da maneira como as pessoas percebem, se 

interagem e representam as informações fornecidas pela realidade.  

O ramo da psicologia profunda, aqui complementar, visa orientar a análise. É uma 

linha de abordagem que oferece espaço para a dimensão religiosa. Também far-se-ão 

presentes dados do pensamento de Carl Gustav Jung. 

Alicerçado na análise exegética da narrativa bíblica em Marcos, segundo o método 

histórico-crítico do primeiro capítulo, neste, far-se-á uso dos pressupostos auxiliares da 

psicologia, enquanto ciência, para integrar a análise da perícope. 

Na narrativa da tempestade acalmada, o autor, ciente e com um olhar epifânico, 

expõe os sentimentos dos personagens em sua ansiedade, desespero e medo. A interface 

psicológica ajuda a compreender a linguagem humana da revelação ao elucidar o caminho 

espiritual percorrido pela pessoa. Um percurso existencial da ςπρή em seu processo de 

individuação. 

Realiza-se uma abordagem psicológica do medo e, por fim, a apresentação do efeito 

terapêutico da perícope. 

(iii) No terceiro capítulo, desenvolve-se a narrativa e sua relevância. Tem como 

intenção finalizar com uma análise exegético-psicológica do texto advém dos subsídios 

‗ansiedade‘ e ‗medo‘ dos discípulos diante da situação de perigo e da expressa indiferença 

de Jesus: ―não te importa que pereçamos pereçamos?‖ 

O ser humano, constituído em sua vivência, ativa uma gama de sentimentos, 

anseios e afetividade – característica evidente ao Adam (heb. אָדָם‎). As emoções afetam a 

vida, pensamentos, ações, decisões da pessoa. 

Desenvolve reflexão como resposta às situações presentes na vida de muitas 

pessoas que se apresentam para orientação pessoal. Praticamente, a totalidade dos seres-

humanos exibe certa dubiedade quando estas afirmam acreditar em Deus e ao mesmo 

tempo dizem que o sentem ou o percebem um tanto distante. Isso se dá seja pela 

necessidade de imediata solução da tempestuosa situação ou pela aparente demora da 

resposta divina. 
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Tanto aos primeiros seguidores quanto aos de hoje, a fé em Jesus capacita viver em 

meio às intempéries existenciais. Junto a ele nenhuma ação violenta ou opressora subsiste 

para sempre porque ele é mais forte. 

O caminho de motivação para o discipulado é seguir para além do medo: perseverar 

entre sentimentos opostos. Assim se atualiza a mensagem da narrativa, e consubstancia sua 

exegese primitiva. 

Optou-se, também, por outras decorrências metodológicas preliminares como: 

opção por resumos breves, eleição por proposições sucintas, o que ajuda a envolver um 

número maior de questões que exigem a atenção, assim como desviar-se do impulso de dar 

respostas definitivas que se limitam sempre a um determinado ponto de vista. Também a 

lida com fontes textuais, iconográficas, literárias. 

Não foram desprezados os elementos da rica iconografia cristã, que mediam rastros 

advindos da interpretação hermenêutica. Estão inseridas imagens nas páginas 

intercapitulares relativas a esta perícope. Por fim, a conclusão e as referências 

bibliográficas. 
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CAPÍTULO I 

O TEXTO E SUA ANÁLISE 
 

 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pintura à óleo. Jesus Stilling the tempest. Artista James Tissot (1836 – 1902). Depositado no Brooklyn Museum http://www.wikiart.org/en/james-tissot/jesus-stilling-the-tempest-je-sus-calmant-la-tempe-

te#supersized-artistPaintings-333381  

empest-je-sus-calmant-la-tempe-te#supersized-artistPaintings-333381 
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CAPÍTULO I 

O TEXTO E SUA ANÁLISE 
 

 

 

Pesquisar é uma atividade própria do ser humano, é investigar 

a realidade, é conhecer o passado, é projetar o futuro. 

(Lohn, 2011) 

 

 

 

1.  STATUS QUAESTIONIS 

Termo literário-acadêmico quæstionis status (ou status quæstionis), aqui 

definido como ‗o estado da investigação, do questionamento‘, para se referir de uma 

forma de epítome (ou projeto):  

(i)  dos resultados acumulados até então;  

(ii)  ideação ou imaginação do consenso acadêmico (julgamento coletivo, posição ou 

opinião da comunidade científica em certo campo específico de estudo, que 

implica um acordo geral, embora não necessariamente em unanimidade; dá-se por 

uma mínima quantidade de leituras, fichamentos, esboços escritos prévios. etc.). 

(iii)  áreas remanescentes, lacunas a ser desenvolvidas em um determinado mote 

temático (para onde deve dirigir-se, via de regra, a pesquisa do discente). 

Tendo-se assim, em mente, nos voltamos, de imediato, à situação da obra 

segundo Marcos. 

 

1.1  A obra marcana  

Constitui em tarefa árdua diferenciar tradição e redação, no Evangelho segundo 

Marcos
1
, uma vez que não se tem acesso às possíveis fontes anteriores

2
. Sua obra é uma 

                                                           
1
 Neste trabalho a referência ao evangelho será segundo a denominação em grego to θαηά Μάξθνλ 

εὐαγγέιηνλ (= Evangelho segundo Marcos). 
2
 Segundo WEGNER, Uwe. Exegese do Novo Testamento – Manual de Metodologia. 3ª ed. São Paulo: 

Sinodal – Paulus, 2002, p. 113: ―os critérios através dos quais se pretende distinguir fontes orais e fontes 

escritas são ainda por demais inseguros para que se possa atingir um grau de probabilidade confiável.‖ 
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narrativa e deve ser lida como tal, ou seja, como uma série de narrativas que enfatizam 

os atos e palavras de Jesus
3
. 

Dentre os quatro evangelhos canônicos, o mais antigo é também o mais curto e 

propõe ajudar o discípulo a avançar progressivamente no conhecimento da ‗misteriosa 

pessoa e identidade de Jesus‘
4
. Flávio Josefo, historiador judeu, em sua obra 

Antiguidade Judaica, menciona o nome de Jesus e o sucedido com ele
5
. 

A elaboração e a organização final da obra revela e sublinha o interesse 

teológico do autor. Neste sentido, Kümmel
6
 postula que foi Marcos propriamente que, 

segundo seu interesse teológico, estabeleceu o itinerário e atividade de Jesus na Galileia. 

A estrutura final do Evangelho é, portanto, segundo determinados cenários geográficos. 

E a forma literária aponta em uma direção principal que é a identidade de Jesus.  

O relato marcano é projetado de forma a levar, a quem entra em contato com o 

texto, a interagir atraindo-o à questão central: ―Quem é este, afinal?‖7
. E na resposta, o 

leitor-discípulo é convidado a identificar-se com aquele que é o personagem principal 

da história – Jesus e a seguir seus passos. Buscando comprometer o leitor, a narrativa 

enfatiza nem tanto ideias ou conceitos e sim a conduta
8
. 

                                                           
3
 Segundo ARENS, Eduardo. Los evangelios ayer y hoy: una introducción hermenéutica. Lima: Paulinas, 

CEP, 2006, p. 287: ―O Evangelho segundo Marcos é uma narrativa, e deve ser lida assim. Isso significa 

que reconhecemos que o autor asume um papel especial em sua obra e seus destinatários devem asumir 

também o seu, um como emisor da mensagem através do texto e outros como receptores do mesmo.‖  
4
 CIRIGNANO, Giulio; MONTUSCHI, Ferdinando. Marco un Vangelo di paura e di gioia. Esegesi e 

psicologia di sentimenti contrapposti. Bologna: Dehoniane, 2000, p. 10. 
5
 Explana JOSEFO, Flávio. História dos Hebreus. Rio de Janeiro: CPAD, 2000, p. 418: ―Nesse mesmo 

tempo apareceu Jesus, que era um homem sábio, se todavia devemos considerá-lo simplesmente como um 

homem, tanto suas obras eram admiráveis. Ele ensinava os que tinham prazer em ser instruídos na 

verdade e foi seguido não somente por muitos judeus, mas mesmo por muitos gentios. Ele era o Cristo. 

Os mais ilustres da nossa nação acusaram-no perante Pilatos e ele fê-lo crucificar. Os que o haviam 

amado durante a vida não o abandonaram depois da morte. Ele lhes apareceu ressuscitado e vivo no 

terceiro dia, como os santos profetas o tinham predito e que ele faria muitos outros milagres. É dele que 

os cristãos, que vemos ainda hoje tiraram seu nome.‖ 
6
 KÜMMEL, Werner Georg. Introdução ao Novo Testamento. 2ª. ed. [trad. João Paixão e Isabel Fontes 

Leal Ferreira]. São Paulo: Paulus, 1982, p. 102-103. 
7
 Conforme FERREIRA, Joel Antonio. Um livro escrito no meio das tensões. Apocalíptica no Evangelho 

de Marcos e uma lembrança do Milton. Estudos Bíblicos. Textos bíblicos, frutos de experiências 

transformadoras e a memória de Milton Schwantes. vol. 29,  n.114, Abr/Jun 2012. Petrópolis: Vozes, p. 

40: ―Na 1 Parte (1,4-8,26), a comunidade marcana colocou, sempre, a questão ―quem era Jesus‖? Era 

preciso ver Jesus, diante de tanta tragédia. O vento e o mar o obedeciam (4,41); tinha poderes sobre o mal 

(5,1-20); curava e perdoava os pecados (2,1-12); limpava os leprosos (1,40-45); ressuscitava os mortos 

(5,21-43). Quem era este que interpretava, com tanta liberdade e autoridade, a Palavra de Deus? Quanto 

mais Jesus revelava seu poder, tanto mais provocava a oposição e incompreensão dos que o rodeavam.‖ 
8
 Segundo ARENS. Los evangelios... 2006, op.cit., p. 287: ―O fato de que Marcos apresenta o evangelho 

em forma de narrativa (em vez de una epístola, por exemplo) é por sí mesmo revelador: é a forma literária 
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Ao abordar as questões do seguimento, o autor não dá uma resposta teórica e sim 

apresenta uma pessoa: Jesus, o Filho do Homem
9
, crucificado-ressuscitado

10
. Dentro 

desta perspectiva, o discipulado do Reino
11

 será também marcado por essa dimensão. 

Nisto se realiza a experiência pedagógica do discípulo associando-se ao destino mestre 

em sua paixão, morte e ressurreição
12

. 

Deve-se notar que, do início ao fim do relato, emerge a pergunta sobre quem é 

Jesus. Este questionamento gera medo e temor tanto nos discípulos, como também em 

outras pessoas: 1,27; 2,7; 4,41; 6,2-3.14-15; 8,27-29; 8,27-29; 14,61; 15,2
13

. 

                                                                                                                                                                          

natural para convidar a identificar-se com o ―herói‖ da trama (Jesus Cristo) e reafirmar a opção de seguir 

seus passos. A narrativa, que enfatiza o comportamento, e não ideias, conceitos ou doutrinas como tal, 

envolve, compromete o leitor.‖ 
9
 Segundo MATERA, Frank J. Cristologia narrativa do Novo Testamento. Petrópolis: Vozes, 2003, p. 49: 

―Filho do Homem é o termo mais enigmático do evangelho, mas é central à cristologia de Marcos. Não é 

um título confessional como são o de Messias e Filho de Deus, pois ninguém se dirige a Jesus ou o 

confessa como Filho do Homem.‖ 
10

 Para THEISSEN, Gerd. O Movimento de Jesus: História social de uma revolução de valores. São 

Paulo: Loyola, 2008, p. 129-130: ―Desde a cruz e a ressurreição, Jesus ocupava a posição central no 

mundo simbólico do primeiro cristianismo. Todas as expectativas de papéis com que o Jesus terreno era 

cercado obtiveram uma nova definição à luz de cruz e ressurreição. (...) A expressão ‗Filho do Homem‘ 

combina os dois elementos: afirmações de sublimidade e de humildade. Contém tanto o vínculo com o 

mundo divino (que se expressa principalmente no título Filho de Deus) como o sofrimento e a 

humilhação na terra (que paradoxalmente são atribuídos ao ―Messias‖). Já por isso representa o título 

mais importante.‖ 
11

 Salienta CROSSAN, John Dominic. O Jesus Histórico: a Vida de um Camponês Judeu do 

Mediterrâneo. [trad. André Cardoso]. Rio de Janeiro: Imago, 1994, p. 320-324: que o ―a característica 

mais marcante do termo ‗Reino‘ empregado por Jesus é a variedade de forma que assume ao longo dos 

textos. As expressões ‗Reino‘, ‗Reino de Deus‘ e ‗reino dos Céus‘, por exemplo... Se existe alguma forma 

precisa da expressão ‗Reino‘ que tenha sido utilizada pelo próprio Jesus, ela provavelmente seria ‗reino 

de Deus‘. Mas a que contexto os ouvintes de Jesus teriam associado essa expressão? O que achariam que 

ele queria dizer com estas palavras? Há, em termos gerais, dois contextos possíveis: o reino de Deus 

apocalíptico e o sapiencial... Este Reino eterno é apocalíptico, mas não no sentido de que trará a 

destruição da terra e a ascensão dos eleitos aos céus; ao invés disso, criará um novo paraíso sobre a terra, 

onde o Messias governará tanto os judeus, quantos os gentios, com poder transcendental e espiritual [o 

caráter sapiencial].‖ 
12

 Salienta AZEVEDO, Walmor Oliveira de. Comunidade e missão no Evangelho de Marcos. São Paulo, 

Loyola 2002, p. 190-191: ―Nele se processa, de modo especial, a experiência pedagógica do discipulado. 

O discipulado virá apresentado como experiência de associação ao destino do mestre em sua paixão, 

morte e ressurreição como processo de redenção de muitos. Nesse contexto, ao discipulado será oferecida 

a oportunidade da atitude e do comportamento corretos diante do desafio de envolver-se no mesmo 

destino redentor e libertador de seu mestre. Assim, esta seção introduz o destino de sofrimento do Filho 

do Homem, as condições para o discipulado e para a existência da comunidade cristã.‖ 
13

 Essa situação dupla de medo inicialmente seguido de temor está presente na Bíblia. Na passagem do 

mar dos juncos se narra que os israelitas ficaram com grande medo quando viram os egípcios ao seu 

encalço e o perigo se estes os alcançassem (Ex 14,10). Superado o perigo e feita a travessia, vendo o 

poder do Senhor manifestado através de Moisés, o texto diz que o povo temeu o Senhor (Ex 14,31). No 

livro de Jonas, é apresentado diante da tempestade e o perigo do navio naufragar, os marinheiros tiveram 

medo (Jn 1,5). Ao saberem que a causa estava em Jonas que fugira do Senhor, foram tomados por um 

grande temor (Jn 1,10). Após terem lançado Jonas ao mar e o mar cessa seu furor, o texto apresenta que 
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O interrogante sobre a identidade de Jesus, na sua primeira manifestação 

pública, declara que todos foram tomados de admiração e perguntavam a si mesmos:  ηί 

ἐζηηλ ηνῦην; δηδαρὴ θαηλὴ θαη᾽ἐμνπζίαλ·θαὶ ηνῖο πλεύκαζη ηνῖο ἀθαζάξηνηο ἐπηηάζζεη, 

θαὶ ὑπαθνύνπζηλ αὐηῷ | (= ―Que é isto? Um novo ensinamento com autoridade! Até 

mesmo aos espíritos impuros dá ordens, e eles lhe obedecem‖, 1,27)
14

. O 

questionamento sobre ―quem é este‖, é exposto na conclusão desta narrativa, quando os 

discípulos se voltam um para o outro e perguntam: θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ 

ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο·ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη 

αὐηῷ; (= E ficaram com grande medo e diziam uns aos outros: ―Quem é este, afinal, 

pois até o vento e o mar obedecem a ele?‖, 4,41). 

No capítulo sexto de Marcos, a pessoa do Mestre segue gerando interrogações. 

Agora são seus próprios concidadãos de Nazaré que se perguntam: Πόζελ ηνύηῳ ηαῦηα; 

Καὶ ηίο ἡ ζνθία ἡ δνζεῖζα αὐηῷ, θαὶ δπλάκεηο ηνηαῦηαη δηὰ ηῶλ ρεηξῶλ αὐηνῦ γίλνληαη; 

(= ―De onde lhe vem tudo isto? E que sabedoria é esta que lhe foi dada? E como se 

fazem tais milagres
15

 por suas mãos?‖, 6,2). Ainda, no mesmo capítulo, é o rei Herodes 

quem apresenta inquietação sobre a pessoa de Jesus (6,14-16). Os discípulos, mais uma 

vez, no barco sob a tempestade, durante uma travessia noturna, confundem-no com um 

fantasma e gritam: νἱ δὲ ἰδόληεο αὐηὸλ ἐπὶ ηῆο ζαιάζζεο πεξηπαηνῦληα ἔδνμαλ ὅηη 

θάληαζκά ἐζηηλ, θαὶ ἀλέθξαμαλ· (= ―E vendo-o caminhar sobre o mar, julgaram que 

fosse um fantasma e gritaram‖, 6,49). De fato, havia muitas indagas acerca dele e estas 

desassossegavam os que permaneciam ao seu entorno16. 

Até aqui, os questionamentos são respondidos nas narrativas das ações 

realizadas por Jesus e nas reações de diversos personagens frente a elas. Note-se, que na 

metade do capítulo oitavo, já a caminho de Jerusalém, é o próprio Jesus que apresenta a 

                                                                                                                                                                          

os homens foram tomados por um grande temor para com o Senhor. É um temor reverencial, pois 

oferecem sacrifícios e orações ao Senhor (Jn 1,15-16). 
14

 Os textos bíblicos mencionados doravante, senão estiver mencionada a versão entenda-se advindos é 

da: BÍBLIA. Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Paulinas, 1985. 
15

 Segundo SCHIAVO, Luigi; SILVA, Valmor da. Hipóteses interpretativas dos milagres em Marcos. – 

in: Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana / Ribla, Petrópolis, v. 64, 2009/3, p. 78: ―milagres 

e exorcismos são no mundo judaico sinais do tempo messiânico.‖ 
16

 Segundo MOSCONI, Luis. Evangelho de Jesus Cristo Segundo Marcos. Para cristãos e cristãs do 

novo milênio. São Paulo, Loyola 2009, p. 68: ―Essas e outras perguntas a respeito de Jesus circulavam 

entre o povo, nas casas dos pobres, nas aldeias, sinagogas, estradas e até nos palácios (6,14). Realmente, a 

pessoa de Jesus atraía, questionava, empolgava. Sua fama logo se espalhou por toda a Galileia (1,28) 

(sic). Multidões queriam vê-lo e tocá-lo (1,45; 2,13; 3,20; 4,1; 5,21.30-31; 6,31; 10,21). Jesus tornou-se a 

pessoa mais falada e mais comentada por toda a Galileia (sic).‖ 
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indaga sobre sua identidade. Esta é expressa para elucidar a situação crítica na qual se 

encontram os discípulos e tirá-los do ofuscamento que dificulta reconhecer o mestre e 

dispô-los ao seguimento
17

. Faz um retiro com eles e se revela como   ַמָשִיח (= Meschiah, 

gr. transcrição de Μεζζίαο, = Χξηζηόο, lat. Christ), diferente daquele que pensavam. 

Um  ַמָשִיח na linha do servo sofredor (8,27-33)
18

. Seu questionamento inicialmente se faz 

de maneira geral: ηίλα κε ιέγνπζηλ νἱ ἄλζξσπνη εἶλαη; (= ―Quem dizem os homens que 

eu sou?‖, 8,27) e, em seguida, com uma pergunta direta aos discípulos: ὑκεῖο δὲ ηίλα κε 

ιέγεηε εἶλαη; (= ―E vós, quem dizeis que eu sou?‖, 8,29a). Pedro apresenta uma 

importante declaração: ζὺ εἶ ὁ ρξηζηόο. (= ―Tu és o Cristo‖, 8,29b). Essa declaração 

oferece a possibilidade de desenvolver qual seria o tipo de messianismo assumido pelo 

Nazareno. Esta parte constitui o coração de todo o Evangelho, como afirmam Cirignano 

e Montuschi
19

. É neste contexto que são narrados os três anúncios sobre a paixão (8,31-

33; 9,30-32; 10,32-34). Com isso, ao definir a identidade de Jesus indica-se, também, a 

do seu seguidor. O estar com ele ―a caminho‖ encontra sua conclusão com sua entrada 

em Jerusalém, cidade na qual acontecerá a fase final de seu ministério (11,1-13,37). 

A sessão que compreende (14,14-16,8) constitui o ápice do Evangelho. Nesta, o 

Messias condenado à morte de cruz, é aclamado pelo centurião: ἀιεζῶο νὗηνο ὁ 

ἄλζξσπνο πἱὸο ζενῦ ἦλ. (= ―Verdadeiramente este homem era filho de Deus!‖, 15,39). 

Esta declaração conclui e confirma o proclamado no início pelo autor: Ἀξρὴ ηνῦ 

εὐαγγειίνπ Ἰεζνῦ Χξηζηνῦ [πἱνῦ ζενῦ]. (= ―Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, 

[Filho de Deus]‖, 1,1). 

 

 

 

 

 

                                                           
17

 id. ibid., p. 18. 
18

 Segundo BORN, Adrianus van den. Dicionário Enciclopédico da Bíblia. Petrópolis: Vozes, 1985, p. 

1422: tal passagem refere-se a Isaías quando narra sobre o ―servo sofredor‖ (52,13-53,12). Este trecho 

constitui o quarto cântico e ―fala-se nos sofrimentos terríveis, inéditos, do s. [servo sofredor] cinco vezes 

é afirmado que ele sofreu por outros (―muitos‖), foi condenado à morte e a sua vida foi interrompida, mas 

Deus ajuda-o e recompensa os seus sofrimentos pelos outros justificando muitos.‖ 
19

 Segundo CIRIGNANO; MONTUSCHI. Marco un... 2000, op.cit., p. 12: é o ―epicentro do anúncio 

cristão e, contextualmente, as coordenadas essenciais da sequela.‖ 
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1.2  A perícope e o transfundo bíblico 

Sobre a perícope e sua unidade há quem afirme a existência de uma fonte pré-

marcana. Esta fonte seria composta pelo ciclo de milagres presente nos capítulos 4-820. 

Encontram-se presentes elementos simbólicos na elaboração da história
21

. O 

hagiógrafo tem uma intenção maior. Sejam os discípulos quanto os membros da futura 

comunidade marcana ouviram, em tantas ocasiões, as referências bíblicas que 

descrevem a história de Jonas, com a qual seu texto tem semelhanças
22

. 

Gnilka salienta que o relato é embasado pelo transfundo bíblico e não nos 

modelos do mundo greco-romano23
. A história de Jonas serve como substrato para a 

narrativa marcana. Em Jn 1,4, narra-se que uma grande ventania e tempestade ameaçam 

naufragar o navio onde está Jonas ם וַ   דוֹלָה֙ אֶל־הַיָָּ֔ וּחַ־גְּ יל רַֽ ה הֵטִִ֤ יהוָָ֗ ה וַַֽ בָ֖ ה חִשְּ אֳנִיָָּ֔ הָָ֣ עַר־גָד֖וֹל בַיָָּ֑ם וְּ י סַַֽ הִִ֥ יְּ

ר׃ הִשָבֵַֽ  Mas Iahweh lançou sobre o mar um vento violento, e houve no mar uma― =) לְּ

grande tempestade, e o navio estava a ponto de naufragar‖). 
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 Explana CROSSAN, John Dominic. O Jesus Histórico... 1994, op.cit., p. 349-350: ―Cada seqüência 

(sic) começa com um milagre no mar, seguido de três curas (sendo que uma delas é sempre ligada a um 

exorcismo), e se encerra com um milagre que envolve alimentos. Trata-se de uma teoria bastante 

convincente, ainda mais se pensarmos no primeiro e último milagre de cada grupo dentro da tradição de 

Moisés, e nos milagres intermediários numa ligação com Elias e Eliseu. Há, no entanto, um grande 

problema. É bem mais provável que a dupla seqüência (sic) de milagres em Marcos 4,35-8 seja fruto de 

uma repetição deliberada e tardia: o milagre de Marcos 6,33-44, do complexo Pão e Peixe [1/2], teria sido 

repetido em 8,1-10 e o milagre de Marcos 6,45-52, de 128 Andando sobre a água [1/2], teria sido 

repetido em Marcos 4,35-4 (sic). O estilo de Marcos, no nível da palavra e da frase, caracteriza-se pela 

formação de pares (Neirynck 1970; 1982, 83-142). No nível composicional e teológico, essas duas 

passagens e os dois milagres com alimentos levam ao auge a incapacidade dos apóstolos compreenderem 

as palavras de Jesus (8,14-21) e, na verdade, dobram a sua culpa.‖   
21

 Segundo GALIZZI, Mario. Evangelio según Marcos: comentario exegético-espiritual. Madrid: San 

Pablo, 2007, p. 104: ―Lendo Marcos é impossível não recordar o profeta Jonas que dormia no fundo do 

navio durante uma furiosa tempestade. Somente quanto o despertaram e o jogaram ao mar, voltou a calma 

e todos ficaram salvos. Acaso não nos veio a salvação porque Jesus morreu e foi colocado abaixo da 

terra?‖ 
22

 Para GNILKA, Joachim. El Evangelio según San Marcos. v. 1. Salamanca: Sígueme, 1986, p. 226: ―A 

perícope tem pontos de contato e semelhança com o relato de Jonas: surge uma tempestade; Jonas dorme 

no interior do barco. Os marinheiros o despertam pedindo que ore a seu Deus, ‗para que Deus nos salve e 

não pereçamos‘ (LXX Jn 1,6). E acontece a calma, ainda que isto resulte depois que Jonas foi jogado ao 

mar.‖ 
23

 id. ibid. p. 228: ―Em relação ao tema, se reconhece na apresentação o poder de Javé sobre as 

inundações das águas, sobre a tormenta e sobre o mar, repetidamente descrito e celebrado no antigo 

testamento e de maneira especial no salmos. Junto a isso predomina a ideia de que Deus resgata da 

situação difícil: ‗E gritaram ao Senhor na sua aflição: ele os livrou de suas angústias‘ (Sl 107,28s) e 

também a ideia da luta de Javé com os poderes caóticos: ‗Tú dividiste o mar com o teu poder, quebraste 

as cabeças dos monstros das águas (Sl 74,13s).‖ 



 
27 

 

Nesta, Jonas dorme tranquilamente enquanto os marinheiros, desesperadamente, 

tentam sem resultado, controlar o navio. Os nautas o interpelam e, então, tomam 

conhecimento de que o mesmo é o responsável pelo sucedido porque foge de seu Deus. 

Para acabar com o perigo, jogam-no nas águas, e o mar cessa seu furor. Diante disso, 

eles são possuídos de um grande medo:  ה יהוָָּ֔ בַח֙ לַַֽ חוּ־זֶ֙ בְּ זְּ הוָָּ֑ה וַיִַֽ ה אֶת־יְּ דוֹלָ֖ ה גְּ אִָ֥ ים יִרְּ א֧וּ הָאֲנָשִִׁ֛ ירְּ וַיִַֽ

ים׃ דָרִַֽ ר֖וּ נְּ ַֽיִדְּ  ,Os homens foram tomados por um grande temor para com Iahweh― =) וַַֽ

ofereceram um sacrifício a Iahweh e fizeram votos‖, Jn 1,16). No final da narrativa em 

Marcos, os discípulos de Jesus também experimentam um autêntico θόβνλ κέγαλ 

(4,41). 

Por essa tempestade, quem seria o responsável? No barco, os tripulantes 

encontram no profeta a motivação para a situação difícil que vivenciavam. (Jn 1,11-15). 

Na perícope em estudo, Jesus é a ―porta-de-escape‖ do problema e não sua causa. 

No navio, Jonas dorme para silenciar sua consciência, porquanto está em fuga da 

missão que lhe foi confiada junto aos ninivitas para anunciar-lhes o perdão de Deus (Jn 

2,1.6-7). Jesus, ao contrário, é obediente. Dorme, tranquilamente, mesmo quando as 

forças do mal estão a ameaçar. Ele, com a força de sua palavra, coloca ordem na 

situação caótica. 

O Sl 107 também serve como transfundo bíblico para a narrativa. Na concepção 

mítica israelita, somente Deus possui a prerrogativa de dominar as forças da natureza e 

sua fúria (cf. Sl 65,7; 89,9; 93,3-4; 107,23-30). O mar e as águas representam o caos 

onde o domínio reinante é o do mal que ameaça a criação divina. O salmista reza que 

aqueles que desciam em navio pelos mares, com a tempestade presente, clamam ao 

Senhor em sua aflição e este, com a sua palavra de força e poder, ―transformou a 

tempestade em leve brisa e as ondas emudeceram‖ (Sl 107,29). O homem, por si só, 

nada pode fazer sobre as potências maléficas do mar. A vitória é ação única e exclusiva 

de Deus
24

. 
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 Segundo GALIZZI. Evangelio según... 2007, op.cit., p. 103-104: ―A vitória sobre as forças maléficas 

do mar não está em poder do homem; somente de Deus, o único que «reduz a tempestade em suave brisa 

e acalma as ondas» (cf. Sl 107,29). Jesus, que se volta contra a fúria do vento e ordena ao mar servindo-se 

das mesmas palabras usadas para dominar ao demonio, se revela como único Salvador, o único que pode 

salvar o homem de todas as forças maléficas. À diferença de Moisés, que levantou o bastão e estendeu a 

mão para obedecer a Deus e dividiu as águas (Ex 14,16.26), e à diferença de Eliseu, que dividiu as águas 

invocando ao Senhor, Deus de Elias, (2Rs 2,14). Jesus age por iniciativa própria: com sua própria força 

domina o mar e salva.‖ 
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Na narrativa marcana, os discípulos clamam e, sob a palavra-ordem de Jesus, a 

dramática situação é desarticulada de suas forças maléficas-destrutivas. 

O relato, ao ter o transfundo bíblico como determinante, possibilita ao autor 

conjugar a palavra de Deus e a realidade da ação de Jesus. As suas ações são 

cumprimento das Escrituras. Tanto no Antigo como no Novo Testamento, o senhorio de 

Deus se manifesta real, atuante e eficaz
25

. 

Com o transfundo, pode-se entender a realidade atual e, com isso, a narrativa 

pode ser enquadrada na categoria de narrativas sobre ações e palavras de mensageiros 

de Deus26. 

Assim, ao fazer memória do episódio, a comunidade cristã primitiva faz uma 

releitura da história fundante de Israel, em especial, das personagens proféticas de 

Moisés e de Elias e outros
27

. Esta memória sustenta o caminhar do discipulado. 

 

2.  ANÁLISE DA ESTRUTURA LITERÁRIA 

Em um primeiro momento, no estudo bíblico se realiza um contato e diálogo 

com o texto. Este suscita questionamentos, dúvidas e a necessidade de compreensão da 

mensagem nele encerrada. 

A modulação da história é elaborada de maneira que tudo que é relatado ganha 

colorido e vivacidade
28

. 

O tipo narrativo pode ser considerado como gênero literário de 

epidéixis/demonstratio, uma vez que é exposto de forma que no final, as pessoas 
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 Afirma BERGER, Klaus. As Formas literárias do Novo Testamento. São Paulo: Loyola, 1998, p. 345: 

―A imitação dos milagres vétero-testamentários por parte de Jesus na verdade significa: a palavra de Deus 

e a realidade da ação de Jesus são encaixadas. A palavra de Deus é ‗produtiva‘, e para narrativas isso vale 

em sentido duplo: no decorrer dos acontecimentos a palavra da Escritura se cumpre e a palavra de Jesus 

faz com que aconteçam milagres: o acontecimento se dá como que por uma ordem. Nos dois casos, o 

senhorio de Deus se manifesta na força produtiva de sua palavra. Ou: a totalidade da Escritura (o Antigo 

Testamento) é compreendida como um imperativo a ser cumprido. Tudo na Escritura impele para o 

cumprimento.‖ 
26

 id. ibid., p. 279. 
27

 VAAGE, Leif Juster Einar. Que o leitor tenha cuidado! O evangelho de Marcos e os cristianismos 

originários da Síria-Palestina. – in: Revista de Interpretação Bíblica Latino-Americana. Petrópolis: v. 1, 

n. 29, 1988, p. 21. 
28

 Segundo ALTER, Robert. A arte da narrativa bíblica. [trad. Vera Pereira]. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2007, p. 15: ―finalmente modulado a cada momento, quase sempre determinante na escolha exata 

de palavras e detalhes, no ritmo da narração, nos pequenos movimentos do diálogo e em toda uma teia de 

relações que se ramificam pelo texto.‖ 
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envolvidas reagem com assombro, admiração ou perguntas. O fato é encarado de 

maneira ―objetiva‖ pelo autor, e ―subjetiva‖, pelas testemunhas. Nisto, o gênero literário 

é enfatizado em sua estrutura como elemento constitutivo, estabelecendo a relação com 

o leitor
29

. Daí a importância de estudar o texto como unidade literariamente ordenada e 

finalizada
30

.  

Na análise de (4,35-41), nota-se que o seu contexto é aquele do ensinamento 

Jesus. A passagem da tempestade é precedida pelas parábolas do Reino e seguida pelo 

relato da expulsão de demônio na Decápole dos pagãos, no capítulo cinco
31

. Conquanto 

não faça parte das duas subunidades, faz elo entre ambas, apresentando temas de uma e 

de outra, pois, frente ao ensino de Jesus realizado por meio de parábolas, muitos 

permanecem sem compreender (4,11-12). A boa notícia torna-se o mistério do Reino 

cujo entendimento é dado a alguns – os discípulos (4,10)
32

. Mesmo assim, estes têm 

grande dificuldade em compreender o mestre e sua instrução. 

No Evangelho segundo Marcos, Jesus, em suas atividades, aparece várias vezes 

fazendo a travessia do mar da Galileia ou lago de Genesaré (Mc 4,35; 5,1.21; 6,45; 
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 Salienta BERGER. As Formas literárias...1998, op.cit., p. 281: ―Neste gênero literário incluímos todos 

os textos em que um acontecimento é narrado de tal maneira que no fim as testemunhas (oculares ou 

auriculares) reagem com admiração, espanto ou perguntas. O autor reflete duas maneiras de encarar o 

fato: a sua, isto é, a maneira ―objetiva‖, e a ―subjetiva‖, a recepção do acontecido pelas testemunhas do 

momento. A última é importante para os leitores abordados pelo autor, pois a reação das testemunhas 

representa de antemão a dos leitores e convida-os a se identificar com ela (ou a se definir, no caso de uma 

reação negativa ou duvidosa). (...) Desse modo, pelo conceito de demonstratio, conseguimos introduzir no 

gênero literário, como elemento constitutivo, também a relação da narrativa com o leitor. Narra-se o 

ponto de vista do leitor, que não é, por exemplo, o da hagiografia, a qual só visa a glorificação do herói. 

Típica deste gênero literário é, como reação, a pergunta: ―Quem é este...?‖, ou a reação: ―Tu és + título‖. 

Assim fica estabelecida, particularmente, a relação deste gênero com a biografia.‖ 
30

 WEGNER. Exegese do...2002, op.cit., p. 84. 
31

 Em BARBAGLIO, Giuseppe; FABRIS, Rinaldo; MAGGIONI, Bruno. Os Evangelhos I. São Paulo: 

Edições Loyola, 1990, p. 469, temos que: ―Com efeito, que lê seguidamente as conexões redacionais dos 

quatro milagres relatados por Marcos após as parábolas, 4,35-53, tem a impressão de que o conjunto dos 

acontecimentos se desenvolve no prazo de 24 horas: na tarde daquele mesmo dia Jesus atravessava o lago 

com os discípulos, 4,35-36; durante a noite realiza-se o milagre no lago, 4,37-41; ao chegar na outra 

margem há o encontro com o endemoninhado e sua libertação, 5,1-20; em seguida Jesus atravessa de 

novo o lago, onde reencontra a multidão e acolhe o convite de Jairo, que lhe roga salve a sua filhinha, 

5,21-14; enquanto está a caminho e cura uma mulher que sofre de hemorragia, 5,25-34. Este amontoar-se 

de fatos estrepitosos num tempo abreviado, enquanto Jesus está num movimento contínuo de uma 

margem para a outra do lago, acompanhado pelos discípulos, evidencia a tensão espiritual desta coleção 

de milagres.‖ 
32

 Salienta FREYNE, Sean. A Galiléia, Jesus e os Evangelhos: enfoques literários e investigações 

históricas. São Paulo: Loyola, 1996, p. 223: ―Como mestre, Jesus é representado nos evangelhos como 

operando um sistema de dois patamares, com públicos diferentes para ocasiões e cenários diferentes, e 

com dois estilos diferentes – um para as multidões, e outro para um pequeno grupo de companheiros-

discípulos.‖ 
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8,13). Isso caracteriza ação redacional, uma interferência do redator ao reunir e unificar 

os relatos primitivos
33

. 

O ensinamento evangélico sobre: βαζηιεία ηνῦ ζενῦ (= Reino de Deus) ocorre à 

beira mar (4,1). A realidade do Reino é iminente e, ao mesmo tempo, um devir, a se 

concretizar, a ser vivido, experimentado com um forte acento de esperança. 

Com Jesus chega o Reino. Este coincide com sua pessoa. Tanto suas palavras 

como seu agir o tornam presente. O seu início é de modo humilde e desconcertante e 

passa por um desenvolvimento (4,30-32). Por outro lado, esse princípio é novidade 

absoluta, sendo tempo de salvação
34

. 

Após o anúncio do Reino, Jesus convida os discípulos a partirem para a outra 

margem. Na travessia acontece a tempestade e o milagre. Deve-se salientar que a visão 

de milagre do homem bíblico difere muito do homem atual. Na Bíblia, a natureza não é 

vista como sistema de lei. As ações eram sempre atribuídas a Deus. Não existe distinção 

entre natural e sobrenatural, ou seja, o milagre não é interpretado como ruptura da 

ordem da natureza35. 

Os relatos de milagres enfatizam o poder extraordinário e salvífico de Jesus. 

Poder que restaura a dignidade do ser humano, libertando-o do medo. Este seu agir 

deixa as pessoas perplexas e confusas ao mesmo tempo. Por isso, a necessidade da fé36. 
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 SILVA, Cássio Murilo Dias da. Metodologia de exegese bíblica. São Paulo: Paulinas, 2003, p. 179. 
34

 LATOURELLE, René. Jesus existiu? História e Hermenêutica. Aparecida: Santuário, 1989, p. 91. 
35

 Para AGUIRRE, Rafael (org.). Os milagres de Jesus, perspectivas metodológicas plurais. São Paulo: 

Loyola, 2009, p. 14-15: ―É verdade que para o criador do relato original e para seus ouvintes primeiros, o 

milagre era um acontecimento no qual Deus atuava de forma especial para manifestar ou impor seu 

propósito. Em um mundo onde sequer se suspeitava a existência de uma lei natural que governava a 

realidade, o milagre, um acontecimento real sempre maravilhoso, não podia ser visto como ruptura da 

ordem da natureza; podia ser reconhecida ou negada sua presença em algum acontecimento concreto, mas 

não se duvidava de sua possibilidade.‖ 
36

 Enfatiza BARBAGLIO; FABRIS; MAGGIONI. Os Evangelhos... 1990, op.cit., p. 481: ―1. Nos 

milagres se revela o poder extraordinário de Jesus, o poder salvífico que restaura o homem na sua 

dignidade ou o liberta de seu medo. Um poder escondido, misterioso, que não pode ser confundido com 

outras forças mundanas; mas, ao mesmo tempo, um poder que irrompe no mundo e não pode ficar 

escondido. 2. Os gestos de Jesus, que suscitam justamente assombro e admiração, e que deixam perplexas 

e confundidas as testemunhas, são ambíguos ou ao menos podem ser mal entendidos enquanto não são 

colocados e orientados para a plena manifestação de Jesus: a morte e ressurreição. À luz da Páscoa, 

também os milagres se tornam evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. Em outras palavras, a Marcos 

interessam os milagres não por serem eventos extraordinários, mas porque Jesus é extraordinário, 

excepcional, importante. E Jesus é tal, porque morreu e ressuscitou. De outro lado, os milagres acontecem 

no caminho que leva à morte e ressurreição, e antecipam, como sinais provisórios, mas decisivos, o poder 

que se manifesta na ressurreição. Então se compreende a insistência de Marcos sobre a fé de quem é 

curado, ou melhor, salvo. Mesmo se a tradição pré-marcana conservou e transmitiu estes relatos para 
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O milagre acontece sobre o elemento natureza – ‗mar‘. O cenário onde tudo se 

desenrola constitui a situação prototípica semântica. Tem-se o episódio de uma história 

cujo arquétipo inicia com uma indicação temporal e de localização. Uma viagem de 

barco com uma tempestade na mesma paisagem, relacionada com o abismo caótico do 

início da criação
37

. O destino é alcançado quando chega a outra margem, à região dos 

gerasenos. 

Constitui-se o ―mar‖ como síntese simbólica das ações dos opositores figurados 

nos espíritos do mal que tencionam impedir a presença e avanço do Reino de Deus
38

. O 

ambiente traduz as dificuldades para a realização da missão junto aos pagãos devido à 

mentalidade presente ainda entre os discípulos de Jesus
39

. 

A história se desenvolve em volta daqueles que constituem os personagens 

centrais: Jesus e os discípulos. A perícope é breve e, nesta, o nome de Jesus não aparece 

nenhuma vez expressamente nomeado. Quando se faz, utiliza-se o pronome pessoal 

αὐηῷ (= ―a ele‖, pron. pess. dat. masc. sg.), ou com o uso do substantivo δηδάζθαιε (= 

―mestre‖, subst. voc. masc. sg.). Os pronomes, sobretudo pessoais, são comumente 

utilizados pelo autor. 

O adjetivo κέγαο (= grande) aparece três vezes na perícope: v. 37: ιαῖιας 

κεγάιε (= ―grande tempestade‖); v. 39, γαιήλε κεγάιε (= ―calma grande‖); v. 41, 

θόβνλ κέγαλ (= ―medo grande‖). Esta tríplice presença realça ainda mais os elementos 

da narrativa de milagre. 

Relevantes são as várias perguntas presentes. A primeira no v. 38: νὐ κέιεη ζνη 

ὅηη ἀπνιιύκεζα; (= ―Mestre, não te importa que pereçamos?‖). No v. 40, aparece a 

                                                                                                                                                                          

inculcar a fé-confiança no poder salvífico de Jesus, na atual perspectiva do evangelho de Marcos trata-se 

da fé que se dirige a Jesus, à sua pessoa.‖ 
37

 Explana LÉON-DUFOUR, Xavier. Diccionario del Nuevo Testamento. Madrid: Ediciones Cristiandad, 

1977, p. 296: ―é o lugar onde habitam os poderes demoníacos e onde se estão os mortos: um dia será 

destruído. Assim como Deus, também Jesus domina suas violentas ondas (...).‖  
38

 Segundo GALLARDO, Carlos Bravo. Jesus homem em conflito: o relato de Marcos na América 

Latina. São Paulo: Paulinas, 1997, p. 133: ―O mar é síntese simbólica das ameaças que o relato nos narra, 

e que não provêm do mar, mas dos opositores concretos: os demônios (1,24-34), os escribas (2,7.16; 

3,22), os fariseus (2,18.24; 3,2.46), seus familiares (3,21.31), o povo (3,9; 4,11). Toda esta oposição 

nasce, em última instância, de sua prática pelo Reino e da oposição de duas concepções sobre Deus e o 

acesso a ele.‖   
39

 Argumentam MATEOS, Juan; CAMACHO, Fernando. Marcos, Texto e Comentário. São Paulo: 

Paulus, 1998, p. 134-135: ―No tempo de Mc, o grande obstáculo para a missão entre os pagãos era a 

mentalidade do judaísmo, conservada pelo grupo de discípulos (israelitas). O sentimento de superioridade 

dos judeus, que ofendia os outros povos, suscitava da parte destes uma reação violenta que punha em 

perigo a existência do grupo missionário.‖ 
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dupla pergunta de Jesus: ηί δεηινί ἐζηε; νὔπσ ἔρεηε πίζηηλ; (= ―Por que sois covardes? 

Ainda não tendes fé?‖). Por fim, no v. 41, fechando o relato: ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ 

ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; (= ―Quem é este, afinal, pois até o vento e o 

mar obedecem a ele?‖). Tudo contribui para dar um sentido de unidade à narrativa. 

O texto faz menção a outros barcos θαὶ ἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦ. (= ―e havia 

outros barcos com ele‖, v. 36). Sobre os mesmos nenhuma informação mais é dada, se 

soçobraram ou não. A análise literária considera que se trata de algo que estava em 

fontes anteriores e que o autor conservou
40

. Pode ser que, na tradição oral, estes outros 

barcos desempenhassem algo significativo, uma vez que não faria sentido introduzi-los 

sem que estes cumprissem alguma atribuição na narrativa. 

 

2.1 Crítica textual 

A crítica textual se traduz em um trabalho ecdótico-filológico
41

 que leva em 

consideração a interdisciplinaridade. Tem como objetivo a reconstrução, quanto 

possível, do provável texto ―original‖. 

Um texto é sempre um evento de comunicação
42

 e está inserido em amplo 

contexto
43

. Este traz consigo as circunstâncias em que a mensagem é produzida: lugar, 

tempo, situação econômica, política e religiosa. A análise critico-exegética é de 

fundamental importância para a interpretação e compreensão do mesmo. A ἐμήγεζηο (= 

exegese) possibilita redescobrir o passado bíblico e torná-lo compreensível, hoje. 

Literalmente, significa ―tirar de dentro‖, uma aclaração ou interpretação crítica de dado 
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 MEIER, John Paul. Um Judeu Marginal - Repensando o Jesus Histórico. v.2, livro. 1. Rio de Janeiro: 

Imago, 1996, p. 491.  
41

 Segundo PARAIZO Jr., Elias. O Pedro Ulterior: Uma discussão axiológica a partir da tradução do 

apócrifo „Atos de Pedro‟. [Tese de doutoramento; Estudos da Tradução; subáreas: grego, latim e copta]. 

Florianópolis; Belo Horizonte: Universidade Federal de Santa Catarina; Universidade Federal de Minas 

Gerais, 2014, p. 577: Em filologia, crítica textual ou ecdótica (do grego ἔθδνηνο, ékdotos = ―dito‖). A 

ecdótica trata de restituir, através das minuciosas regras de hermenêutica e exegese, a forma mais próxima 

do que seria a redação inicial de um texto, a fim de estabelecer a sua edição contemporânea definitiva.  

Devido ao seu enfoco no desenvolvimento histórico (análise diacrônica), a filologia passa a ser usada 

como uma terminologia que contrasta com a linguística. 
42

 EGGER. Wilhelm. Metodologia do Novo Testamento: introdução aos métodos linguísticos e histórico-

críticos. São Paulo: Loyola,. 2005, p. 29-36. 
43

 Cf. JOUVE, Vicent. A leitura. [trad. Brigitte Hervot]. São Paulo: UNESP, 2002, p. 25: é, precisamente, 

o caráter diferido da comunicação literária, de certa forma, faz a riqueza dos textos. Recebido fora de seu 

contexto de origem, o texto teológico (ou qualquer outro) se abre para uma pluralidade de interpretações: 

cada estudioso (ou simples leitor) traz consigo sua experiência, sua cultura e os valores de sua época. 
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escrito, muito especialmente, o religioso. 

Visa auxiliar na compreensão dos escritos bíblicos, apesar da distância de tempo 

e espaço e das diferenças culturais. Neste particular, compete-lhe reunir o maior número 

possível de informações sobre as particularidades culturais, sócio-políticas e religiosas 

necessárias à compreensão dos textos
44

. 

Os originais dos Evangelhos desapareceram e o que se dispõe, atualmente, são 

cópias
45

. Nestas, os copistas podiam mudar o texto acidental e, até mesmo, 

intencionalmente
46

. 

Manuscritos apresentam, por vezes, diferentes ortografias para um mesmo texto. 

Assim sendo, a ecdótica avalia qual dos textos está mais próximo ao original. Para isso, 

caminha em duas direções: a crítica externa e a crítica interna. A externa considera e 

avalia a quantidade de testemunhas que apoiam a variante, sua datação e abrangência 

geográfica e ainda, o tipo de texto
47

. 

A crítica interna realiza minuciosa e criteriosa análise verificando como ocorre o 

uso de palavras, a articulação das ideias e a teologia. Para isso, dá-se preferência à 

leitura mais difícil, como preferível a mais fácil. A análise do aparato crítico tem como 

objetivo verificar as variantes
48

 dos diversos manuscritos e, assim, presumir o texto 

―mais próximo‖ do original
49

. 

Neste trabalho, o texto grego, com aparato crítico, utilizado para a análise da 

perícope e análise das variantes é o de NESTLE-ALAND. Novum Testamentum 

Graece, 27ª. ed. Stuttgart, 2001. As variantes seguem abaixo
50

. 
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 WEGNER. Exegese do... 2002, op.cit., p. 12. 
45

 Para SCHNELLE, Udo. Introdução à exegese do Novo Testamento. São Paulo: Loyola, 2004, p. 29: 

isto ―pelo fato de não existirem mais os originais (αὐηόγξαθα) dos escritos do NT. Para se tentar chegar 

ao texto mais provável do original parte-se da tradição posterior dos textos em manuscritos, citações nos 

autores do primeiro cristianismo, bem como em traduções.‖ 
46

 EGGER. Metodologia... 2005, op.cit., p. 45. 
47

 WEGNER. Exegese do... 2002, op.cit., p. 47. 
48

 id. ibid., p. 341: ―Leituras alternativas apresentadas por certos manuscritos, que diferem da leitura 

aceita como original em determinadas passagens bíblicas.‖ 
49

 Salienta o documento da PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA. A Interpretação da Bíblia na Igreja. 

São Paulo: Paulinas, 1994, p. 41-42: ―A crítica textual, praticada há muito mais tempo, abre a série das 

operações científicas. Baseando-se no testemunho dos mais antigos e melhores manuscritos, assim como 

dos papiros, das traduções antigas e da patrística, ela procura, segundo regras determinadas, estabelecer 

um texto bíblico que seja tão próximo quanto possível do texto original.‖ 
50

 Serve de referência a crítica textual realizada por SILVA, Cássio Murilo Dias da. Metodologia... 2003, 

op cit., p. 59-64. 
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4,36: θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ πινίῳ, θαὶ 

ἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦ. 

 

1) variante - ἀθίνπζηλ ηὸλ ὄρινλ θαὶ (= despedem a multidão e...) 

Documento Variações no texto 

P
45

vid, D, W, Θ, f
13

, 

pc, it 
ἀθίνπζηλ ηὸλ ὄρινλ θαὶ ἀθίνπζηλ ηὸλ ὄρινλ θαὶ 

παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ πινίῳ, θαὶ æἄιια πινῖα 

ἦλ κεη᾽αὐηνῦç.  

A variante é atestada pelos manuscritos: P
45

vid, séc. III; Códices
51

 de Bezae (D), 

séc. V; Washingtoniano (W), séc. V; Korideto (Θ), séc. IX; família f
13

 que contempla 

13, 69, 124, 174, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1689, 1709, séc. XI-XIII; 

minúsculos: 28; séc. XI; 565, séc. IX; 700, séc. XI; 2542, séc. XII; pc
52

 e a maioria dos 

manuscritos latinos antigos (it). 

 

2) ἀθέληεο αὐηὸλ (= tendo-a despedido)  

Documento Variações no texto 

Códice Alexandrino θαὶ ἀθέληεο αὐηὸλ παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ 

πινίῳ, θαὶ æἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦç.  

É atestada pelo Códice Alexandrino (A), séc. V. 

Apreciação: na lição 1 a variante não aparece em nenhum manuscrito anterior ao 

século V. Pelos critérios da lectio brevior e lectio difficilio
53

, a variante é considerada 

fracamente atestada. 

                                                           
51

 O termo deriva do latim códex. Inicialmente designava uma tabula (de argila ou madeira) que era 

coberta de cera. Nesta se escrevia os textos com um ponteiro de ferro denominado stillus. As tábulas eram 

usadas com fins jurídicos, daí o nome código fazendo referência a um sistema de leis. PAROSCHI, 

Wilson. Crítica Textual do Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 1993, p. 30-31. 
52

 pc = pauci: poucos manuscritos que diferem do texto majoritário. NESTLE-ALAND. Nuovo 

Testamento Greco-Italiano. 27ª edição. Roma: Società Biblica Britannica & Forestiera, 1996, p. 14. 
53

 Segundo EHRMAN, Bart D. O que Jesus disse? O que Jesus não disse? Rio de Janeiro: Prestígio, 

2005, p. 121: ―Proclivi scriptioni praestat ardua – a leitura mais difícil é preferível à mais fácil. A lógica 

por trás dela é a seguinte: quando os copistas mudam seus textos estão tentando aperfeiçoá-los. Se vêem 

(sic) algo que consideram erro, eles o corrigem; se vêem (sic) dois relatos da mesma narrativa contados 

de modo diferente, eles os harmonizam, se encontram um texto em aberto confronto com suas próprias 

opiniões teológicas, eles o alteram. Em qualquer hipótese, para saber o que o texto mais antigo (ou até 

mesmo o texto original), preferência deve ser dada não à versão que corrigiu o erro, harmonizou o relato 

ou o aperfeiçoou teologicamente, mas justamente ao oposto disso, à versão que é mais ―dura‖ de explicar. 

Em todos os casos, a versão mais difícil deve receber preferência.‖ 
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A lição 2 αὐηὸλ está no neutro. Fica difícil saber a quem se refere este termo, 

pois estando no neutro não pode ser aplicado a Jesus. O texto resta incongruente. 

Pelas regras interna e externa, a versão que aparece no aparato de Nestle-Aland: 

καὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ (e deixando a multidão) é preferida, pois é considerada a mais 

original. 

Ainda no (4,36) aparecem outras variantes: 

1) ἄιια δὲ πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦ (= entretanto, outros barcos estavam com ele) 

Documento Variações no texto 

A, C, D e outros θαὶ äἀθέληεο ηὸλ ὄρινλå παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ 

πινίῳ θαὶ æἄιια δὲ πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦç. 

A variante é atestada pelos manuscritos Códice Alexandrino (A), séc. V; Códice 

Efhraemi Rescriptus (C), séc. V; Códice Bezae (D), séc. V, que tem uma lição 

particular: πινῖα πνιιὰ ἦζαλ (muitos barcos estavam); e a maioria dos manuscritos no 

grego koiné. 

Esta mesma variante aparece com outras internamente pouco atestadas. No lugar 

de ἄιια δὲ πινῖα aparece ἄξηα– apoiada pelos manuscritos: Códice Regius (L), séc. VII 

e por muitos manuscritos minúsculos (pm
54

) + πνιιὰ (muitos): Códice Bezae (D), séc. 

V; minúsculo 33, séc. IX; ἦλ (ἦζαλ: Códice Bezae (D), séc. V), κεη᾽αὐηνῦ: Códice 

Alexandrino (A), séc. V; Códice Ephraemi Rescriptus (C
2
)
55

, séc. V; Códice Bezae (D), 

séc. V; Códice Regius (L), séc. VIII; família f
13

 (séc. XI-XIII) que contempla 13, 69, 

124, 174, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1689, 1709, etc.; minúsculos: 28, séc. XI; 

565, séc. IX; 700, séc. XI; 2542, séc. XII; M, séc. IX
56

; manuscrito sy
h 

(versão siríaca 

filoxeniana-harcleana). 

 

2) ἄκά πνιινί ἦζαλ κεη᾽αὐηνῦ (= muitos outros estavam com ele) 

Documento Variações no texto 

Códice W θαὶ äἀθέληεο ηὸλ ὄρινλå παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ 
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 pm = (por muitos) é usado quando o texto majoritário se divide em duas ou mais variantes com igual 

atestação; NESTLE-ALAND. Nuovo Testamento Greco-Italiano. 27ª edição. Roma: Società Bíblica 

Britannica & Forestiera, 1996, p. 14.  
55

 C
2 
indica leitura de segundo corretor, pois há diferentes corretores de manuscritos. 

56
 M = indica que o texto é atestado pela maioria dos manuscritos, incluso o texto koiné bizantino. 
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πινίῳ θαὶ æἄκά πνιινί ἦζαλ κεη᾽αὐηνῦç. 

A variante é atestada pelos manuscritos: Códice Washingtoniano(W)
57

, séc. V. 

 

3) ηὰ ἄιια ηὰ ὃληα πινῖα κεη᾽αὐηνῦ (= os outros barcos que estavam com ele) 
 

Documento Variações no texto 

Θ, f
1
, 28, 700, 565 θαὶ äἀθέληεο ηὸλ ὄρινλå παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ 

πινίῳ θαὶ æηὰ ἄιια ηὰ ὃληα πινῖα κεη᾽αὐηνῦç. 

A variante é atestada pelos manuscritos: Códice Korideto (Θ), séc. IX; 

minúsculo famíliaf
1 

que contempla: 1, 118, 131, 209, 1582, séc. XII e XV; manuscritos: 

28, séc. XI; 700, séc. XI; 565, séc. IX. 

 

4) ἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦ (= outros barcos estavam com ele) 

Documento Texto da edição crítica 

 ,B, C, Sangallensis ,א

579, 892, pc, vg. 
θαὶ äἀθέληεο ηὸλ ὄρινλå παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ 

ηῷ πινίῳ θαὶ æἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦç. 
  

O texto da edição crítica constitui o texto lectio difficilior
58

, e é sustentado pelos 

manuscritos: Códice Sinaítico (א)
59

, séc. IV; Códice Vaticano (B)
60

, séc. IV; Códice 

Ephraemi Rescriptus (C), séc. VI; Códice Sangallensis, séc. IX. Trata-se de um texto 

mais tardio; manuscritos: 579, séc. XIII; 892, séc. IX; 2427, séc. XIV; pc; vg (Vulgata 

Hieronymi, séc. IV, V). 

Apreciação: do ponto de vista da evidência externa, as variantes 1 e 4 constam 

em documentos mais antigos enquanto as 2 e 3 são fracamente atestadas, pois constam 

em textos mais tardios e nenhum deles é apoiado pelos maiúsculos א e B. A variante da 

                                                           
57

 Códice Washingtoniano, manuscrito que contém os quatro Evangelhos. BITTENCOURT, Benedito 

Pedro. O Novo Testamento: Cânon-lugar-texto. São Paulo: ASTE, 1965, p. 113. 
58

 O texto mais difícil deve ser preferido ao mais fácil. 
59

 É também conhecido como Manuscrito ‗Aleph‘ (primeira letra do alfabeto hebraico). Trata-se de um 

dos mais importantes manuscritos gregos do século IV e é o único códice que contém o Novo Testamento 

inteiro. O texto bíblico é justaposto em quatro colunas por página. O tipo de texto é idêntico ao do Códice 

Vaticano. Encontra-se no Museu Britânico de Londres.  
60

 É o mais antigo códice de pergaminho e nele está quase toda a Bíblia. ZIMMERMANN, Heinrich. Los 

métodos histórico-crítico en el Nuevo Testamento. Madrid: BAC, 1969, p. 46-47. 
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lição 2 pode ter sido ocasionada por uma leitura equivocada que transformou ἄιια 

πινῖα (outros barcos) em ἄκά πνιινὶ (muitos outros). 

Embora a variante 1 conste em documentos antigos, o critério interno da lectio 

brevior depõe a favor do texto da lição 4: ἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦ (outros barcos 

estavam com ele), apresentado na edição crítica. 

 

4,38: θαὶ αὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ θαζεύδσλ. θαὶ 

ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ· δηδάζθαιε, νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 

 

1) ἦλ αὐηὸο (= estava ele) 

Documento Variações no texto 

A, D, W, Θ, f ,א
1
, f

13
, 

33, M, sy
h 

θαὶ αὐηὸο âἦλ αὐηόοá ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ 

θαζεύδσλ. θαὶ Ýἐγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ· 

δηδάζθαιε, νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 

A variante é atestada pelos manuscritos: Códice Alexandrino (A), séc. V; Códice 

de Bezae (D)
61

, sécs. V-VI; Códice Washingtoniano (W), séc. V; Códice Korideto (Θ), 

séc. IX; minúsculo famíliaf
1 

que contempla: 1, 118, 131, 209, 1582, séc. XII e XV; 

família f
13

 que contempla 13, 69, 124, 174, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1689, 

1709, séc. XI-XIII; manuscrito 33, séc. IX
62

; atestado pela maioria dos textos e 

manuscritos (M), séc. IX; manuscrito minúsculo sy
h 

(versão siríaca heracleana)
63

. 

 

2) αὐηὸο ἦλ (= ele estava) 

Documento Texto da edição crítica 

 ,B, C, L, Δ, 579 ,א

892, 2211, 2427, l, pc. 
θαὶ âαὐηὸοâ ἦλ αὐηόοá ἐλ ηῇ ξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ 

θαζεύδσλ. θαὶ Ýἐγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ· 

δηδάζθαιε, νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 
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 Códice bilíngue: grego e latim. Contém grande parte dos Evangelhos e dos Atos dos Apóstolos; 

ZIMMERMANN. Los métodos histórico-críticos… 1969, op.cit., p. 60. 
62

 Representante do tipo Alexandrino de texto, este manuscrito contém todo o Novo testamento, 

excetuando o livro do Apocalipse. 
63

 Texto revisado por Tomás de Heracléia. São presentes cinco versões siríacas do Novo Testamento: 

Velha Versão Siríaca, Peshita, Filoxênia, Heracleana e Palestinense. BITTENCOURT. O Novo 

Testamento... 1965, op.cit., p. 124. 
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Texto da edição crítica. A variante é atestada pelos manuscritos: Códice 

Sinaítico (א)
64

, séc. IV; Códice Vaticano (B), séc. IV; Códice Efrén reescrito (C), séc. 

V; Códice Regius (L)
65

, séc. VIII; Códice Δ
66

, séc. IX; Os manuscritos minúsculos: 579, 

892, 2211, 2427; lecionário (l)
67

; poucos manuscritos que diferem do texto majoritário 

(pc). 

Apreciação: a diferença está tão somente na ordem das palavras. Pelas regras 

interna e externa, a versão 2 é preferida, pois é considerada a mais original, uma vez que 

consta em manuscritos mais antigos. 

Outra variante no (4,38) refere-se a ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ (= despertam-no e...).  

1) δηεγείξαληεο αὐηὸλ (= despertando-o) 

Documento Variações no texto 

f
13

, D, W, Θ, pc, it  θαὶ âαὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ θαζεύδσλ. 

θαὶ Ýδηεγείξαληεο αὐηὸλ θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ· δηδάζθαιε, νὐ 

κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 

A variante é atestada pelos manuscritos: família f
13 

que contempla 13, 69, 124, 

174, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1689, 1709, séc. XI-XIII; Códice de Bezae (D), 

séc. V ou VI; Códice Washingtoniano (W), séc. V; Códice Korideto (Q)
68

, séc. IX; 

poucos manuscritos que diferem do texto majoritário (pc); manuscritos latinos antigos 

(it). 

 

2) δηεγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ (= despertam-no e...) 

Documento Variações no texto 

A, B, C, L, 0167
vid

, 

f
1
, 33, M 

θαὶ âαὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ θαζεύδσλ. 

θαὶ Ýδηεγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ· δηδάζθαιε, νὐ 

κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 
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 Códice que contém todo o Novo Testamento e parte do Antigo Testamento. ZIMMERMANN. Los 

métodos histórico-críticos… 1969, op.cit., p. 51-52. 
65

 Este códice possui quase completo os quatro Evangelhos. BITTENCOURT. O Novo Testamento... 

1965, op.cit., p. 111. 
66

 O Códice Sangalense, bilíngüe. id. ibid., p. 114. 
67

 Lecionários com texto dos evangelhos segundo a ordem de leitura da Igreja bizantina. 
68

 Códice Korideto escrito em grego com uncial roteiro em duas colunas por página.  
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A variante é atestada pelos manuscritos: Códice Alexandrino (A)
69

, séc. V; 

Códice Vaticano (B), séc. IV; Efrén reescrito (C)
70

, séc. V; Códice Regius (L), séc. 

VIII; manuscrito 0167
vid

; família dos minúsculos f
1
 que contempla: 1, 118, 131, 209, 

1582, séc. XII e XV; manuscrito 33, séc. IX; maioria dos textos e manuscritos (M), séc. 

IX. 

 

3) ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ (= despertam-no e...) 

Documento Texto da edição crítica 

NESTLE-ALAND 

 B, C, Δ, 2427e outros ,א

θαὶ âαὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ 

θαζεύδσλ. θαὶ Ýἐγείξνπζηλ αὐηὸλ θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ· 

δηδάζθαιε, νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 

O texto é sustentado pelos manuscritos: Códice Sinaítico (א), séc. IV; Códice 

Vaticano (B), séc. IV); Códice Efrén reescrito (C), séc. V; Códice Δ, séc. IX; 

manuscrito minúsculo 2427, séc. XIV e outros. 

Apreciação: as variantes das lições 1 e 2 podem ser explicadas pelo fato da 

busca de maior harmonização textual por parte do escriba. 

A evidência interna assegura que o escrito mais curto como também o mais 

difícil deve ser o mais original e trata-se da leitura que possibilita sustentar a origem das 

variantes. A evidência externa sustenta que a variante que aparece no texto crítico é 

sustentada por manuscritos mais antigos. Assim, tanto pela evidência interna quanto 

externa, o texto 3 é tido como o mais fiel. 

 

4,40: θαὶ εἶπελ αὐηνῖο· ηί δεηινί ἐζηε; νὔπσ ἔρεηε πίζηηλ;  

As variantes que aparecem no aparato crítico estão relacionadas a δεηινί ἐζηε; 

νὔπσ (= Sois covardes? Ainda não...). 

 

1) δεηινί ἐζηε νὔησο; πῶο νὐθ (= Sois covardes assim? Como não...) 
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 Este códice contém o Antigo Testamento e grande parte do Novo Testamento. KRÜGER, René; 

CROATTO, José Severino. Métodos exegéticos. Buenos Aires: Publicaciones EDUCAB/ISEDET, 1993, 

p. 46. 
70

 Trata-se de um palimpsesto, códice raspado e reescrito. O nome provém do teólogo Efrén, o Sírio. 

Contém parte do Antigo Testamento e boa parte do Novo Testamento. 
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Documento Variações no texto 

A, C, 33, M, sy
(p).h θαὶ εἶπελ αὐηνῖο· ηί äδεηινί ἐζηε νὔησο πῶο νὐθå ἔρεηε πίζηηλ; 

A variante é sustentada pelos manuscritos: Códice Alexandrino (A), séc. V; 

Códice Efrén reescrito (C), séc. V; manuscrito minúsculo 33, séc. IX; atestado pela 

maioria dos textos e manuscritos (M), séc. IX; Códice Siríaco (sy
ph

)
71

, ano 507/508. 

 

2) δεηινί ἐζηε νὔησο (= Sois covardes assim?) 

Documento Variações no texto 

W θαὶ εἶπελ αὐηνῖο· ηί äδεηινί ἐζηε νὔησο;å ἔρεηε πίζηηλ; 

A variante é presente no Códice Washingtoniano (W), séc. V. 

 

3) νὔησο δεηινί ἐζηεÈ νὔπσ (= Assim sois covardes? Ainda não...) 

Documento Variações no texto 

p
45vid

, f
1
, f

13
, 28, 565, 

700, 892, 2542, pc e 

outros. 

θαὶ εἶπελ αὐηνῖο· ηί äνὔησο δεηινί ἐζηεÈ νὔπσå ἔρεηε πίζηηλÈ 
 

Com alteração na ordem das palavras, a variante é atestada pelos manuscritos 

p
45vid

, séc. III; minúsculos das famílias f
1
, que contempla: 1, 118, 131, 209, 1582, séc. 

XII e XV; f
13

, com: 13, 69, 124, 174, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1689, 1709, 

séc. XI-XIII; manuscrito 28, séc. XI; 565, séc. IX; 700, séc. XI; 892, séc. IX; 2542, séc. 

XIII e poucos manuscritos que divergem do texto majoritário (pc). 

 

4) δεηινί ἐζηεÈ νὔπσ (= Sois covardes? Ainda não...) 

Documento Texto da edição crítica 

 ,B, L, Δ, Θ,565 ,א

579, 700, 892, 2427, 

pc, lat, co. 

θαὶ εἶπελ αὐηνῖο· ηί äδεηινί ἐζηεÈ νὔπσå ἔρεηε πίζηηλÈ 
 

O texto é atestado por: Códice Sinaítico (א), séc. IV; Códice Vaticano, (B), séc. 

IV; Códice Regius (L), séc. VIII; Códice Claromontanus (Δ), séc. IX; Códice Korideto 
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 sy
ph

 = (Philoxeniana). Trata-se de uma primeira tradução siríaca monofisita da Bíblia pelo bispo 

filosseno de Mabbug entre os anos 507/508. O texto foi perdido. Conservam-se alguns manuscritos das 

epístolas católicas: 2Pd; 2 e 3Jo; Jd. 
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(Q), séc. IX; minúsculos: 565, séc. IX; 579, com pequenas divergências, séc. XIII; 700, 

séc. XI; 892, séc. IX; 2427, séc. XIV; poucos manuscritos que divergem do texto 

majoritário (pc); Vulgata e parte das versões do antigo latim (lat); manuscritos da 

versão copta (cop). 

Apreciação: verifica-se que, provavelmente, nas lições 1 e 2 trata-se de um erro 

de escrita a alteração de νὔπσ para νὔησο. A leitura de πῶο νὐθ (= como não) parece ter 

surgido de uma busca para amenizar o reproche de Jesus aos discípulos como também 

νὔπσο (= assim). 

As críticas externa e interna depõem a favor da lição 4, pois a mesma é 

sustentada por manuscritos mais antigos e em maior número. 

 

4.41: θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο· ηίο ἄξα νὗηόο 

ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; 

 

1) αὐηῷ ὑπαθνύεη (= a ele obedece) 

Documento Variações no texto 

l, א, C, Δ, f
1
, f

13
, 28, 

2542, pc e outros. 

θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο· ηίο 

ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα äαὐηῷ 

ὑπαθνύεηå; 

A variante é sustentada pelos manuscritos: Códice Sinaítico (א), séc. IV; Códice 

Efrén reescrito (C), séc. V; Códice Claromontanus (Δ), séc. IX; minúsculos das 

famílias: f
1
, com: 1, 118, 131, 209, 1582, séc. XII e XV; f

13
, contempla: 13, 69, 124, 

174, 230, 346, 543, 788, 826, 828, 983, 1689, 1709, séc. XI-XIII; manuscrito 28, séc. 

XI; 2542, séc. XIII e poucos manuscritos que divergem do texto majoritário (pc). 

 

2) ὑπαθνύνπζηλ (= obedecem) 

Documento Variações no texto 

D, ff
2 θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο· ηίο 

ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα 

äὑπαθνύνπζηλåÈ 
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Variante sustentada pelos manuscritos: Códice de Bezae (D), séc. V; minúsculos 

da família ff
2
 (dos Evangelhos - século V). 

 

3) ὑπαθνύνπζηλ αὐηῷ (= obedecem a ele) 

Documento Variações no texto 

A, W, (Q), 33, M θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο· ηίο 

ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα 

äὑπαθνύνπζηλαὐηῷåÈ 

A variante é sustentada por: Códice Alexandrino (A), séc. V; Códice 

Washingtoniano (W), séc. V; Códice Korideto (Θ), séc. IX; minúsculos 33; manuscritos 

(M), séc. IX. 

 

4) ὑπαθνύεη αὐηῷ (= obedece a ele) 

Documento Texto da edição crítica 

 B,C, L, 892, 2427 θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο· ηίο ,א

ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα äὑπαθνύεη 

αὐηῷ /|å; 

O texto é sustentado pelos manuscritos: Códice Sinaítico (א), em segunda 

correção, séc. VII; Códice Vaticano, (B), séc. IV; Códice Efrén reescrito (C), séc. V; 

Códice Regius (L), séc. VIII; manuscritos minúsculos 892, 2427. 

Pela crítica externa constata-se que as três primeiras variantes aparecem em 

manuscritos mais recentes, por isso, devem ser descartadas. E, aplicando o princípio de 

lectio difficilior, o plural impessoal ὑπαθνύνπζηλ que aparece em substituição ao 

singular ὑπαθνύεη, é uma correção de algum redator para ajustar o texto à forma 

característica de Marcos escrever
72

. 

As críticas interna e a externa depõem a favor da lição 4, o texto da edição 

crítica. Esta consta em manuscritos mais antigos. 
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2.2 Delimitação 

Toda análise começa com a identificação dos limites do texto: inicial e final. São 

questões relacionadas com a delimitação. Um texto apresenta, em geral, uma unidade 

linguística, com sentido. Sendo unificado, tem sustentação própria
73

. 

A delimitação da perícope em questão (4,35-41) é de fácil identificação. O 

cenário de viagem é balizado pelos locais de partida e de destino. Estão presentes alguns 

elementos que estruturam a narrativa: 

 Os discípulos e Jesus no barco. Jesus dorme; 

 A tempestade surge; 

 Os discípulos ficam com medo; 

 Os discípulos buscam acordar Jesus; 

 Jesus repreende a tempestade; 

 Jesus repreende os discípulos. 

Note-se que 4,34 encerra a seção das parábolas sendo empregado, neste, o estilo 

de discurso. 

Em 4,35 aparece novo início assinalado, com mudança de estilo, tornando-se, 

agora, uma narrativa com: 

 Dupla indicação temporal: 

 ἐλ ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ (= naquele dia); 

 ὀςίαο γελνκέλεο (= quando se fez tarde). 

 Mudança espacial na qual aparece a nova ação de Jesus com sua palavra 

imperativa: 

 δηέιζσκελ εἰο ηὸ πέξαλ (= atravessemos para a outra margem). Isto 

permite delinear o início da perícope no (4,35). 

Enquanto 4,41 encerra a perícope com dois elementos típicos de relatos de 

milagre: 

 Medo dos discípulos: θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ (= e ficaram com grande 

medo); 
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 O questionamento dos discípulos: ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ 

ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; (= Quem é este, afinal, pois até o vento e o mar 

obedecem a ele?). De fato, Jesus revela ter poder sobre as forças caóticas da 

natureza e isso provoca muito medo nos assistentes
74

. 

No capítulo cinco, ao concluir a travessia, surge um novo espaço, a região dos 

gerasenos (5,1) como também novo personagem: um homem possuído por um espírito 

impuro (5,2). Isso corrobora na delimitação da perícope Mc 4,35-41. 

 

2.3  Segmentação, tradução e comparação entre as traduções 

Segmentar quer dizer decompor o texto a fim de avaliar os elementos que o 

estruturam. Permite adentrar no conteúdo do narrado para esquadrinhar suas ideias 

principais e alcançar, assim, seu melhor sentido. 

Uma vez realizada a aproximação ao texto, segue-se o ato tradutório. Alguns 

elementos estruturam uma tradução: o tradutor tem como objetivo primeiro o reproduzir 

a mensagem em vernáculo, ou seja, na língua do leitor-receptor. Preocupa-se que aquilo 

que é reproduzido seja mais no nível da equivalência – ad sensu (= pelo sentido) que no 

nível da identidade ―original‖ – ad uerbum (palavra-a-palavra). Contrariamente, a 

Εὐζέβηνο Σσθξόληνο Ἱεξώλπκνο (= Eusebius Sophronius Hieronymus), que defendia 

que traduzia Marcus Tullius Cicero, ad sensu – devido a um dos preceitos levantado por 

[próprio] Cicero – o do intérprete: verbum pro verbo, mantendo-as adnumerare 

(numericamente equivalentes), na obra cicereana Libellus de optimo genere oratorum, 

de 46 a.C. De tal modo, Hieronymus, traduzia a Escritura uerbum pro uerbo afirmando 

que as palavras encerravam mistério em si
75

. Assim, temos que a equivalência está 

atrelada ao texto originário. Neste sentido, o significado do texto tem primazia em 
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 PARAIZO Jr., Elias. O “Mistério Apócrifo” de Acta Johannis: conceitos literário-operatórios, 

reorganização das memórias, aparato crítico e tradução comentada. [Tese de Pós-doutoramento; 

Ciências da Religião; subáreas: grego, latim e siríaco]. Goiânia: Pontifícia Universidade Católica de 

Goiás, 2015, p. 36-37. 



 
45 

 

relação ao estilo
76

. Hodiernamente, a práxis tradutológica tem-se centrado na Teoria da 

Pragmática
77

, de maneira especial, nas teorias de Ernst-August Gutt
78

. 

O tradutor, obedecendo ao princípio da correspondência formal, reescreve o 

texto observando as características originais de estilo, métrica e gramática. Neste caso, a 

forma constitui o primeiro componente de tradução
79

. 

A tarefa tradutória é transpor, transformar. Um texto traduzível reúne, em si, 

língua e revelação, literalidade e liberdade80.  

Passando à perícope, esta fica assim segmentada: 

      35 a) θαὶ ιέγεη αὐηνῖο                                       E diz a eles, 

b) ἐλ ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ                                 naquele dia, 

c) ὀςίαο γελνκέλεο·                                    quando se fez tarde: 

d) δηέιζσκελ εἰο ηὸ πέξαλ.                          ―Atravessemos para a outra  
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 ANTONIAZZI, Antonio. Qual é a melhor tradução da Bíblia? Revista Eclesiástica Brasileira, 

Petrópolis: Vozes, v. 42, n. 166, 1982, p. 363-364. 
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 Dentro da Rubrica: linguística, segundo HOUAISS, Antônio. Dicionário da Língua Portuguesa. CD 
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 Sustenta BENJAMIN, Walter. A Tarefa do Tradutor (Die Aufgabe des Übersetzers, Gesammelte 

Schriften, 1921, IV.1, p. 9-21). Lisboa: 1999, p. 13: ―Não existe, no entanto, nenhum texto além do 
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                                                                    margem.‖ 

      36 a) θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ                             E, tendo eles despedido a multidão, 

b) παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ                        tomam-no consigo, 

c) ὡο ἦλ ἐλ ηῷ πινίῳ,                                  como estava no barco, 

d) θαὶ ἄιια πινῖα ἦλ κεη᾽αὐηνῦ.                 e outros barcos estavam com ele. 

 

      37 a) θαὶ γίλεηαη ιαῖιας κεγάιε ἀλέκνπ         E acontece grande tempestade de  

                                                                    vento  

b) θαὶ ηὰ θύκαηα ἐπέβαιιελ εἰο ηὸ πινῖνλ,            e as ondas lançavam-se para dentro  

                                                                                do barco, 

c) ὥζηε ἤδε γεκίδεζζαη ηὸ πινῖνλ.                a ponto de já ficar cheio o barco. 

 

      38  a) θαὶ αὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ                      E ele estava na popa, 

b) ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ                             sobre o travesseiro, 

c) θαζεύδσλ.                                                dormindo. 

d) θαὶ ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ                               E despertam-no 

e) θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ·                                  dizem a ele: 

f) δηδάζθαιε,                                                ―Mestre, 

g) νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα;                  não te importa que pereçamos?‖ 

 

      39  a) θαὶ δηεγεξζεὶο                                          E tendo-se levantado, 

b) ἐπεηίκεζελ ηῷ ἀλέκῳ                              repreendeu ao vento 

c) θαὶ εἶπελ ηῇ ζαιάζζῃ·                             e disse ao mar: 

d) ζηώπα,                                                     ―Fica quieto! 

e) πεθίκσζν.                                               Fica amordaçado!‖ 

f) θαὶ ἐθόπαζελ ὁ ἄλεκνο                            E o vento cessou, 

g) θαὶ ἐγέλεην γαιήλε κεγάιε.                    e aconteceu grande bonança. 
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      40  a) θαὶ εἶπελ αὐηνῖο·                                     E disse a eles: 

b) ηί δεηινί ἐζηε;                                         ―Por que sois covardes? 

c) νὔπσ ἔρεηε πίζηηλ;                                  Ainda não tendes fé?‖ 

 

      41  a) θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ                E ficaram com grande medo 

b) θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο·                    e diziam uns aos outros: 

c) ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ                                 ―Quem é este, afinal, 

d) ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα            pois até o vento e o mar 

     ὑπαθνύεη αὐηῷ;                                       obedecem a ele? 

                                                                       

Realizada a tradução de 4,35-41, seguem algumas versões destinadas ao estudo 

disponíveis em língua portuguesa. As traduções demonstram as variações escolhidas 

pelos tradutores. Trata-se das versões: Bíblia de Jerusalém (BJ)
81

, Bíblia Tradução 

Ecumênica Brasileira (TEB)
82

, Bíblia do Peregrino (BP)
83

 e BÍBLIA SAGRADA. João 

Ferreira de Almeida. Edição Revista Atualizada (ARA)
84

. 

 

35. θαὶ ιέγεη αὐηνῖο ἐλ ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ ὀςίαο γελνκέλεο·δηέιζσκελ εἰο ηὸ πέξαλ. 

BJ)       E disse-lhes naquele dia, ao cair da tarde: ―Passemos para a outra margem‖. 

TEB)    Ao entardecer daquele dia, Jesus lhes disse: ―Passemos à outra margem‖. 

BP)      No entardecer desse dia lhe disse: - Passemos à outra margem.  

ARA)   E, naquele dia, sendo já tarde, disse-lhes: Passemos para a outra margem.  

 

36. θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ πινίῳ, θαὶ ἄιια πινῖα 

ἦλ κεη᾽ αὐηνῦ. 

BJ)     Deixando a multidão, eles o levaram, do modo como estava, no barco; e com      

ele havia outros barcos. 
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TEB)   Deixando a multidão, eles levaram Jesus no barco em que se achava, e com 

 ele havia outros barcos. 

BP)      Despedindo a multidão, o recolheram tal como estava na barca; outras barcas 

 o acompanhavam. 

ARA)    E eles, deixando a multidão, o levaram consigo, assim como estava, no barco; e 

havia com ele também outros barquinhos. 

 

37. θαὶ γίλεηαη ιαῖιας κεγάιε ἀλέκνπ θαὶ ηὰ θύκαηα ἐπέβαιιελ εἰο ηὸ πινῖνλ, ὥζηε 

ἤδε γεκίδεζζαη ηὸ πινῖνλ. 

BJ)       Sobreveio então uma tempestade de vento, e as ondas se jogavam para dentro do 

barco, e o barco já estava se enchendo. 

TEB)    Sobreveio um grande vendaval. As ondas investiam sobre o barco, a tal ponto 

que o barco já estava se enchendo. 

BP)      Levantou-se um vento de furacão, as ondas se arremessavam contra a barca, que 

estava a ponto de afundar. 

ARA)    E se levantou grande temporal de vento, e subiam as ondas por cima do barco, 

de maneira que já se enchia. 

 

38. θαὶ αὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ θαζεύδσλ. θαὶ ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ 

θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ δηδάζθαιε, νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα; 

BJ)     Ele estava na popa, dormindo sobre o travesseiro. Eles o acordam e dizem: 

―Mestre, não te importa que pereçamos?‖ 

TEB)   E ele, na popa, dormia sobre a almofada. Eles o despertam e lhe dizem:     

―Mestre, não te importa que nós pereçamos"? 

BP)      Ele dormia na popa sobre um travesseiro. Despertam-no e lhe dizem: - Mestre,       

não te importa que naufraguemos? 

ARA)   E ele estava na popa dormindo sobre a almofada; e despertaram-no, dizendo-

lhe: Mestre, não te importa que pereçamos? 
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39. θαὶ δηεγεξζεὶο ἐπεηίκεζελ ηῷ ἀλέκῳ θαὶ εἶπελ ηῇ ζαιάζζῃ ζηώπα, πεθίκσζν. θαὶ 

ἐθόπαζελ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἐγέλεην γαιήλε κεγάιε. 

BJ)     Levantando-se, ele conjurou severamente o vento e disse ao mar: ―Silêncio!       

Quieto!‖ Logo o vento serenou, e houve grande bonança. 

TEB)    Despertando, ele ameaçou o vento e disse ao mar: ―Silêncio! Cala-te!‖ O ventou 

cessou, e houve uma grande bonança. 

BP)       Levantou-se, ameaçou ao vento e ordenou ao mar: - Cala-te, emudece! O vento    

cessou e sobreveio uma calma perfeita. 

ARA)   E ele, despertando, repreendeu o vento e disse ao mar: Cala-te, aquieta-te. E o          

vento se aquietou, e houve grande bonança. 

40. θαὶ εἶπελ αὐηνῖο ηί δεηινί ἐζηε; νὔπσ ἔρεηε πίζηηλ; 

BJ)       Depois, ele perguntou: ―Por que tendes medo? Ainda não tendes fé?‖ 

TEB)    Jesus lhes disse: ―Por que tanto medo? Vós ainda não tendes fé?‖ 

BP)       E lhes disse: - Por que sois tão covardes? Ainda não tendes fé? 

ARA)   E disse-lhes: Por que sois tão tímidos? Ainda não tendes fé?. 

 

41. θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ 

ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; 

BJ)      Então ficaram com muito medo e diziam uns aos outros: ―Quem é este a quem   

até o vento e o mar obedecem?‖ 

TEB)  Eles foram tomados de grande temor, e diziam uns aos outros: ―Quem é  

este, para que até o vento e o mar lhe obedecem?‖ 

BP)    Cheios de medo diziam entre si: - Quem é este, que até o vento e o lago 

obedecem? 

ARA)    E sentiram um grande temor, e diziam uns aos outros: Mas quem é este que até 

o vento e o mar lhe obedecem?  
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2.4 Estrutura 

Seguindo o que sugerem Soares, Correia Júnior e Oliva, o texto pode apresentar 

a seguinte estruturação: 

A – v. 37: a tempestade  

B – v. 38: movimentação / reação dos discípulos  

C – v. 39ab: ação de Jesus (a pessoa de Jesus ocupa o centro) 

A‘ – v. 39cd: calmaria (mudança) 

B‘ – v. 41: movimentação / reação dos discípulos.
85

 

Elementos que se destacam na perícope: 

1. A justaposição de sujeitos e suas ações: primeiramente, a ação de iniciativa de 

Jesus que decide atravessar o mar: ―E diz a eles, naquele dia, quando se fez tarde: 

Atravessemos para a outra margem‖ (4,35) e, em segundo, dos discípulos que levam 

Jesus consigo: ―tomam-no consigo, como estava no barco‖ (4,36). 

2. Entre os grupos que se distinguem: a multidão – ―E, tendo eles despedido a 

multidão‖ (4,36); o grupo dos discípulos – ―tomam-no consigo, como estava no barco‖ 

(4,36); e um terceiro grupo: os barcos – ―e outros barcos estavam com ele‖ (4,36). 

Somente o segundo grupo – dos discípulos de Jesus – permanece no desenvolvimento 

da narrativa
86

. 

3. Conflitos: o vento e as ondas investem contra o barco – ―grande tempestade 

de vento e as ondas lançavam-se contra o barco, a ponto de já ficar cheio barco‖ (4,37). 

Os discípulos investem contra Jesus – ―Mestre, não te importa que pereçamos?‖ (4,38). 

Jesus repreende a tempestade – ―E tendo se levantado, repreendeu ao vento‖ (4,39) e 

aos discípulos – ―E disse a eles: ―Por que sois covardes? Ainda não tendes fé?‖ (4,40). 

Os vv. 37.38ª apresentam de um lado o desespero dos discípulos e do outro, a 

tranquilidade de Jesus que dorme. Os vv. 38
b
.39

a
, por sua vez, a angústia dos discípulos 

e a sua palavra poderosa. Nos vv. 39
b
-41, a grande bonança no vento e mar e o tremor 

dos discípulos. 
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Concluindo o v. 36 aparece uma enigmática informação, os barcos que, 

inicialmente, acompanhavam, logo, desaparecem não sendo mais mencionados. 

No v. 37, a apresentação do problema e os esforços para sua superação. Uma 

grande tempestade agita o mar de modo que a ondas caíam dentro do barco, que já 

estava quase se enchendo. 

O v. 38 apresenta um contraste que interrompe a descrição por um momento. Em 

meio a esta agitação, Jesus dorme sobre um travesseiro na popa do barco. O reclamo 

dos discípulos resvala no fato de ele mostrar pouco ou nenhuma preocupação em fazer 

algo para ajudá-los. A súplica embora transpareça uma censura, permite inquirir que os 

mesmos pensavam que ele pudesse realmente fazer algo em seu favor.  

A ação / intervenção de Jesus. No v. 39, ele, uma vez acordado, repreende o 

vento e o mar. Na ação de milagre alguns aspectos se destacam. Inicialmente, está a 

ordem / repreensão (ἐπεηίκεζελ = repreendeu). O verbo ordenar (ἐπεηηκάσ) expressa a 

repreensão de Deus dirigida contra os poderes que causam desordem e destruição Sl 9,6; 

67,31; 105,9; 118,21
87

. Derradeiramente, o resultado adquire um alto grau de 

importância, pois eleva a figura do operador de milagres – Jesus
88

.  

No v. 40, Jesus censura os discípulos com duas perguntas retóricas. Estas 

correspondem e contestam a censura que os mesmos fizeram anteriormente v. 38. 

A perícope tem sua conclusão no v. 41, com a exclamação dos discípulos. O 

milagre fez originar outra reação nos mesmos que, por sua vez, gerou ainda outra 

pergunta retórica. Com esta se fornece uma chave histórica, enquanto revela a 

identidade de Jesus e seu poder como rosto de Deus que vem para libertar a toda pessoa 

e não causar medo
89

. 

Assim, todo o conjunto da narrativa sustenta encorajamento a quem conheceu a 

perseguição e / ou sofre dificuldades. 

                                                           
87

 GNILKA. El Evangelio... 1986, op.cit., p. 227. 
88

 Segundo THEISSEN, Gerd; MERZ, Annette. O Jesus Histórico: Um Manual. São Paulo: Loyola, 2002, p. 335: 

―Para Jesus, a questão histórica deve receber uma resposta positiva. De acordo com o critério da ‗plausibilidade do 

efeito‘, a tradição de seus milagres não pode ser compreendida sem sua atividade como carismático salvador.‖ 
89

 Argumentam BARBAGLIO; FABRIS; MAGGIONI. Os Evangelhos... 1990, op.cit., p. 471: ―No 

mundo, o homem pode encontrar o poder de Deus em Jesus não como fonte de novo medo, mas como 

convite à fé. Esta fé faz a descoberta do novo rosto de Deus, que intervém para libertar. Porém, o milagre 

do lago é ainda somente uma pergunta, deixada sem resposta por Marcos, porque é apenas uma indicação, 

o sinal que orienta rumo à plena libertação do medo, graças à descoberta da identidade profunda de 

Jesus.‖ 
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3.  ANÁLISE LINGUÍSTICO-SINTÁTICA 

A narrativa em estudo é formada por sete versículos e 118 palavras. Em 

sequência, a apresentação dos quadros dos verbos e substantivos que compõem a 

perícope. 

 

3.1  Os verbos 

No quadro 01 os verbos são apresentados em suas entradas lexicais. No quadro 

02, como aparecem declinados na narrativa. 

Quadro n
o
 01 

Verbo Versículo Marcos NT Ocorrências 

     

ιέγσ 35.38.39.40.41 219 2678 5 

γίλνκαη 35.37.39 55 735 1 

δηέρνκαη 35 01 42 1 

ἀθίεκη 36 06 162 1 

παξαιακβάλσ 36 01 54 1 

εἰκί 36.38.40.41 288 2886 4 

ἐπηβάιισ 37 01 19 1 

γεκίδσ 37 01 10 1 

θαζεύδσ 38 01 22 1 

ἐγείξσ 38 01 169 1 

κέισ 38 02 12 1 

ἀπόιιπκη 38 01 107 1 

δηεγείξσ 39 01 09 1 

ἐπεηηκάσ 39 05 34 1 

ζησπάσ 39 05 
10

+
 

1 

θηκόσ 39 01 08 1 

θνπάδσ 39 01 03 1 

ἔρσ 40 08 843 1 

θνβέσ 41 01 110 1 

ὑπαθνύσ 41 02 24 1 
 (+) Aparece somente nos sinóticos 

No seguinte quadro, a análise dos verbos indica que os mesmos estão assim 

distribuídos: no presente do indicativo (11); no aoristo indicativo (5); no imperfeito 

indicativo (3); no particípio aoristo (3); no particípio presente (1); no subjuntivo aoristo 

(1); no imperativo presente (1); imperativo perfeito (1);no infinitivo presente (1). 
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Em relação à pessoa, estão assim classificados: 16 verbos na terceira pessoa:  no 

singular (11) e 5 no plural (5); 4 na segunda pessoa: no singular (2) e no plural (2); na 

primeira pessoa do plural (2). No particípio nominativo, 3 verbos: no masculino singular 

(2) e no masculino plural (1); no genitivo feminino singular (1). Quanto à voz: no 

passivo (1). 

 

Quadro n
o
 02 

Presente Indicativo Ativo 

35 - ιέγεη 3ª. pessoa singular de ιέγσ 

36 - παξαιακβάλνπζηλ 3ª. pessoa plural de παξαιακβάλσ 

37 - γίλεηαη 3ª. pessoa singular γίλνκαη 

38 - ἐγείξνπζηλ 3ª. pessoa plural de ἐγείξσ 
38 - ιέγνπζηλ 3ª. pessoa plural de ιέγσ 

38 - κέιεη 3ª. pessoa singular de κέισ 

38 - ἀπνιιύκεζα 1ª. pessoa plural de ἀπόιιπκη 

40 - ἐζηε 2ª. pessoa plural de εἰκί 
40 - ἔρεηε 2ª. pessoa plural de ἔρσ 
41 - ἐζηηλ 3ª. pessoa singular de εἰκί 
41 - ὑπαθνύεη 3ª. pessoa singular de ὑπαθνύσ 

Presente Infinitivo Passivo 

37 - γεκίδεζζαη passivo de γεκίδσ 
Presente particípio ativo 

38 - θαζεύδσλ nominativo masculino singular de θαζεύδσ 

Aoristo indicativo ativo 
39 - evpeti,mhsen 3ª. pessoa singular de ἐπεηηκάσ 
39.40 - εἶπελ 3ª. pessoa singular de ιέγσ 
39 - ἐθόπαζελ 3ª. pessoa singular de θνπάδσ 

Aoristo indicativo passivo 

41 - ἐθνβήζεζαλ 3ª. pessoa plural de θνβέσ 
Aoristo particípio ativo 

36 - ἀθέληεο nominativo masculino plural de ἀθίεκη 
Aoristo particípio passivo 

39 - δηεγεξζεὶο nominativo masculino singular de δηεγείξσ 
Aoristo particípio médio 

35 - γηλνκέλεο genitivo feminino singula rde γίλνκαη 
39 - ἐγέλεην 3ª. pessoa singular de γίλνκαη 

Aoristo subjuntivo ativo 
35 - δηέιζσκελ 1ª. pessoa plural de δηέρνκαη 

Imperfeito do indicativo ativo 

36.38 - ἦλ 3ª. pessoa singular de εἰκί , 
37 - ἐπέβαιιελ 3ª. pessoa singular de evpiba,llw 
41 - ἔιεγνλ 3ª. pessoa plural de ιέγσ 

Indicativo imperfeito ativo 
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39 - ζηώπα 2ª. pessoa singular de ζησπάσ 
Imperativo presento ativo 

39 - πεθίκσζν 2ª. pessoa singular de θηκόσ 
Imperativo perfeito passivo 

 

Quanto ao modo e ao tempo dos verbos, constata-se que nove formas verbais são 

utilizadas em indicativo presente, com o qual se expressa o processo da ação, o seu 

resultado e, ainda, o intento de estabelecer questões. 

 

3.2  Os substantivos 

No texto constam 20 substantivos. Em caso nominativo (07), dativo (05), 

acusativo (05), genitivo (02) e vocativo (01). Quanto ao gênero: feminino (08), 

masculino (07) e neutro (05). Quanto ao número: no singular (18) e no plural (02). 

Quadro n
o
 03 

Termo Classificação Localização Mc NT 

     

ἡκέξᾳ, αο, ἡ s. c. dat. f. s. 35 4 108 

ὀςίαο, αο, ἡ  s. c. gen. f. s. 35 6 14 

ὄρινλ, νπ, ὁ   s. acus. m. s. 36 14 35 

πινίῳ, νπ, ηό  s. c. dat. n. s. 36 14 35 

πινῖα, νπ, ὁ   s. c. nom. n. pl. 36 1 6 

ιαῖιας, απνο, ἡ s. c. nom. f. s. 37 1 2 

ἀλέκνπ, νπ, ὁ   s. c. gen. m. s. 37 1 7 

θύκαηα, ηνο, ηό s. c. nom. n. pl. 37 2 2 

πινῖνλ, νπ, ηό  s. c. acus. n. s. 37 (2x) 8 33 

πξύκλῃ, εο, ἡ s. c. dat. f. s. 38 1 1 

πξνζθεθάιαηνλ, νπ, ηό s. acus. n. s. 38 1 1 

δηδάζθαιε, νπ, ὁ   s. c. voc. m. s. 38 10 31 

ἀλέκῳ, νπ, ὁ   s. c. dat. m. s. 39 1 4 

ζαιάζζῃ, εο, ἡ s. c. dat. f. s. 39 4 13 

ἄλεκνο, νπ, ὁ   s. c. nom. m. s. 39, 41 4 8 

γαιήλε, εο, ἡ s. c. nom. f. s. 39 1 3 

πίζηηλ, εσο, ἡ s. c. acus. f. s. 40 3 55  

θόβνλ, νπ, ὁ   s. c. acus. m. s. 41 1 15 

ζάιαζζα, εο, ἡ s. c. nom. f. s. 41 1 6 

Tanto os verbos como os substantivos estruturam a narrativa e lhe conferem a 

sequência das ações. 

 

http://biblehub.com/greek/pistin_4102.htm
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4.  ANÁLISE SEMÂNTICA 

O Evangelho segundo Marcos apresenta duas narrativas de ação salvadora no 

mar (4,35-41 e 6,45-52). Myers destaca que a repetição, provavelmente, é oriunda das 

fontes marcanas e desempenham uma função narrativa sofisticada
90

. Esta repetição 

constitui também uma mediação semântica como parte constituinte da comunicação do 

conteúdo. Ao invés de apenas prosseguir através de uma leitura meramente sequencial, 

a repetição permite a quem entra em contato com o texto movimentar-se de um lado 

para outro ao interno do mesmo. Uma leitura é definida pelas inquirições feitas ao 

texto
91

. 

O autor faz uso cuidadoso das palavras: ζάιαζζα (= mar), δηέιζσκελεἰο (= 

atravessar), πέξαλ (= margem), πινῖνλ (= barco), ιαῖιας (= tempestade), ἀλεκνο (= 

vento), πξύκλῃ (= popa), γαιήλε (= calma). Além do imperfeito, aoristo, perfeito, está 

também o presente histórico
92

, como se constata em: (4,35): ιέγεη (= diz); (4,36): 

παξαιακβάλνπζηλ (= tomam-no consigo); (4,37): γίλεηαη (= acontece); (4,38): 

ἐγείξνπζηλ (= despertam) e ιέγνπζηλ (= dizem). 

Marcos faz uso de elementos conectivos ao longo de seu Evangelho com as 

conjunções θαὶ (= e), ὅηη (= que, porque) e outros. Para dar sentido de continuidade 

utiliza a expressão θαὶ ἐγέλεην (= e aconteceu que). Esta é uma fórmula diegética 

bastante usual na língua grega e nos demais textos narrativos. Estabelece nexo de 

continuação. 

Os sete versículos que estruturam a perícope revelam uma riqueza de detalhes e, 

ao mesmo tempo, o uso poético da linguagem com a ação crescente e envolvente. 

 

v. 35 θαὶ ιέγεη αὐηνῖο ἐλ ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ ὀςίαο γελνκέλεο δηέιζσκελ εἰο ηὸ πέξαλ. 

                                                           
90

 Argumenta MYERS, Ched. O Evangelho de São Marcos. São Paulo: Paulinas, 1992, p. 233: ―Alguns 

críticos da forma argumentam que a repetição deve ter-se originada nas fontes de Marcos (Achtemeier, 

1978), ao passo que a crítica da redação demonstra que a estrutura paralela deve ser atribuída à mão de 

Marcos (Fowler, 1981: 30ss). Tratados literários recentes afirmam que o discurso de repetição de Marcos 

desempenha função narrativa um tanto sofisticada.‖  
91

 MARGUERAT, Daniel; BOURQUIN, Yvan. Para ler as narrativas bíblicas. São Paulo: Loyola, 2009, 

p. 14. 
92

 Segundo ARENS. Los evangelios… 2006, op.cit., p. 289: ―predomina em Mc o uso do presente 

histórico nos verbos, especialmente onde se esperaria o pretérito (mais de 150 vezes).‖ 

http://www.paulus.com.br/
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Neste versículo aparece mudança de estilo com dupla indicação temporal: ἐλ 

ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ| (= naquele dia) e ὀςίαο γελνκέλεο (= ao se fazer tarde = ao entardecer) 

e discurso direto δηέιζσκελ
93

 ηὸ πέξαλ (= atravessemos para a outra margem). Assim, 

depois de um dia de intensa atividade, Jesus, que desde a barca ensinava as multidões 

(4,1), ordena aos discípulos cruzar o mar da Galileia até a outra margem, desde o lado 

ocidental, Cafarnaum (2,1) para o lado oriental, a região dos gadarenos (5,1). O verbo 

δηέιζσκελ é classificado por Wallace como exortativo
94

. 

Já era tarde. Marcos utiliza o substantivo ὀςίαο [(em genitivo) = entardecer] que 

expressa mais concretamente o pôr do sol, ou seja, ainda não estava totalmente escuro. 

 

v. 36 θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ πινίῳ, θαὶ ἄιια 

πινῖα ἦλ κεη᾽ αὐηνῦ. 

 

O versículo é estruturado com duas orações circunstanciais, sendo a primeira no 

início θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ (= E, tendo eles despedido a multidão) seguida da oração 

principal παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ (= tomam-no consigo) e a segunda ὡο ἦλ ἐλ ηῷ 

πινίῳ (= como estava no barco). A frase última constitui um período simples θαὶ ἄιια 

πινῖα ἦλ κεη᾽ αὐηνῦ (= e outros barcos estavam com ele). 

 Com os movimentos descritos da travessia, ocorre justaposição de duas ações. 

Na primeira, Jesus decide passar para a outra margem (4,35): δηέιζσκελ εἰο ηὸ πέξαλ (= 

Atravessemos para a outra margem). Na segunda, os discípulos vão para a outra 

margem: θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ παξαιακβάλνπζηλ αὐηὸλ ὡο ἦλ ἐλ ηῷ πινίῳ (= e, tendo 

eles despedido a multidão, tomam-no consigo, como estava no barco). 

Quem despede a multidão, Jesus ou os discípulos? O verbo ἀθέληεο está no 

plural. Isto dá margem a entender que foram os discípulos.  

A informação – e outros barcos estavam com ele
95

 – aparece apenas uma vez e, 

depois, desaparece. Quem são as pessoas que estão nos demais barcos? O que acontece, 

                                                           
93

 A forma verbal utilizada δηέιζσκελ é um subjuntivo aoristo 1ª. pessoa plural (hortativo) de verbo grego 

δηέξρνκαη. 
94

 WALLACE, Daniel Baird. The Basics of New Testament Syntax: An Intermediate Greek Grammar. 

Michigan: Zondervan, Grand Rapids, 2000, p. 202-203. 
95

 A palavra que Marcos utiliza está no diminutivo – literalmente, ‗barquinhas‘. 
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posteriormente? Foram igualmente atingidas pela tempestade? Pode ser que estejam ali 

para serem ‗também testemunhas do evento‘
96

 ou ainda que com a tempestade tenham 

se dispersado. O texto silencia! Este relato de ―outros barcos‖ é a discrepância maior em 

toda a narrativa. 

 

v. 37 θαὶ γίλεηαη ιαῖιας κεγάιε ἀλέκνπ θαὶ ηὰ θύκαηα ἐπέβαιιελ εἰο ηὸ πινῖνλ, ὥζηε 

ἤδε γεκίδεζζαη ηὸ πινῖνλ. 

 

O versículo é constituído de um período simples inicial: θαὶ γίλεηαη ιαῖιας 

κεγάιε ἀλέκνπ (= E acontece grande tempestade de vento). Segue período composto de 

uma oração principal θαὶ ηὰ θύκαηα ἐπέβαιιελ εἰο ηὸ πινῖνλ (= e as ondas lançavam-se 

para dentro do barco) e uma oração subordinada consecutiva ὥζηε ἤδε γεκίδεζζαη ηὸ 

πινῖνλ (= a ponto de já ficar cheio o barco). 

Estão presentes elementos próprios de histórias de salvamento no Antigo 

Testamento (AT): noite, tempestade, ondas e caos (Jn 1,4-6; Sl 107). 

O adjetivo κέγαο aparece três vezes no texto. Em primeiro: ιαῖιας κεγάιε 

ἀλέκνπ que, literalmente, significa uma grande precipitação atmosférica com vento (= 

uma grande tempestade). Notemos, também, que aparece em, segundo lugar, no (4,39): 

a expressão γαιήλε κεγάιε (= uma grande calma) e, em terceiro, no (4,41): θόβνλ 

κέγαλ, literalmente (= grande medo). É utilizado para dar ênfase ao relato. 

A utilização do dispositivo retórico da repetição de κέγαο corrobora para indicar 

que o autor conta a história com a intenção de revelar e aprofundar sobre a identidade-

divindade de Jesus e, para tal, mostra a extensão de seu poder e autoridade. Seu poder 

faz a grande tempestade rapidamente se reduzir em grande calma. Em contrapartida, 

gera grande medo naqueles que são as testemunhas. 

Marcos e Lucas apresentam o fenômeno atmosférico que ocorria na região com 

o termo ιαῖιας
97

 (= tempestade; Jó 38,1; Jn 1,4) que expressa redemoinho de vento, 
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 SOARES, Sebastião Armando Gameleira; CORREIA JÚNIOR, João Luiz; OLIVA, Jose Raimundo. 

Comentário Bíblico Latinoamericano: Marcos. São Paulo; Aparecida: Fonte; Santuário, 2013, p. 184. 
97

 Esta palavra descrevendo também forte tempestade aparece em Jó 38,1; Jn 1,4; 2Pd 2,17 e na LXX. No 

Sl 107,23-32, descreve uma forte tormenta em alto mar e como Deus traz a tranquilidade controlando as 

águas. 
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furacão. Já Mateus, na descrição, fala de uma grande agitação, como um fenômeno 

sísmico, como se fora um maremoto
98

. 

Deve-se recordar que o mar da Galileia, ao norte do vale do Jordão, estava 

situado a 210 metros abaixo do nível do mar Mediterrâneo. Devido à sua depressão 

entre colinas favorece correntes de vento que se precipitam em alta velocidade, em 

torno de 120 km por hora. 

O pequeno barco, em que estavam Jesus e os discípulos, sob a agitação dos 

enfurecidos elementos vento e ondas, encontrava-se em perigosa situação. É certo que 

no grupo havia quem fosse experiente no mar, uma vez que alguns eram pescadores. 

Assim, a furiosa rajada que se desencadeava vez ou outra, certamente, era conhecida. 

Por isso, causa um pouco de estranheza que os discípulos não tenham percebido a 

aproximação da tormenta. 

O verbo γεκίδεζζαη, que está no infinitivo passivo presente, indica que o barco 

se enchia completamente. Com isso, podia afundar. A situação era, evidentemente, 

muito crítica. A vida deles corria sérios riscos. 

 

v. 38 θαὶ αὐηὸο ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ θαζεύδσλ. θαὶ ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ 

θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ·δηδάζθαιε, νὐ κέιεη ζνη ὅηη ἀπνιιύκεζα;  

 

O versículo é composto de duas indicações de lugar: ἦλ ἐλ ηῇ πξύκλῃ (= na 

popa) e ἐπὶ ηὸ πξνζθεθάιαηνλ (= sobre o travesseiro); duas orações coordenadas θαὶ 

ἐγείξνπζηλ αὐηὸλ (= e despertam-no) e θαὶ ιέγνπζηλ αὐηῷ (= e dizem a ele); um 

vocativo δηδάζθαιε (= mestre) seguido de oração interrogativa νὐ κέιεη ζνη ὅηη 

ἀπνιιύκεζα; (= não te importa que pereçamos?). 

A popa era geralmente ocupada por quem dirigia o barco. No caso específico, a 

pessoa que ocupa o espaço não estava ―dirigindo‖ e sim dormindo sobre a almofada 

πξνζθεθάιαηνλ. Esta palavra aparece somente aqui e em nenhum outro texto do NT. 

Depois de um dia de atividades, Jesus se põe a descansar. Segundo a descrição 

do versículo anterior, o vento era impetuoso e as águas entravam no barco e, no entanto, 
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 HENDRIKSEN, William. Comentario al Nuevo Testamento: El Evangelio según San Marcos. 

Glasgow: Libros Desafío, 1998, p. 130. 
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Jesus dormia. Como pode alguém dormir com essa agitação? E isso mesmo sob a 

justificativa de estar muito cansado. 

A forma progressiva do tempo presente de ὅηη ἀπνιιύκεζα; dá caráter de mais 

vivacidade ao que é narrado. O uso do ὅηη, segundo Wallace, cumpre cláusula de 

conteúdo ou declarativa para discurso indireto
99

. Enquanto que ἀπνιιύκεζα é um 

presente progressivo porque envolve ação contínua
100

. Isto enfatiza que os discípulos, 

mesmo tendo alguns experientes na pesca e no mar, dão por certo de estarem perecendo. 

Descrevendo que Jesus estava dormindo sobre o travesseiro no final da frase, 

cria um efeito dramático na situação, um contraste absoluto. Nem mesmo toda 

movimentação e agitação em que se encontrava o barco e o barulho do vento foram 

capazes de acordá-lo. 

Os discípulos também estão em movimento na tentativa de remar e assegurar o 

controle da embarcação. Talvez, por acharem que podiam dirigir por si mesmos, por 

isso, o deixaram dormir. 

Resolvem solicitar o auxílio de Jesus. O que será que eles pensaram de como ele 

poderia ajudá-los quando decidiram acordá-lo? Dormindo, exatamente, enquanto eles 

corriam o risco de morrer podia parecer, de fato, que ele nem se importasse com eles, 

deixando-os como estavam na difícil situação. 

A indaga: ―Mestre, não te importa que pereçamos?‖ é descrita de forma diferente 

pelos evangelistas Mateus e Lucas. Em Mt 8,25: ―chegaram-se a ele e o despertaram, 

dizendo: Senhor, salva-nos, estamos perecendo!‖ Em Lc 8,24: ―Aproximando-se dele, 

despertaram-no dizendo: Mestre, mestre, estamos perecendo!‖ 

No reclamo que os discípulos fazem a Jesus de não se importar, a palavra de 

negação empregada é νὐ em vez de κε. O dispositivo retórico de νὐ é usado quando a 

resposta esperada é ‗sim‘. O κε, segundo Meier, já antecipa uma resposta negativa
101

. 
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 Segundo WALLACE, Daniel Baird. Greek Grammar Beyond the Basics. Michigan: Zondervan, Grand 

Rapids, 1996, p. 453: ―A ὅηη (+ indicativo) frequentemente funciona substantivamente. Ele é conhecido 

como um substantivo (ou nominal), cláusula, cláusula conteúdo, ou às vezes uma cláusula declarativa 

(embora nós preferimos usar este último para cláusulas discurso indireto). Em tais casos, a tradução ὅηη é 

geralmente ‗que‘.‖ 
100

 id. ibid. p. 518-519: ―O tempo presente pode ser usado para descrever uma cena em progresso, 

especialmente na literatura narrativa. O presente progressivo normalmente envolve ação contínua.‖ 
101

 Segundo MEIER. Um judeu marginal... 1996, op.cit., p. 492: ―Ela é expressa não com a partícula 

negativa mē, como indicação de que se espera uma resposta negativa (não, Jesus não se importa), mas é 

introduzida pela partícula negativa ou, que pressupõe uma resposta afirmativa (sim, Jesus se importa). 
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Os discípulos vão até Jesus, por que? Será que realmente acreditam que ele 

pudesse fazer algo e por isso o buscam? As palavras indicam que estão em elevado grau 

de desespero. A fala dirigida a ele parece um tanto rude. Fazem isso, talvez, porque 

estivessem pensando que a responsabilidade fosse dele uma vez que fora ele quem tinha 

ordenado a travessia. 

Estes estavam atemorizados e no desespero, qualquer pessoa pode fazer coisas, 

até mesmo, absurdas. Sendo que entre eles havia pescadores e, portanto, experientes na 

navegação, deve-se perguntar, como pedem ajuda a alguém que, segundo consta, não 

tem experiência nesta atividade? Assim posto, deve-se questionar não somente o fato do 

pedido de auxílio como também a finalidade de acordá-lo. 

Caso os discípulos não tivessem fé qual seria a razão para pedirem ajuda a 

Jesus? Por que, então acordá-lo? É pouco, ou nada provável, que os mesmos não foram 

acordá-lo na expectativa que fizesse como fizera, ou seja – o repreender a tempestade. 

Contudo, o fato de acordá-lo revela que tinham alguma expectativa que ele pudesse 

fazer algo para ajudá-los, já que eles nada mais podiam fazer. Este fato em si já seria um 

ato de fé. 

Então, onde está equívoco? Ao invés de assegurarem de que estariam seguros no 

barco, dirigem-se a Jesus como último recurso e não como aquele que é concebido 

como o primordial auxílio. Por isso o medo. O peso maior recai não no como dirigem o 

questionamento e sim, que este revela o que está em seus corações. Contudo, o 

momento é aterrorizante o que torna difícil para eles coadunar pensamento e sentimento 

em meio à grave situação. Aqui se forma a raiz da falta de fé. 

Vento e ondas indicam a tormenta que surgiu na natureza da realidade dos seres 

como também na humana, ou seja, no interior dos discípulos. Trata-se de duas 

tormentas. Ambas necessitam ser acalmadas. 

Em Marcos, o substantivo usado pelos discípulos quando se aproximam de 

Jesus, é o vocativo δηδάζθαινο (= mestre). Mateus, para descrever o mesmo, utiliza 

                                                                                                                                                                          

Ademais, com uma confiança que a nós parece ilógica – mas, afinal, esta é uma história de milagre – os 

discípulos pressupõem que, embora Jesus tenha estado dormindo durante a tempestade, podem ter a 

certeza de que ele está ciente do perigo e se preocupa com a situação. A queixa dos discípulos é, 

basicamente, que Jesus não mostrou preocupação fazendo algo para ajudá-los. Isto dá a entender que eles, 

embora de forma vaga, pensam que ele poderia fazer algo para ajudá-los. No todo, trata-se de um tipo 

muito estranho de petição por um milagre, apesar de ser harmonizar bem com as outras tensões e 

contrastes da história.‖ 



 
61 

 

θύξηε (= Senhor) e Lucas, por sua vez, ἐπηζηάηα que, literalmente, significa (= ó chefe, 

ó comandante). 

 

v. 39 θαὶ δηεγεξζεὶο ἐπεηίκεζελ ηῷ ἀλέκῳ θαὶ εἶπελ ηῇ ζαιάζζῃ· ζηώπα, πεθίκσζν. θαὶ 

ἐθόπαζελ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἐγέλεην γαιήλε κεγάιε. 

 

Nota-se uma oração circunstancial θαὶ δηεγεξζεὶο (= E tendo-se levantando), 

duas orações coordenadas ἐπεηίκεζελ ηῷ ἀλέκῳ (= repreendeu ao vento) e θαὶ εἶπελ ηῇ 

ζαιάζζῃ (= e disse ao mar), dois imperativos que manifestam o agir de Jesus ζηώπα (= 

―Fica quieto!‖) e πεθίκσζν (= ―Fica amordaçado!‖), duas orações coordenadas 

resultantes da ação de Jesus θαὶ ἐθόπαζελ ὁ ἄλεκνο (= e o vento cessou) e ἐγέλεην 

γαιήλε κεγάιε (= e aconteceu grande bonança). O imperativo presente ζηώπα está em 

contraste com o imperativo perfeito πεθίκσζν. O imperativo perfeito tem a 

característica de ser um comando que segue em ação. 

O verbo ἐπεηίκεζελ (= repreendeu) aparece duas vezes em Marcos. Na primeira, 

Jesus repreende ao espírito impuro (1,25). Esta palavra adquire sentido de repreensão 

em algumas passagens: Mt 8,26; 16:22; 17,18; 19,13; Mc 4,39; Lc. 4,39; 9,42.55; 19,39; 

23,40 e de advertência em outras: (Mt 12,16; 12,20; Mc 3,12; Lc 9,21). A segunda, ao 

mar e ao vento (4,39)
102

. 

Diferentemente de Mateus e Lucas, em Marcos, Jesus fala separadamente aos 

dois elementos. Ao vento repreende e ao mar diz: ―Fica quieto! Fica amordaçado!‖. O 

resultado também aparece em separado: ―o vento cessou‖ e sobre o mar ―aconteceu 

calma grande‖. É vencido e superado o perigo que soçobrava o barco. 

Interessante notar é que Jesus se dirige e fala ao vento e mar como se estes 

pudessem escutá-lo, como se fossem pessoas. Na natureza é normal acontecer que, com 

o arrefecimento da ventania, as ondas agitadas que antes se elevavam diminuam 

naturalmente. Aqui tanto as ondas como as águas cessaram, imediatamente, em 
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 Em Lucas, a mesma raiz também aparece quando Jesus repreende a febre da sogra de Pedro (4,39). A 

ação de repreender é própria e exclusivamente de Deus. É o que apresenta Sl 106,9; Is 50,2; Na 1,4. 
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sincrônico e harmônico silêncio. Chama a atenção, então, o fato de falar, 

individualmente, aos elementos da natureza
103

. 

Marcos, em 1,25, descreve que Jesus fez calar os demônios e, aqui, ele faz calar 

também o mar. A cena é uma antecipação do que irá fazer ao chegar ao outro lado, 

quando vencerá novamente o espírito impuro (5,2-5). 

Jesus age com δύλακηο (= dynamis, força, poder). Com sua voz e palavra faz 

silenciar, e em uma perfeita simultaneidade, de imediato, os elementos da natureza. As 

ondas do mar, que anteriormente se arremessavam contra o barco, foram ―amordaçadas‖ 

e isso requer uma explicação sobrenatural. Marcos, para descrever a ordem dada ao 

vento utiliza o termo πεθίκσζν. Trata-se de um imperativo perfeito que implica ficar, 

imediatamente, mudo e amordaçado. 

Com o agir de Jesus ocorre movimento de reversão com sequências opostas: 

acontece a grande tempestade: κεγάιε ἀλέκνπ (v. 37). Ele dorme sobre o travesseiro: 

πξνζθεθάιαηνλ θαζεύδσλ (v. 38); Jesus se movimenta (levanta) e age conjurando a 

tempestade e o mar: θαὶ δηεγεξζεὶο ἐπεηίκεζελ ηῷ ἀλέκῳ θαὶ εἶπελ ηῇ ζαιάζζῃ· ζηώπα, 

πεθίκσζν (v. 39). O vento serena e faz calma grande: θαὶ ἐθόπαζελ ὁ ἄλεκνο θαὶ 

ἐγέλεην γαιήλε κεγάιε (v. 39). 

Jesus demonstra de maneira explícita e impressionante um poder e autoridade 

sobre a natureza que poderia ser atribuído somente a Deus. Age com a força do Senhor 

(―Sou eu‖ que aparece em 6,50). Ele não ora ao Senhor para realizar a ação, o que 

confirma que atua com o poder divino. Ele está como a auto-revelação divina. Aquele 

que se encontra com ele, está na verdade, encontrando-se com o Eterno. 

 

v. 40 θαὶ εἶπελ αὐηνῖο·ηί δεηινί ἐζηε; νὔπσ ἔρεηε πίζηηλ; 

 

A composição é de: período simples θαὶ εἶπελ αὐηνῖο (= E disse a eles) e duas 

orações interrogativas ηί δεηινί ἐζηε; (= ―Por que sois covardes?‖) e νὔπσ ἔρεηε πίζηηλ; 

(= ―Ainda não tendes fé?‖ ). 

Vale recordar que anteriormente os discípulos haviam feito a acusação a Jesus 

de indiferença e de não importar-se com eles (4,38). Ele demonstra que nele o medo é 
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 HENDRIKSEN. Comentario al… 1998, op.cit., p. 132. 
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ausente. Detinha pleno controle da situação mesmo com o vento estando muito agitado 

e a ondas fortes e perigosas. 

Os discípulos estavam atemorizados antes e depois da situação ser solucionada, 

ou seja, a tempestade superada, vencida. A reprovação de Jesus não se dá no como os 

eles falaram a ele e, sim, na falta de fé. Estes já levavam um tempo de convivência com 

ele. A pergunta mesma pode denotar isso. Buscando-o mostram que conhecem seu 

poder e autoridade em diversas situações. Como ainda terem pouca fé? Em verdade são 

ainda homens hesitantes na fé
104

. 

Para dizer do medo que reinou entre os discípulos durante a tempestade, o autor 

faz uso da expressão δεηινί, cujo campo semântico é específico de tímido, covarde, 

etc
105

. E Jesus os questiona: ―Ainda não tendes fé?‖ A partícula ainda reclama que tudo 

que já haviam visto, ouvido e vivenciado seria suficiente para uma maturação na 

confiança. Isto ainda não teria sido, suficientemente, o bastante? 

No ambiente judaico, antes de qualquer coisa, professa-se a fé no Senhor 

(Adonai). Assumindo este princípio, os discípulos deveriam estar seguros. No entanto, 

ao buscarem Jesus parece que eles o têm, depois de esgotas as energias, como última 

possibilidade e aí se instala o medo. 

A leitura da narrativa levanta alguns questionamentos: qual o real motivo que 

faz com que os discípulos sejam repreendidos (v. 40)? Como entender o grande temor 

destes (v. 41)? O medo constitui, em si, falta de fé? Compreender as respostas dos 

discípulos imersos na tempestade é importante para dar sentido na forma de ler a 

história, e, contribui ao leitor em sua resposta pessoal no caminhar da fé. 

Provavelmente, a repreensão não se dá à causa da configuração da pergunta, mas 

naquilo que se revela estar em suas mentes e corações. Eles estão convencidos de estar 

perecendo e, ao mesmo tempo, a expectativa de que Jesus se preocupe com eles. A 

situação era aterrorizante levando-os ao medo e, embora soubessem que ele se 
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 Argumenta HENDRIKSEN. Comentario al... 1998, op.cit., p. 133: ―(...) homens inseguros demais 

para descansar no conforto e confiança que deveriam ter obtido a partir da presença, promessas, poder e 

amor de seu Mestre (Mt. 6,30; 8,26; 14,31; 16,8; Lc. 12,28); eram muito hesitantes para perceber que o 

amoroso cuidado do Padre lhes era outorgado por meio do Filho.‖ 
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 PEREIRA, Isidro. Dicionário grego-português e português-grego. 5
a
. ed. Porto: Apostolado da 

Imprensa, 1976, p. 121. 
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preocupava com eles, era difícil inquirir como isso poderia ser de fato real em meio à 

grave e grande tormenta. 

A perícope da tempestade acalmada vem em sequência imediata ao ensinamento 

em parábolas, sobre o Reino expresso nos diferentes terrenos onde a palavra de Deus é 

plantada. A resposta é um efeito direto ao que foi semeado. À conclusão sobre o ensino 

diz: ―Anunciava-lhes a Palavra por meio de muitas parábolas como essas, conforme 

podiam entender; e nada lhe falava a não ser em parábolas. A seus discípulos, porém, 

explicava tudo em particular‖ (vv. 33-34). Isto adiciona um valor significativo à 

repreensão dirigida aos discípulos: ―Ainda não tendes fé?‖ (v. 40). Ou seja, os mesmos 

estavam sendo transformados de terreno inadequado à terra boa. Rhoads lembra que 

estes presenciaram acontecimentos com seus próprios olhos
 106

.  

Com o ensino em particular, eles estavam sendo trabalhados para se tornarem 

bom terreno e, portanto, capazes de responder de maneira adequada e não com grande 

medo. 

Os discípulos devem aprender que, na verdade, Deus se importa com o ser 

humano e o sofrimento, seja qual for, é compatível no seguimento. Isso deve dissipar o 

medo. A grande tempestade, que causou tanto pavor a pessoas experientes com a 

navegação, como alguns deles, de repente é vencida pelas palavras daquele que antes 

estava a dormir. O mar foi ―amordaçado‖. Na estruturação da frase anterior à palavra de 

Jesus, o autor faz uso do verbo no aoristo que geralmente introduz frases imperativas (v. 

39) e repreensões (v. 41)
107

. 

Qualquer medo que se torna demasiadamente grande é descabido em relação à 

fé. Por isso, a primeira repreensão tem sua razão de ser, pois o medo que os discípulos 

em relação à tempestade é desproporcional. A segunda repreensão: ―Ainda não tendes 

fé?‖, em sua estrutura, segundo Berger, consiste em apóstrofe e censura
108

. Em outros 
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 Segundo RHOADS, David et al. Marcos como relato: introducción a la narrativa de un Evangelio. 

Salamanca: Sígueme, 2002, p. 173: ―Tanto o medo como a falta de entendimento têm sua base na falta de 

confiança na soberania de Deus. Como Jesus diz: «Por que sois covardes? Ainda não tendes fé?». As 

revelações de poder que os discípulos testemunham com seus próprios olhos deveriam aumentar a 

confiança na soberania de Deus (...).‖ 
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 SILVA, Cássio. Metodologia da... 2003, op.cit., p. 149. 
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 Salienta BERGER. As Formas literárias...1998, op.cit., p. 178: ―Com L. Markert, entendo por 

―repreensão‖ a crítica de ações passadas. Quanto à forma, a repreensão consiste na apóstrofe dirigida à 

segunda pessoa do plural (geralmente o sujeito da ação) e na censura (apresentação negativa da ação, 

cujos autores foram os apostrofados). Não se trata, pois, de desejos, ordens ou intenções, e sim de 

constatações, embora essas possam também ser formuladas como perguntas retóricas ou enfáticas.‖ 
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momentos aparecem os discípulos sendo repreendidos devido à sua incompreensão e 

falta de fé (7,18; 8,17-18. 21.33). 

Permitir que o medo, mesmo que pequeno, coloque em dúvida o amor de Deus, 

não é a resposta digna de quem segue Jesus. Através de seu agir, os discípulos têm 

oportunidade de aprofundar sobre sua identidade. No Evangelho segundo Marcos, 

verifica-se que a revelação se dá de forma progressiva
109

. 

Ao descrever a reação dos discípulos, a narrativa da tempestade enfatiza a 

importância da fé ainda que em meio a situações difíceis. 

A tempestade causou algo inusitado. Em relação aos discípulos originou a 

desarticulação da fé e instalou o desespero e medo. Em relação a Jesus, a permanência 

da confiança e segurança. 

 

v. 41 θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο· ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη 

θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; 

 

É composto por duas orações coordenadas θαὶ ἐθνβήζεζαλ θόβνλ κέγαλ (= e 

ficaram com grande medo) e θαὶ ἔιεγνλ πξὸο ἀιιήινπο (= e diziam uns aos outros), 

uma frase interrogativa ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ (= ―Quem é este, afinal‖) e oração 

subordinada ao questionamento ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; (= pois 

até o vento e o mar obedecem a ele?). 

O verbo ἐθνβήζεζαλ pode ser analisado em duplo sentido: negativo e positivo. 

Em sentido negativo significa ―medo‖ ou ―terror‖. No positivo, pode significar tanto 

―respeito‖ como ―reverência‖. Em 4,40.41, o termo assume o significado com dose 

negativa θόβνλ
110

 (= medo), uma vez que os discípulos se surpreendem com o agir de 
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 Segundo SOARES; CORREIA JÚNIOR; OLIVA. Evangelho de... vol. I, 2002, op.cit., p. 216: ―Todo 

o texto de Mc caminha nessa direção e é isto de que se trata: reconhecer no ‗escondimento‘ da 

humanidade de Jesus o ‗dinamismo‘ (cf. 6,2 – as ações de Jesus não são chamadas de ‗milagres‘, mas de 

dynámeis) maravilhoso do Reino operando a restauração da vida e das relações.‖ 
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 Para COENEN, Lothar; BROWN, Colin. Dicionário internacional de Teologia do Novo Testamento. 

2. ed. São Paulo: Vida Nova, 2000, p. 1266: ―Phobos e seus cognatos são usados no sentido de ―medo‖, 

―temor‖ e ―reverência‖ diante de Deus (e.g. At 9:31; 2Cor 7:1; Cl 3:22; Ef 5:21, onde o objeto é Cristo).‖  
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Jesus e, no entanto, não compreendem quem ele é. O substantivo θόβνλ (em acusativo 

cognato) é usado para dar ênfase ao narrado. 

Antes da travessia do mar, Jesus está ensinando a multidão sobre a qual exerce 

poder, controle ao curar as enfermidades, impor silêncio aos espíritos impuros e, 

presentemente, exerce poder e controle também sobre o vento e as ondas. Os discípulos 

que antes tiveram medo da tempestade, agora intimidam-se, com grande temor com a 

pessoa dele que, ao cessar a tormenta do mar, reflete o poder divino. Não são mais as 

ondas que causam medo. Eles ficam surpresos com o que ele fizera. Agora é o temor 

que surge associado à manifestação de seu poder. 

Talvez, este temor seja maior que o medo inicial, tanto que falam entre si. Na 

primeira situação, o autor nada diz se falaram muito entre si. Os discípulos ficaram com 

θόβνλ κέγαλ (= grande medo). O temor ―reverencial‖ resulta de testemunharem o 

homem Jesus comandando os elementos da natureza, o que torna para eles um teste 

decisivo para o conhecimento de sua pessoa e a resposta no seguimento. 

O uso de dois vocábulos para falar de medo δεηινί , e θόβνλ faz pensar que 

Marcos tivera cuidado na escolha das palavras para compor a narrativa. A eleição das 

duas significa, provavelmente, uma diferenciação clara do tipo medo durante a 

tempestade e o temor resultante após a calmaria. 

A narrativa não segue a estrutura tipicamente bíblica, que possui uma conclusão. 

Esta termina com uma pergunta retórica em aberto e se converte em clímax da história: 

―Quem é este, afinal?‖ Esta pergunta ocupa o centro da história e alcança capital 

importância
111

. Revela o temor reverencial que permaneceu no barco e convida o leitor 

a fazer o mesmo, à participação, a continuar a história e a missão de Jesus
112

.  

A pergunta oferece pista para a resposta, ou seja, a de que somente o Senhor tem 

poder sobre o mar e a tempestade (Sl 107,29). Fornece ainda uma chave histórica de 
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 Segundo THEISSEN, Gerd. O Movimento de... 2008, op.cit., p. 50-51: ―Jesus não foi um cometa que, 

vindo do céu, entrou na sociedade judaica e novamente desapareceu dela (...) Podemos indagar: Com que 

expectativas de papéis e comportamentos as pessoas se aproximavam dele? Como corrigiu as expectativas 
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esperanças dirigidas ao Jesus terreno como a imagem simbolicamente potencializada do Cristo exaltado 

após a Páscoa. Trata-se sempre de expectativas de fundamento social. Com certeza Jesus se tornou 

portador da esperança pelo poder de irradiação de sua pessoa, mas também pelos anseios e expectativas 

que eram trazidos a seu encontro – pelo ―papel‖ em que era percebido.‖ 
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 HORSLEY, Richard. Jesus e o império: O Reino de Deus e a nova desordem mundial. São Paulo: 

Paulus, 2004, p. 79. 
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epifania enquanto revela o poder de Jesus como agente de Deus. Soares, Correia Júnior 

e Oliva sustentam que responde como encorajamento à comunidade, a quem conheceu e 

conhece a perseguição e, ou sofre dificuldades
113

. 

Jesus não foi a primeira pessoa a ser definida como messias
114

, contudo, ao vê-lo 

vencendo a tempestade com a autoridade de sua palavra (algo que só Deus pode fazer) 

não somente impressionaria os leitores judeus como também os crentes gentios. Neste 

sentido, o milagre da tempestade acalmada manifesta, nele, a presença do Reino de 

Deus na história, a possibilidade de um mundo novo, portanto, a sua messianidade
115

. 

Ele não pede a Deus que coloque um fim à tempestade, ou suplica a algum poder 

superior. Ele mesmo ordena e a calmaria acontece. 

O vocabulário analisado coloca em ênfase, juntamente com a identidade do 

Mestre, a questão do discipulado
116

. Neste caminho, o leitor é convidado a se identificar 
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 Argumentam SOARES; CORREIA JÚNIOR; OLIVA. Comentário Bíblico... 2013, op.cit., p. 189: 

―Não está fora de propósito pensar que, mais uma vez, tocamos bem de perto a problemática das 

comunidades cristãs das origens. Naquele momento, estava-se juntamente ―passando à outra margem‖, 
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nova estratégia pastoral defendida particularmente pelo Apóstolo Paulo. A barca dos discípulos parecia 

soçobrar no mar revolto. Jesus havia desaparecido, aparentemente estava morto, ―dormia.‖ A comunidade 
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 O termo Messias ocorre algumas vezes no Evangelho segundo Marcos: 1,1; 8,29; 9, 41; 12,35; 13,21; 

14,61; 15,32. Nestas passagens, destaca-se a confissão de Pedro: ―Tu és o Messias‖ (8,29), conforme 

SCHNACKENBURG, Rudolf. Jesus Cristo nos quatro Evangelhos. São Leopoldo: UNISINOS, 2001, p. 

75. 
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 Argumenta COMBLIN, José. A Cristologia do Evangelho Segundo Marcos. – in: Estudos Bíblicos. 

Evangelho de Marcos: Boas Novas para o Novo Milênio. 64. Petrópolis: Vozes; São Leopoldo: Sinodal, 

1999, p. 38: ―Os milagres de Jesus podem ser interpretados como sinais do Messias em virtude do seu 
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com os discípulos que seguem Jesus e, juntamente, com eles escutá-lo, vê-lo e admirá-

lo
117

. 

Para o caminhar progressivo no conhecimento da identidade de Jesus, é 

fundamental a fé, enfatizada na perícope. Segui-lo não é uma chamada para um 

território protegido, sem dificuldades, mas um estar com ele. A resposta à pergunta que 

se apresenta está para todo aquele que professa sua fé nele. Por isso, para se chegar ao 

conhecimento de sua identidade é essencial a compreensão de sua vida e ministério. 

 

5.  ANÁLISE PRAGMÁTICA 

A narrativa da tempestade, que faz parte da seção 4,35-6,6
a
, constitui o início de 

uma sequência de milagres que se encerra no capítulo oito. Apresenta manifestações do 

poder de Jesus e serve para confirmar a fé
 118

. A palavra que, anteriormente, se mostrara 

sábia, agora se revela revestida de força e poder. Os elementos redacionais presentes na 

perícope apresentam clareza e consistência em relação ao propósito do autor
 119

. 

Momentos vários da vida de Jesus e dos discípulos ocorrem próximos ao mar ou 

à beira deste (1,16; 2,13; 3,7; 4,1; 4,39.41; 5,1.13; 6,47.49; 7,31; 9,42; 11,23), com ele 

ensinando em um barco. Provavelmente o autor pressupõe o sentido de mar como caos, 

como é descrito nas Escrituras hebraicas
120

. São narradas seis viagens de Jesus no barco: 

4,35-5,1; 5,21; 6,45-53; 8,10; 8,13; 8,14. Destas, duas são descritas detalhadamente com 

ações de poder: viagem para Gerasa (4,35-41) e a viagem para Betsaida (6,45-53). As 

                                                                                                                                                                          

Paulo: Loyola, p. 7-8; MYERS. O Evangelho... 1992, op.cit., p. 340-341; MOSCONI. Evangelho... 2009, 

op.cit., p. 16. 
117

 Sobre isso diz ARENS. Los evangelios... 2006, op.cit., p. 289: ―Quem escreve em primeira pessoa, 

relatando algo acontecido ( por ex. Em biografías), coloca o leitor no passado relatado, resultado de uma 

visão retrospectiva, projeta-se para frente, inclusive antecipando frequentemente os eventos. O leitor 

muitas vezes inconscientemente se identifica, ou pelo menos está junto aos discípulos na narrativa: junto 

com eles escuta, vê Jesus, o admira.‖ 
118

 LENTZEN-DEIS, Fritzleo. Comentário ao evangelho de Marcos: modelo de nova evangelização. São 

Paulo: Ave Maria, 2003, p. 180. 
119

 Salientam SOARES; CORREIA JÚNIOR; OLIVA. Comentário Bíblico... 2013, op.cit., p. 212: ―Há 

elementos redacionais que parecem bastante claros. O v. 35 tem estreita relação com 5,1.21, e com 6,45. 

O v. 36ª (―deixando a multidão‖) refere-se naturalmente a 4,1. O v. 40 é certamente da redação de 

Marcos, pois não se exige pelo gênero literário, ao contrário, perturba seu esquema usual. E corresponde 

perfeitamente ao tema da incompreensão dos discípulos (cf. 6,52; 7,18; 8,17-18) e se formula de maneira 

bem diferente de Mt e Lc. Corresponde ao v. 38c, também redacional.‖ 
120

 MALBON, Elizabeth Struthers. The Jesus of Mark and the Sea of Galilee. JBL, 1984, p. 376, apud 

MYERS. O Evangelho... 1992, op.cit., p. 243. 
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duas acontecem à noite e têm como destino o outro lado, trânsito para local simbólico: o 

estrangeiro, o desconhecido
121

. 

O esquema temporal no início da narrativa é artificial. O v. 35, com a expressão: 

ἐλ ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ ὀςίαο γελνκέλεο (= naquele dia, quando se fez tarde)
122

 é editorial, 

servindo de transição e ligação cronológica ao discurso parabólico apenas encerrado nos 

(vv. 33-34). Até então Jesus ensina e com palavras sábias παξαβνιέο (= parábolas). Seu 

ensino é destinado às multidões. Com δηέιζσκελ εἰο ηὸ πέξαλ (= atravessemos para a 

outra margem) ocorre uma mudança geográfica ou topográfica, do mar à terra. Há uma 

descontinuidade entre o discurso em parábolas à multidão e o evento sucedido no barco. 

Em outros momentos, na história bíblica, há uma oposição entre mar e terra. Na 

narrativa, Jesus se mostra Senhor tanto de uma quanto de outra realidade geográfica. 

Marcos, em seu escrito, utiliza a palavra ζάιαζζα (= mar) e não ιίκλε (= lago). A 

localização geográfica do mar, como já referido, é, igualmente, um lugar revestido de 

acepção simbólica, mítica
123

. 

É provável que a narrativa da tempestade acalmada seja resultante de uma 

coletânea de histórias de milagres existentes na comunidade
124

. Ainda que o autor tenha 

feito uso destas histórias na elaboração da narrativa, uma coisa que é própria, original, é 

a organização e redação final do material correspondente ao sentido teológico e 

cristológico
125

.  

A narrativa é intensa e sua introdução (4,35-36) define o panorama e o foco 

inicial se centra na agitação tanto das ondas como dos discípulos (4,37). Em (4,38) a 
                                                           
121

 id. ibid. p. 242. 
122

 Há uma diferença em Mateus 8,23 na descrição do tempo. Este diz somente: ―Depois disso, entrou no 

barco e os seus discípulos o acompanharam.‖ Em Lucas 8,22, o tempo fica indefinido, expressando 

somente: ―Certo dia, ele subiu a um barco com os discípulos.‖ 
123

 Argumenta FREYNE. A Galiléia, Jesus... 1996, op.cit., p. 55: ―Malbon constatou que Marcos usa 

constantemente a palavra thálassa, mar, em vez de límne, lago, para descrever a água setentrional que 

forma o centro da cena para a missão de Jesus na Galiléia. Ela julga proposital esta escolha, que 

proporciona ao nosso autor um padrão simbólico e mítico bem mais rico para explorar na narrativa. Nas 

imagens bíblicas, o mar e a terra firme se opõem, mas em Marcos Jesus se mostra senhor do mar. E suas 

várias travessias são importantes para estabelecer a reconciliação realizada por seu ministério como um 

todo. Sua primeira viagem ao território gentio tinha esta consequência (sic), e depois disso o mar já não é 

uma barreira ameaçadora, mas uma ponte entre dois modos de vida até agora opostos.‖ 
124

 Segundo MEIER. Um judeu marginal... 1996, op.cit., p. 490: ―É bem possível que Mc 4,35-41 

represente uma coletânea pré-marcana de três (ou quatro) histórias de milagres que formavam uma 

espécie de ciclo didático na primitiva tradição cristã.‖  
125

 Afirma BERGER. As Formas literárias...1998, op.cit., p. 469: ―Mesmo se Marcos utilizou, como é 

provável, uma síntese já existente de milagres para uso catequético, ele a inseriu, mediante as notas 

redacionais, na sua perspectiva cristológica.‖  

http://www.studylight.org/desk/?q=lu+8:22&t=en_nas&sr=1
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ação é interrompida para voltar-se a Jesus que, em meio à tempestade, dorme sobre o 

travesseiro. 

Ao ser despertado, ele repreende o mar e o vento. O verbo utilizado ἐπεηίκεζελ 

(= repreender; 4,39), aparece também no capítulo primeiro. Corresponde à ação divina, 

uma vez que o verbo ἐπεηηκάσ é usado de forma técnico expressando a ação do poder 

de Deus que repreende e ameaça
126

. A ideia de repreensão que o verbo expressa pode 

ser no sentido de desaprovação à ação de alguém ou ainda o de forte censura a algo. No 

caso da perícope o que se nota é o segundo caso, uma repreensão feita com voz elevada. 

Jesus, em sua atividade, se revela um grande taumaturgo. O seu agir com poder 

lhe confere uma dimensão divina, sendo intermediação na relação Deus e homem
127

. 

O verbo ζηώπα (―Fica quieto!‖) da raiz ζησπάσ, tem o sentido de calar, estar em 

silêncio, inativo. Está no imperativo presente e significa fazer ou estar em silêncio. O 

verbo πεθίκσζν (―Fica amordaçado!‖) da raiz θηκόσ, tem o sentido amordaçar, atar, 

fechar a boca com mordaça, fazer calar. Apresenta-se no imperativo perfeito da voz 

passiva e significa ―colocar mordaça‖, silenciar. São palavras fortes, necessárias a 

quem, no discipulado de Jesus, se projeta à outra margem para portar a mensagem 

além
128

. O texto traduz uma linguagem missionária da época
129

. 

A ação de Jesus para com a tempestade é expressa semelhantemente ao seu 

primeiro encontro com o homem que tinha um espírito imundo (1,21-28). Com sua 
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 STAUFFER, E., ―ἐπεηηκάσ‖ in: KITTEL, Gerhard; FRIEDRICH, Gerhard. Grande Lessico del Nuovo 

Testamento. vol. III. Brescia: Paideia, 1992, p. 800. 
127

 Segundo SCHIAVO; SILVA. Hipóteses interpretativas... 2009/3, op.cit., p. 97: ―A atividade 

taumatúrgica faz de Jesus o maior ―homem divino‖ do seu tempo. A expressão ―homem divino‖ diz 

respeito ao poder de realizar coisas extraordinárias, e vem legitimar sua autoridade ―divina‖, de 

intermediação na relação com Deus e lhe confere uma autoridade especial na sociedade.‖ 
128

 Segundo PIKAZA, Xabier. Il Vangelo di Marco. Roma: Borla, 1996, p. 136: ―esta parábola reflete a 

experiência e a esperança posterior da igreja, que projeta seus novoss riscos e responsabilidades na 

história passada de Jesus. É claro que, no fundo, há uma há uma experiência, os discípulos de Cristo 

Pascal, que ousaram levar sua mensagem para o outro lado do mar, até o coração dos territórios não-

judeus (como a região do gerasenos: 5,1). Tiveram grande medo, gritaram desde o difícil centro da 

tempestade. Jesus porém os ajudou, revelando assim o poder do evangelho que vence os poderes dos céus 

e da terra. A experiência se torna assim esperança. Este passo nos conduz até o futuro da vida da igreja, 

animada fortemente daquela palavra de Jesus que continua dizendo: «Passemos para a outra margem». Os 

discípulos de Cristo devem navegar verso à margem mais distante dos mares, atravessando qualquer tipo 

de tempestade, com dificuldades desconhecidas , rumo a pessoas muito diferentes.‖ 
129

 Salienta SACCHI, Alessandro. Un vangelo per i lontani:come leggere Marco. Torino: Paoline, 1999, 

p. 137: ―O evangelista observa que os discípulos «levaram-no, assim como está no barco» (v. 36): esta 

estranha expressão reflete, talvez, a linguagem dos primeiros cristãos que na missão junto aos gentios 

estão convencidos de terem consigo o próprio Jesus «assim como era», ou seja, o mesmo Jesus que havia 

pregado junto ao lago.‖ 
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palavra, conjura (exorciza
130

) as forças demoníacasque causavam a agitação das ondas 

do mar ὑπαθνύεη αὐηῷ; (= obedecem a ele?; 4,41), assim como conjura também a ação 

demoníaca que agita a vida das pessoas: ὑπαθνύζηλ αὐηῷ; (= deixou a ele?; 1,25)
131

. 

A calmaria resultante depois das palavras de força de Jesus: ―E o vento cessou, e 

aconteceu grande bonança‖ (4,39), fez instalar-se nos discípulos uma tensão entre ―fé‖ e 

―falta de fé‖. Eles ἐθνβήζεζαλ (= ficaram) com grande medo, diz o autor. O verbo está 

no indicativo aoristo terceira pessoa passiva plural e significa ser colocado em fuga 

atemorizado. 

Nesta situação de medo, os discípulos são questionados sobre o ainda não ter fé 

(4,40). A presença do ―ainda não‖ pode dar a entender tanto o antes como o depois. O 

antes porque já tiveram experiência da palavra de força e poder de Jesus. O depois 

antecipa que virão ter fé no futuro. A pergunta retórica final, ―Quem, então, é este, que 

até o vento e o mar obedecem a ele?‖ (4,41) enfatiza também a tensão entre tê-lo como 

o operador de milagres e a dificuldade de compreender quem ele é realmente. Esta 

tensão é presente do início ao fim do Evangelho. 

É um tanto compreensível a tensão vivenciada pelos discípulos. No contexto 

cultural em que estavam imersos, a maneira de pensar as coisas sucedidas da natureza 

escapáveis de controle humano era que estas são resultantes de manifestações de forças 

externas: divinas ou não divinas. Sobre isso comentam Malina e Rohrbaugh: 

Segundo a forma de pensar da gente mediterrânea do século I, a 

causalidade era, sobretudo, pessoal. As mudanças eram produzidas 

por uma pessoa, humana ou não humana. Isto era aplicável, não 

somente no âmbito da sociedade, como também no da natureza e do 

cosmo. A responsabilidade das coisas que escapam ao controle 

humano, como o tempo, terremotos, enfermidades e fertilidade, 

                                                           
130

 Explana SCHIAVO; SILVA. Hipóteses interpretativas... 2009/3, op.cit., p.75: ―Cabe esclarecer que o 

termo ―exorcista‖, habitualmente aplicado a Jesus, é impróprio para os textos e para o contexto da época. 

As palavras exorcizar, exorcista ou exorcismo, como hoje entendidas, não constam nos Evangelhos e não 

são aplicadas a Jesus. No Novo Testamento, exorcizar (exorkizein) significa basicamente ―conjurar, 

responsabilizar sob juramento.‖ 
131

 Argumentam SOARES; CORREIA JÚNIOR; OLIVA. Evangelho de... vol. I, 2002, op.cit., p. 213: ―O 

vento e o mar são enfrentados como se costuma enfrentar Satanás. A palavra de Jesus se dirige às 

potestades do abismo e ao espírito (vento) para subjugá-los. É a mesma ordem dada ao espírito impuro na 

sinagoga de Cafarnaum (cf. 1,25). A palavra poderosa de Jesus reduz o espírito impuro ao silêncio e à 

impotência. E o efeito é imediato.‖ 
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atribuía-se a pessoas não humanas, que agiam em uma hierarquia 

social cósmica
132

. 

As ações configuram um conjunto de acontecimentos que se sucedem num 

determinado espaço e tempo. O movimento gerado estabelece uma dinâmica no tempo e 

história de cada pessoa. Acalmando a tempestade, o agente operador de milagres se 

auto-revela. Ele vence os poderes caóticos. O expediente retórico da repetição de κέγαο 

(grande), enfatiza a autoridade e divindade de Jesus atuando a restauração da vida para 

as pessoas. Por isso, em sua totalidade, o que é relatado é fundamental para a história e 

sua compreensão
133

. 

Os discípulos são repreendidos à causa de sua covardia e falta de fé. O medo é 

uma reação normal do ser humano diante de uma ameaça, um perigo. Contudo, é 

exatamente aí que a fé deve revelar-se forte. A indaga: ―ainda não tendes fé?‖ (v. 40) 

atravessa os tempos e atinge a todos que se fazem seguidores.  

A reação dos discípulos frente à ação de Jesus faz ressaltar algo mais profundo, 

ou seja, a relação entre medo e falta de entendimento
134

. O espanto dos mesmos recorda 

o da multidão na sinagoga (1,27). Assim, a narrativa atinge seu objetivo quando a 

ênfase é colocada sobre quem é Jesus e não no fato de como ele salva em situação de 

perigo. A grandeza e o poder estão no fato de ser ele o Messias. Contudo, não se trata de 

uma simples confissão. O importante é conhecer que o tipo de messianismo que ele 

assume e autoanalisar-se até onde se está disposto a segui-lo
135

. 

Nesta história, o milagre é realizado em benefício dos discípulos. Marcos 

desloca para primeiro plano a ―fé‖ e, em segundo, o poder de Jesus. Os discípulos 

devem aprender que fé robustecida é aquela que se faz calma e serena, mesmo em meio 

às dificuldades. 
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 MALINA, Bruce John; ROHRBAUGH, Richard L. Los evangelios sinópticos y la cultura 

mediterránea del siglo I. Comentario desde las ciencias sociales. Villatuerta (Navarra): Verbo Divino, 

2010, p. 333-334. 
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 ALTER. A arte da... 2007, op.cit., p. 126. 
134

 Argumenta RHOADS. Marcos como… 2002, op.cit., p. 173: ―O seu medo e falta de entendimento 

estão relacionados entre si. O medo pelo próprio bem estar os impede entender e a incapacidade para 

entender os deixa assustados. Então, o problema não é a falta de inteligência. Marcos está apresentando 

algo mais profundo. O medo inibe o entendimento e os mal entendimentos geram medo. Os discípulos 

são vulneráveis a ambos, ao medo e à falta de entendimento, porque a soberania de Deus se apresenta 

esmagadora e contrária aos tradicionais esquemas de pensamento. Os discípulos pensam em termos 

humanos e não entendem o modo de pensar da fé na soberania de Deus.‖ 
135

 GALLARDO. Jesus homem... 1997, op.cit., p.179. 
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Por um momento até que a ―tempestade‖ consegue atingir a fé dos discípulos 

que lutam para realizar a passagem. Nesta, está Jesus com eles e os salva. O relato é 

uma metáfora para a comunidade que se esforça para efetivar a difícil passagem para a 

integração que ameaçava sucumbir à comunidade
136

. 

Estes aspectos colocados em Jesus num plano simbólico, mítico recriam a 

altercação entre o Criador e o caos com a vitória do Senhor. Aqueles que o seguem 

podem carregar em seu interior a alegria e disposição de sua presença ainda que seja em 

meio a mais terrível procela. 
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 Salienta MYERS. O Evangelho... 1992, op.cit., p. 244-245: ―Por meio dessa ação metafórica, a 

comunidade luta para realizar a ‗passagem‘ para a integração (por isso a dificuldade está sempre no 

trajeto para a margem gentílica. O vento e o mar como obstáculos decorrem da antiga personificação 

mítica semítica das forças cósmicas do caos e da destruição (como em 5,13; 9,42; 11,23). Não admira que 

os discípulos demonstrem relutância: todo o poder de segregação do ‗universo simbólico‘ estabelecido se 

opõe a essa viagem. E, sem dúvida alguma, a hostilidade social da vida real contra esse projeto de 

integração ameaçava fazer a comunidade ‗sucumbir‘. Marcos, porém, insiste em dizer que Jesus salvará 

esse projeto e silenciará os ventos da oposição.‖ 
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Christ in the Storm on the Sea of Galilee - Girogio Di Chirico, Italian, 1914.  

http://www.google.com.br/imgres?q=Christ+storm+on+the+sea+of+galilee&hl=pt-  

Christ in the Storm on the Sea of Galilee - Girogio Di Chirico, Italian, 1914.  

http://biblicalmiracles.blogspot.com.br/2011/12/christ-in-storm-on-sea-of-galilee_07.html 
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CAPÍTULO II 

A INTERFACE PSICOLÓGICA 
 
 
 

De um certo ponto adiante não há mais retorno. Esse é o ponto que deve ser alcançado. 

(Franz Kafka 1883-1924) 

 

 

1.  A INTERPRETAÇÃO BÍBLICA E A ABORDAGEM PELAS CIÊNCIAS 
HUMANAS: PSICOLOGIA 

A interdisciplinaridade contribui na análise de textos bíblicos favorecendo uma 

mais abrangente compreensão. Isto pode ser observável na aplicação dos métodos 

histórico-crítico
137

 e psicológico na atual pesquisa
138

. Ao aplicá-los, a 

interdisciplinaridade já se faz realidade. 

Vale lembrar que o método histórico-crítico constitui uma das dimensões 

fundamentais e irrenunciável ao labor exegético, embora o mesmo não esgote o 

exercício da explicação de um texto bíblico. Este constitui um de seus limites. Outro 

limite do método está no fato de que, ao buscar o contexto histórico passado no qual o 

texto surgiu, deve-se respeitá-lo como tal. Seu objeto é a palavra humana. 

Ratzinger salienta que é um método que ―a partir de sua essência própria, remete 

para além de si mesmo e leva em si uma íntima abertura para métodos 

complementares.‖
139

 É exatamente o que fazemos aqui. A Sagrada Escritura, embora 
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 ―O método histórico-crítico (...) não defende um puro historicismo nem objetiva unicamente o exame 

da veracidade fatual das narrativas dos textos. A crítica procura ir à origens históricas do texto, mas não 

se esgota nesta verificação. ‗Crítica‘ significa aqui, fazer uso de um juízo sadio que busca realmente as 

raízes dos textos, seja como eventos históricos que, de fato, ocorreram, seja como expressão de crenças e 

esperanças que cabia proclamar‖; segundo WEGNER. Exegese do... 2002, op.cit. p.22. 
138

 Exegese e Psicologia. Relativo ao Evangelho segundo Marcos com análise também da referida 

perícope, encontra-se em CIRIGNANO; MONTUSCHI. Marco un Vangelo di paura e di gioia. Esegesi e 

psicologia di sentimenti contrapposti. Bologna: Dehoniane, 2000. —— Usos especiais no sistema de 

notas: (i) a primeira citação de um autor/obra contará com todos os dados essenciais; (ii) extensos links, 

subtítulos não essenciais, data de acesso e demais minudências, uide Referências Bibliográficas; (iii) nas 

subsequentes citações de um mesmo autor/obra, abreviações latinas conforme o caso, de acordo com 

metodologia para este sistema; (iv) quando a abreviatura cf aparece aqui, enfatiza ‗conferir‘ (contraste), 

que pode conter informação semelhante de ênfase, diferente ou ainda argumentos relevantes à leitura 

(evitado o uso como uide ou conforme); (v) a desambiguação de obras de mesmo autor-ano se dará pela 

adição de letras sobrescritas no ano da obra; a de autores com sobrenome semelhante pela adição da 

inicial do primeiro nome; (vi) particularmente, nas citações indiretas, cujo conceito ou ideia se estende 

por toda a obra ou se obtém da leitura integral desta, se dará apenas a menção da obra; (vii) sistema de 

ênfase por itálicos. 
139

 RATZINGER, Joseph (BENTO XVI). Jesus de Nazaré. São Paulo: Planeta, 2013, p.14. 
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escrita no passado, na palavra humana segue ecoando algo maior e responde à 

atualidade. 

O documento da Pontifícia Comissão Bíblica: A Interpretação da Bíblia na 

Igreja constitui uma importante etapa no percurso de renovação dos estudos exegético-

bíblicos. Imprime novo impulso e oferece ulteriores perspectivas para a pesquisa no 

campo das Sagradas Escrituras. O documento delineia o caminho da exegese católica 

levando em consideração o panorama de métodos e abordagens atuais de leitura da 

Sagrada Escritura. Apresenta orientação acerca das possibilidades e limites dos métodos 

interpretativos. Em seu objetivo, salienta: 

A Pontifícia Comissão Bíblica deseja indicar os caminhos que convém 

tomar para chegar a uma interpretação da Bíblia que seja tão fiel 

quanto possível a seu caráter ao mesmo tempo humano e divino (...). 

O que ela quer é examinar os métodos suscetíveis de contribuírem 

com eficácia a valorizar todas as riquezas contidas nos textos bíblicos, 

a fim de que a Palavra de Deus possa tornar-se sempre mais o 

alimento espiritual dos membros de seu povo, a fonte para eles de uma 

vida de fé, de esperança e de amor, assim como uma luz para toda a 

humanidade (cf. Dei Verbum, 21, 1994).
140

 

A Palavra de Deus comunicada se enraíza na realidade humana. Este caminho se 

estrutura através do arcabouço cultural e psicológico daquelas pessoas que compuseram 

os escritos bíblicos. Assim, as ciências humanas podem prestar seu contributo para a 

compreensão de determinados aspectos apresentados nos textos, como por exemplo, os 

comportamentos individuais e sociais. Um evento ou fenômeno religioso não deve ser 

tão somente limitado ao teólogo, podendo ser estudado também pela ciência 

psicológica. O psicólogo busca analisar a expressão de Deus na interioridade do ser 

humano
141

. 

Ambas as ciências sempre estiveram em diálogo. É claro que o diálogo deve 

ocorrer segundo o âmbito e limites de cada disciplina. A psicologia, contribuindo no 

desenvolvimento do estudo bíblico, possibilita abrir caminho para uma compreensão 
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multidimensional da Escritura e auxilia na interpretação da linguagem humana. O 

estudo das estruturas do inconsciente dá origem à nova forma de interpretação de textos 

e personagens bíblicos. 

Autores se dedicaram à interpretação psicológica dos personagens e textos 

bíblicos. É verdade que um escrito sagrado não foi escrito como um tratado de 

psicologia, contudo, ela fornece, através das muitas histórias e narrativas, elementos 

psicológicos de seres humanos. A Palavra de Deus diz muito sobre a personalidade. A 

abordagem psicológica de histórias ou pessoas corrobora para a integração e inter-

relação desta ciência com a Sagrada Escritura. 

Psicologia, do grego ςπρνινγία de ςπρή (psique, alma, mente e ιόγνο, palavra, 

razão) é a ciência que estuda o comportamento e os processos mentais, a dinâmica da 

psique humana. Esta perspectiva de interpretação tem influência sobre a análise de 

narrativas bíblicas, na apresentação de pessoas da Sagrada Escritura, nos padrões de 

conflito e desenvolvimento pessoal. 

Como pesquisa em perspectiva bíblica, a psicologia pode ser entendida como um 

estudo sobre a natureza, patologia, saúde e destino da psique. Esta já fora praticada 

antes mesmo de ser definida como tal. O termo aparece por primeira vez no século XVI. 

Designava o estudo de pesquisa realizado sobre a natureza, hábitos e competências da 

psique humana, como também buscava identificar os fatores psicodinâmicos 

subjacentes em personalidades bíblicas, em fenômenos e efeitos bíblicos e o que a 

Bíblia ensina sobre a estrutura humana nas modalidades de carinho, cuidado, atenção e 

cura.
142

 

Neste caminhar, para que haja uma equilibrada relação com o Novo Testamento, 

deve-se ter o cuidado de evitar reduzir o Evangelho em termos puramente psicológicos. 

Esta atenção faz com que o mesmo tenha um valor considerável tanto para a ciência 

como para a fé cristã, pois ajuda a perceber o desenvolvimento da consciência 

individual no caminho espiritual. A análise de um texto bíblico sob o prisma 

                                                           
142

 SMITH, Willem J. Soul and psyche: The Bible. – in psychological perspective. p. 432. 

http://www.hts.org.za/index.php/HTS/article/viewFile/507/406. Acesso: 18/07/2015. 



 
78 

 

psicológico pode ajudar a elucidar o caminho espiritual percorrido pela pessoa na busca 

e realização de sua identidade profunda
143

.  

Sombras e conflitos se fazem presentes na via percorrida pela pessoa em seu 

processo de desenvolvimento
144

 e crescimento da consciência. Trata-se do processo, 

denominado por Jung, de formação do ser individual (individuação) em suas 

particularidades. Para uma pessoa tornar-se o que de fato deve ser – individuar-se –

necessita muita coragem e decisão para desenvolver o conhecimento de si própria, a 

consciência reflexiva, como também a capacidade de estabelecer relacionamentos 

através dos quais pode receber informações sobre si. 

Trata-se do desenvolvimento do indivíduo como único, distinto do conjunto, da 

personalidade individual. Ao confrontar os aspectos sombrios presentes se caracteriza a 

tipologia humana
145

. 

A pessoa diante de um objeto ou situação assume ao menos duas formas 

possíveis de atitudes/disposição. A primeira atitude é aquela que foca a atenção no 

externo dos fatos e pessoas (extroversão); a segunda focaliza o dado interno das 

representações e impressões psíquicas (introversão). Isso vai caracterizar o modo, a 

disposição do ser humano relacionar-se com a realidade. 

Diante de uma situação de insegurança, na garantia da sobrevivência, a pessoa 

sempre utiliza uma função dominante e esta lhe confere características psicológicas 

próprias
146

. A insegurança ocorre diante de um perigo real ou imaginário como ameaça 

à sobrevivência. É o oposto da tranquilidade.  

Na tranquilidade, o emocional flui livre e naturalmente, sem sobressaltos. De 

acordo com as circunstâncias, a insegurança pode manifestar-se com mais ou menos 
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intensidade. Uma vez presente, abala sentimentos e emoções, podendo levar a pessoa ao 

desespero. Causa reações bioquímicas. O medo é uma das consequências. Este, que tem 

seu início com a preocupação, transforma-se em desespero e impele à fuga, à busca de 

solução que afaste o perigo. 

O interesse pelo desenvolvimento humano está tanto no texto sagrado quanto na 

ciência psicológica. Esta busca, então, aprofundar a natureza humana e elaborar sua 

descrição. 

É claro que o NT não descreve e analisa os conflitos de personalidade, nos 

mesmos termos que faz a psicologia. Porém ambos tratam de temas comuns. Como 

exemplo de aspecto que é tratado em comum é o problema do medo. Várias são as 

referências relativas ao medo, temores, ansiedade e angústias vivenciadas por 

personagens. As passagens bíblicas, assim, estão em concordância com as ideias da 

nova ciência. 

Neste sentido, os estudos de psicologia abrem caminho para uma compreensão 

pluridimensional da Sagrada Escritura. Estes podem enriquecer a exegese bíblica. São 

pesquisas complementares, uma vez que, buscam a compreensão do simbólico que 

forma a consciência humana. Através deles, os textos da Bíblia podem ser percebidos 

como experiências de vida e comportamento. As ações humanas presentes constituem 

rico material de análise, pois nelas estão presentes as características ou padrão 

psicológico de quem as realiza
147

. Assim, em aberta reciprocidade, oferece-se uma gama 

de insights
148

 ao exegeta, como também a antropologia bíblica para o psicólogo. 

É relativamente recente o interesse no aproveitamento da ciência psicológica 

para textos bíblicos
149

. Visualiza-se que uma narrativa traduz rica experiência, enquanto 

através da situação vivencial dos personagens – os discípulos na narrativa – possibilita 

constatar o estado emocional dos mesmos. Entrar no inconsciente exige decifrar as 

profundidades do interior. Essa interiorização é presente nos Evangelhos, como 
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proposta a que a pessoa se volte para seu interno e, a partir daí, realize um diálogo com 

seus símbolos. Este voltar para si, quando pleno e verdadeiro, permite desvendar os 

próprios mistérios e desenvolver-se
150

. 

A profundidade interior, em geral, está envolta pelos esquemas inconscientes, ou 

seja, pelas estruturas cognitivas que organizam os dados da percepção do real e 

conduzem o foco de atenção da pessoa. Alter acentua que uma narrativa possibilita 

observar ―a interação dos personagens com toda a sua carga de motivações, objetivos, 

traços de personalidade, condicionamentos políticos, sociais ou religiosos, e 

significados morais e teológicos que emanam de suas falas, gestos e atos.‖
151

 E é 

exatamente no diálogo com a teologia que os avanços na pesquisa psicológica, para o 

estudo das estruturas dinâmicas do inconsciente, alavancaram possibilidades e interesse 

de interpretar os textos da Bíblia. 

O contributo da psicologia para a teologia se desenvolve na interpretação da 

dinâmica emocional da pessoa ou grupo e, também, na maneira que recebe e responde 

ao fenômeno religioso
152

. Sobre esse aspecto assim expressa o documento da Pontifícia 

Comissão Bíblica: 

Os estudos de psicologia e de psicanálise trazem à exegese bíblica um 

enriquecimento, pois, graças a eles, os textos da Bíblia podem ser 

melhor entendidos enquanto experiências de vida e regras de 

comportamento. Sabe-se que a religião está em constante situação de 

conflito com o inconsciente. Ela participa em larga medida da correta 

orientação das pulsões humanas. As etapas que a crítica histórica 

percorre metodicamente precisam ser complementadas por um estudo 

dos diversos níveis da realidade expressa nos textos. A psicologia e a 

psicanálise esforçam-se em avançar nesta direção. Elas abrem 

caminho para uma compreensão pluridimensional da Escritura, e 

ajudam a decifrar a linguagem humana da revelação.
153

 

 A teologia investiga as intenções conscientes seja do autor, dos personagens, da 

situação descrita, a reinterpretação da história, a revelação divina, etc. Já a análise 
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psicológica, no mesmo texto, analisa os traços antropológicos característicos, a 

linguagem, a expressão de Deus presente no interno da pessoa. 

Na busca de compreensão dos textos a partir do inconsciente, três linhas se 

destacam. A primeira esboça a compreensão fenomenológica da experiência religiosa 

sob o âmbito psicológico. Freud foi o pioneiro neste procedimento, realizando uma 

leitura psicanalítica da Bíblia, interpretando os desejos inconscientes
154

 presentes nas 

pessoas e acontecimentos. Ele desenvolveu a teoria de que na personalidade estão 

presentes três unidades: o Id, o Ego e Superego. O Id corresponde às disposições 

distintas do eu, o Ego se desenvolve na experiência, o Superego desempenha a função 

de censor, como resultante do extrato social. As três unidades podem estabelecer 

conflito entre si nas situações. 

O perigo foi reduzir tudo ao psíquico. Houve rejeição a este tipo de proceder e 

leitura do texto bíblico. Contudo, o contributo da abordagem psicológica da Bíblia 

apresentou nuances que aos exegetas escapavam uma vez que estavam atentos a outros 

aspectos. 

A segunda linha apresenta o método psicanalítico como processo de 

interpretação. O método de investigação consiste na busca do significado inconsciente 

das palavras, ações da pessoa ou pessoas. O estudioso age como exegeta e como 

psicólogo, ou seja, interpreta o personagem presente no texto em sua interioridade 

buscando salvaguardar a verdadeira compreensão de Deus que pode estar distorcida por 

camadas culturais
155

.  

A terceira linha consiste na exegese psicológico-profunda. Na análise, dá-se 

valor à experiência de vida. Os símbolos e mitos falam e expressam a existência das 

pessoas em concreto. Através do método da psicologia profunda, verifica-se a força e 

eficiência da palavra de Jesus ao tocar e sanar as angústias existenciais da pessoa, 

portando o equilíbrio psíquico
156

. 
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Como estudo interdisciplinar, a psicologia contribui na compreensão do 

simbólico, pois permite analisar aspectos da experiência religiosa que, por vezes, 

escapam ao raciocínio conceitual
157

. 

A linguagem simbólica pode enunciar áreas que são de difícil acesso ao 

entendimento tão somente conceitual da experiência religiosa, e, no entanto, têm 

importância para o mote da verdade. Os símbolos possuem dimensão profunda e 

inesgotável. Em sua particularidade, limitação e finitude, podem expressar e refletir o 

mistério divino
158

. 

O simbólico, então, enriquece a exegese em seu caminho de compreensão do 

texto bíblico. Trata-se de algo novo na episteme exegética. Este campo de pesquisa foi 

denominado por Grant como Crítica Psicológica. Rollins e Kille definem como Crítica 

Bíblica Psicológica. Theissen chama de Exegese Psicológica e outros como Psicologia 

Hermeneuticamente Orientada. A exegese simbólica tem como princípio primeiro de 

investigação, a busca da relevância do significado de cada evento no desenvolvimento 

psíquico de uma pessoa
159

. 

Assim sendo, vale enfatizar que as ciências, em especial, a sociologia, a 

antropologia e a psicologia podem cooperar na abordagem e interpretação dos textos 
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bíblicos, uma vez que a Palavra de Deus se verifica e se enraíza na vida de pessoas 

concretas com seus pressupostos sociais, religiosos, culturais e psicológicos
160

. 

Ao considerar o específico de cada disciplina, a abordagem psicológica deve 

levar em consideração também a realidade do pecado e da salvação presentes na história 

como ainda buscar evitar associar religiosidade espontânea com a revelação bíblica
161

. 

Considera-se que a pesquisa sobre psiquismo humano é mediada pelo método de 

investigação a ser empregado segundo princípios lógicos e estes definem os aspectos a 

serem pesquisados e as possíveis respostas a serem dadas. Portanto, em relação a um 

texto bíblico, este tem a intensidade de falar, ainda hoje, às pessoas quando estas 

realizam uma verossimilhança entre o que vem narrado e as suas histórias vivenciadas 

no dia-a-dia. Um relato pode, então, sair de seu limite simbólico e expressar a palavra 

de Jesus que tem força de silenciar o vento e o mar existencial. Para tanto, a pessoa deve 

sentir-se implicada no relato. 

 

2.  A ABORDAGEM PSICOLÓGICO-CRÍTICA DA BÍBLIA 

Pode-se inquirir se é possível uma abordagem exegética do texto bíblico por um 

prisma psicológico? A resposta é sim quando se parte da situação vivenciada pelos 

discípulos, em meio à tempestade, que expressa as situações anímicas existenciais. Por 

isso, a abordagem psicológico-crítica tem como objetivo analisar os textos, sua 

produção e recepção, transmissão, leitura e interpretação como expressões de estrutura, 

processos e hábitos da psique humana162. 

Na análise, abordam-se os dados psicológicos que levam à identificação com a 

forma da narração mítica, tendo em conta que a psique humana é composta de muitas 
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imagens culturais, religiosas, familiares e outros, em grande parte, inconscientes. Aqui 

se faz presente a dimensão simbólica na psique humana. Presente também é a 

emotividade; por isso, no estudo, leva-se em conta o fator sentimento como elemento de 

ligação entre os acontecimentos físicos e a vida
163

. 

A Bíblia, com seus relatos, é cheia de instruções, implicações e oferece uma 

gama de categorias interpretativas como exemplo e fundamentos para observar que 

determinados temas fazem parte tanto ontem como hoje da complexidade idiossincrática 

do mal e pecado humano, do sofrimento, da confusão pessoal, social e do caos que 

possam atingir a vida de alguém ou algum grupo. 

As Escrituras, ensinam, iluminam acerca de Deus, sobre o ser humano, o bem e 

o mal. Na primeira a Timóteo encontra-se: ―desde a tua infância conheces as sagradas 

Letras; elas têm o poder de comunicar-te a sabedoria que conduz à salvação pela fé em 

Cristo Jesus. Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para instruir, para refutar, para 

corrigir, para educar na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito, qualificado 

para toda boa obra‖ (1Tm 3,15-17). O ensinamento se dá através de pessoas e situações 

específicas. 

Na cosmovisão bíblica, o pecado, o mal e o medo têm sua origem no interior da 

pessoa. Jesus dizia: ―O que sai do homem, é isso que o torna impuro. Com efeito, é de 

dentro, do coração dos homens que saem as intenções malignas, prostituições, roubos, 

assassínios, adultérios, ambições desmedidas, maldades, malícia, devassidão, inveja, 

difamação, arrogância, insensatez. Todas essas coisas más saem de dentro do homem e 

o tornam impuro‖ (Mc 7,20-23). E, no encontro com Jesus, a pessoa pode transformar, 

de maneira profunda e qualitativa, a existência em suas necessidades, impulsos, tocando 

o âmago daquilo que é realmente essencial. É um caminho e processo de transformação 

pessoal que se faz através do autoconhecimento e autoconfrontação com os próprios 

sentimentos, medos, etc. 

Neste processo, a fé é a força vigorosa para uma adequada e equilibrada postura 

comportamental nas situações existenciais. 
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Um texto é produto tanto de processos históricos, sociais e literários, como 

também é resultante do psíquico onde atuam fatores conscientes e inconscientes. O 

texto emerge das profundezas conscientes e inconscientes no autor, de sua história 

pessoal e comunitária. A dimensão da psique atua na seleção, formulação, organização e 

orientação retórica dos materiais textuais
164

. No estudo é possível analisar três aspectos 

ou dimensões presentes nos textos: os símbolos bíblicos e imagens arquetípicas, os 

fatores psicodinâmicos na narrativa bíblica e do discurso, os retratos de personalidade 

bíblicas
165

. 

Caso uma narrativa parte somente da dimensão consciente, o narrador não 

necessita fazer uso do mítico. Pode-se concluir que o mesmo quisera expressar 

unicamente aquilo que se capta de imediato. A consciência subjetiva é expressa através 

do simbólico e do mítico que carregam, em seu núcleo, a experiência humana. Estes 

auxiliam na compreensão, uma vez que portam em si uma gama de aspectos precisos da 

realidade, da verdade. 

A análise psicológica do texto leva em consideração o que diz o autor em sua 

intenção consciente ao expressar o conteúdo mítico, juntamente com o desejo em 

apresentar o conteúdo simbólico. Estes elementos estão além da forma linguística que 

os estruturam e da interpretação dos conceitos imediatos. Traduzem sentimentos, ou 

seja, a estrutura interna das pessoas. Aqui entra o inconsciente. 

Portanto, a exegese deve ter em consideração que as narrativas bíblicas carregam 

em si a realidade humana com seus conflitos e necessidades e, por isso, pode utilizar 

dos conhecimentos sobre a estrutura psicológica do ser humano e superar o risco da 

dicotomia entre ciência e fé. Neste sentido, a ciência psicológica constitui um meio e 

não um fim, em si mesma. Esta analisa o sentido subjetivo no processo de 

autorrealização do sujeito. O objetivo é o encontro com Deus e seu mistério na própria 

vida. 

Com a narrativa em Marcos pode-se analisar que o mar tempestuoso se expande 

até a fronteira do caótico, do inconsciente. O medo é um conceito que liga às 

interpretações da mitologia da psicologia. A experiência que a pessoa possui da própria 

limitação constitui uma das variantes do medo. Também as palavras e comportamentos 

                                                           
164

 ROLLINS; KILLE. Psychological... 2007, op.cit., p. 19. 
165

 id. ibid., p. 19. 



 
86 

 

trazem uma gama de significados e informações. Assim, busca-se compreender o texto a 

partir das pessoas atuantes. 

 

3.  A ABORDAGEM PSICOLÓGICO-PROFUNDA E A NARRATIVA 

A psicologia profunda intenta levar a pessoa ao encontro mais profundo com 

Jesus assinalando os passos psicológicos prévios para a pessoa ver-se em sua totalidade 

enquanto ser humano; postula como transformar os pensamentos e sentimentos 

conscientes e inconscientes
166

. 

A exegese tem dimensão mistagógica. Esta intenta conduzir a pessoa 

simultaneamente ao mistério de Deus e a um encontro consigo mesma. A interpretação 

de um texto deve produzir uma transformação, ou seja, não se permanece o que se era 

antes. 

Na relação texto-leitor, o que é narrado como acontecimento é apreendido pelo 

leitor segundo seu esquema simbólico e é assimilado pelo inconsciente. O símbolo 

constitui o eixo central através do qual se expressa toda capacidade dinâmica de um 

relato bíblico. Este une o mundo exterior e o interior. O que antes estava encoberto, 

inenarrável agora se torna narrável. Porta em sua mensagem uma inesgotável e 

profunda. 

O que é expresso na narrativa é, em parte, consciente e, em parte, inconsciente. 

As sensações pessoais inconscientes se expressam na forma como se transmite os 

aspectos que são determinantes na coloração que se dá aos fatos. Na narrativa em 

Marcos, o autor de forma subjetiva, usando o dado mítico do mar, implicitamente 

expressa a dimensão simbólica
167

. Este se apresenta como símbolo do abismo, daquilo 

que é instável e insustentável na vida e assume a aparência de caos, fazendo sucumbir as 

forças
168

. 

Por isso, a psicologia, associada ao estudo exegético da perícope de Mc 4,35-41, 

se debruça a analisar o mundo interior, o comportamental, a experiência subjetiva e 
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inconsciente pessoal e grupal daqueles que se fizeram os primeiros seguidores de Jesus. 

Ressalta, portanto, a evidência subjetiva da fé cristã primitiva
169

. 

O narrador, ao escrever, traz à tona os pensamentos, sentimentos e estado de 

ânimo dos personagens. Deixa transparecer como os mesmos, em meio à situação, se 

mostram desconcertados, aterrorizados, medrosos
170

. 

Apresenta-se a situação dos discípulos ao final de um dia de atividades ―quando 

se faz tarde‖ (4,35). ―E deixando a multidão, levam-no junto, como estava, no barco‖ 

(4,36). O barco tem uma característica que lhe é própria, o deslocar de uma parte a 

outra, isto é, movimentar-se. Em sentido psicológico, supõe a capacidade humana de 

pensar, de resolver problemas mesmo em meio a conflitos. 

Os discípulos são motivados por Jesus a atravessarem para a outra margem. 

Analisando com os pressupostos da psicologia, este outro lado da travessia, a região dos 

gerasenos, pode ser entendido como o caminho do lado desconhecido da psique, a 

sombra, lugar que contém os conflitos. A outra margem como sendo o inconsciente, é o 

lado obscuro a que não se tem acesso, mas que permanece em vigília todo o tempo.  

Neste processo estão os esquemas presentes no inconsciente e estes atuam na 

apreensão do real e na percepção das contingências. Segundo os esquemas 

estabelecidos, ocorre a atribuição de significado a cada situação vivenciada
171

.Os 

esquemas dirigem o foco de atenção do indivíduo e são desenvolvidos para processar 

diferentes aspectos do real. 
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Na travessia, de repente surge uma grande tempestade (ιαῖιας κεγάιε) que 

ameaça o barco onde estão Jesus e os discípulos (4,37). Estes encontram-se em um 

ambiente adverso, perigoso, caótico: o mar. São atingidos pelas ondas, pelo vento que 

lutam hostilmente contra Deus. Isso tudo gera medo. O mar e o vento representam as 

situações de ameaças e conflitos que os indivíduos estão sujeitos a vivenciar na vida a 

qualquer momento e que sempre vêm seguidas de aumento de ansiedade. O 

inconsciente se exprime por meio de símbolos
172

. 

Diante de ameaça, uma forma de adaptação psicológica do indivíduo ao 

ambiente consiste em estruturas de cognição, chamadas esquemas como apresentam 

Dattilio; Freeman: 

Os esquemas são estruturas hipotetizadas que guiam e organizam o 

processamento da informação e o entendimento das experiências de 

vida. Os esquemas podem estar ativos ou adormecidos, sendo que os 

mais ativos acabam sendo as regras que governam o comportamento 

no dia-a-dia. Os adormecidos são acionados para controlar o 

comportamento nos momentos de estresse. Eles podem ser 

incentivadores ou não. Quanto mais incentivadores os esquemas, mais 

provável que o indivíduo – ou a famílias – responda a eles.
173

  

Trata-se da interpretação dada pela pessoa a respeito de um acontecimento. O 

que é vivenciado é transposto do real ao interno da mente, e, assim, se torna 

acontecimento psíquico. 

O evento da tempestade é descrito com cores sobressalentes, como algo que está 

além das forças e controle do homem. Faz referência ao caos e à instabilidade. As águas 

representam o inconsciente e, neste, estão, ao mesmo tempo, força de vida e criatividade 

como também fonte de ameaças.  

Compõem os esquemas estabelecidos no inconsciente, que diante de uma 

situação nova e inusitada, se abalam perdendo a flexibilidade para a assimilação, 

acomodação e resignação às novas experiências. Tornam-se disfuncionais, e, com isso, 

podem causar transtornos emocionais
174

. 
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Em sua descrição, a narrativa apresenta dois aspectos simultâneos: de um lado as 

ondas agitadas que se jogavam no interior do barco e do outro o medo dos discípulos. A 

percepção deste evento pelos discípulos ativou esquemas no campo mental adquiridos 

ao longo de seu desenvolvimento humano, em suas experiências de vida que 

produziram interpretações de acordo com o fato e com relação ao conhecimento e 

desenvolvimento do eu próprio e a capacidade de consciência de si (Self). O medo é 

ampliado à causa do sentido dado. Em uma situação de ansiedade e medo a pessoa pode 

estabelecer distorções no processo mental e disfuncionais. 

Cada pessoa forma esquemas na vida. Estes constituem o conjunto de crenças e 

sentimentos elaborados sobre si mesma e em relação ao ambiente que a envolve. Os 

esquemas, uma vez estabelecidos, influenciam o psíquico e o comportamental, podendo 

gerar sentimentos e desempenhos disfuncionais. 

Em determinadas situações, em vez de se manter otimista, confiante, a mente 

parece escorregar automaticamente para o pessimismo. A pessoa é levada a acreditar no 

pior. Chega a imaginar consequências tão funestas que se tornam insuportáveis. Esse 

tipo de comportamento é conhecido como catastrofismo. Ocorrem distorções no 

processamento da informação, superestimando as consequências negativas de um 

acontecimento. O medo dá ao perigo uma dimensão muitas vezes maior que de fato ele 

tem
175

. E isso faz aumentar o nível de ansiedade. Diante de uma situação, a 

interpretação é feita a partir das próprias percepções, ou seja, o pensamento automático 

sobre a mesma. O sentimento determinará o comportamento ou reação na busca em 

garantir a sobrevivência. Quanto à situação real, os pensamentos e sentimentos podem 

ser verdadeiros ou falsos. 

Os discípulos vivem um momento de intensa agitação. Enquanto estão em 

desespero, com grande medo, Jesus acha-se na popa, dormindo sobre uma almofada. 

Seu sono, em meio a tempestade e tumulto das ondas, expressa sua confiança e 

segurança, um equilíbrio psicológico que não é afetado pelos perigos. O sono notifica o 
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repouso em Deus
176

. Os discípulos estão dependentes unicamente de si mesmos. 

Exatamente neste momento é que submergem as águas ameaçadoras do inconsciente
177

. 

Então, vão até Jesus, despertam-no e lhe apresentam a súplica desesperada que 

transparece ser em tom de acusação: ―Não te importa que pereçamos?‖ (4,38). Estes são 

arrebatados pelo medo dando à situação demasiada acentuação e se encontram em 

momento de vulnerabilidade emocional. Ocorre uma oposição entre razão e equilíbrio 

emotivo. Há uma contradição nos fatos vivenciados: como contar com a ‗presença‘ de 

Jesus no barco e ao mesmo tempo o sentimento de desamparo (não te importas, falta de 

fé)? È presente também outra contraditoriedade: vislumbram seu poder e, ao mesmo 

tempo, o grande medo (θόβνλ κέγαλ) diante deste a quem até o mar e o vento 

obedecem. 

A agitação destes é um contraste à tranquilidade de Jesus. Estes estão agitados, 

temerosos
178

. A sua reação pode ser interpretada como os esquemas disfuncionais de 

vulnerabilidade. Diante de um fato, fazem um recorte da realidade, cometem erros de 

interpretação. Ao fazer isso, o recorte passa a ser interpretado como se fosse a totalidade 

da realidade, a verdade última. Apontam a Jesus que estão em perigo, pois acreditam 

que o pior vai acontecer e não há nada por fazer. Já não conseguem pensar, o 

pensamento passa a transformar-se em sentimento e aparece a ansiedade e o medo. A 

emoção trava a razão. 

As pessoas são predispostas a cometer distorções nos fenômenos percebidos na 

realidade. Estas predisposições a distorções específicas constituem vulnerabilidades 

cognitivas com interpretações exageradamente negativas. Nesta, ocorre um aumento de 

ansiedade considerável. 

Na circunstância que transparece catastrófica aos olhos dos discípulos, atua a 

palavra eficaz de Jesus que produz calmaria. Para cada distorção interpretativa, há seu 

oposto, o bem, a força, a vitalidade. O Mestre mostra essa possibilidade. É a capacidade 

                                                           
176

 Segundo GNILKA. El Evangelio... 1986, op.cit., p. 227: ―expressão de sua soberania e segurança.‖ 
177

 GRÜN, Anselm. Jesus caminho para a liberdade: O Evangelho de Marcos. São Paulo. Edições 

Loyola, 2006, p. 59-60. 
178

 Explanam BARBAGLIO; FABRIS; MAGGIONI. Os Evangelhos... 1990, op.cit., p. 470: ―Na atual 

estrutura literária do milagre, o enfurecer da tempestade contrasta com a serenidade de Jesus, que dorme 

na popa. À tranquilidade de Jesus opõe-se o medo que torna os discípulos descontrolados e agressivos: 

Mestre, não te importa que pereçamos? Sobre este pano de fundo dos elementos desencadeados e dos 

homens amedrontados sobressai a segurança e o domínio de Jesus. ele não responde imediatamente aos 

discípulos, mas repreende o vento e o mar com sua palavra.‖ 



 
91 

 

de pensar diante de eventos adversos, conseguir manter a flexibilidade do processo 

mental de percepção e raciocínio para a resolução de problemas. 

Em situações de conflito, o caminho psicológico visa a integridade do ser em 

seus componentes estruturais (self, ego, as sombras e arquétipos). Trata-se do 

desenvolvimento da consciência. Os homens perdidos, desesperados buscam o contato 

com Jesus que dorme. Segundo Fernandes Jesus, em seu sono, simboliza a voz vigorosa 

do Self (consciência) no interior da pessoa orientando-a na procura da própria identidade 

no processo de individuação
179

. 

O processo de individuação é caracterizado pela harmonização do consciente 

com o núcleo psíquico ou self, inicia impondo um dano à personalidade, desencadeando 

o sofrimento, a angústia. Diante deste choque inicial, o ego sente-se coibido naquilo que 

deseja e projeta esta frustração sobre qualquer objeto exterior, podendo passar a acusar 

Deus ou outros por sua frustração. Esse sofrimento intenso pode tornar tudo sem 

sentido. Sendo assim, o self lança um olhar para o futuro, uma sombra, e pega o ego 

desprotegido. Observa-se na narrativa o estágio inicial no qual o processo de 

individuação nos discípulos ocorre no momento em que as ondas agitadas se jogavam 

para dentro do barco. O ego é pego de surpresa pelo self diante de um estado que 

aparentemente estabilizado, torna-se repentinamente tempestivo e chega a um estado de 

desamparo frente ao perigo eminente – os discípulos são agitados pelas ondas – desta 

forma atuam ansiedade e angústia. 

Há um apelo para que acorde, que sejam salvos da aniquilação. Jesus se levanta 

e, de maneira firme, confronta o evento crítico elicitador (traz à realidade), acalma o 

esquema disfuncional (vulnerabilidade), gera grande bonança.  

Deve-se ter em conta, como já mencionado, que a palavra de Jesus tem força de 

exorcismo, expulsa os demônios e estes obedecem à sua palavra (Mc 1,25-26). Quando 

a pessoa vivencia uma situação, surge o outro fator que é a crença. Os discípulos 

carregam o conteúdo de crenças nas forças demoníacas que atuam e agitam a natureza e 

fazem a vida sucumbir. Estas são acionadas à causa de acontecimentos cruciais 

elicitadores
180

. 
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Vários relatos bíblicos mostram como o ser humano é dependente de algo que o 

transcenda e garanta a existência. Há necessidade de um centro organizador e este 

precede a consciência. Reconhecer o vínculo e a dependência deste faz parte do 

processo de amadurecimento da pessoa. Isto a sustenta no processo da existência
181

. É a 

função transcendente da psique humana que impulsiona a busca pela autotranscendência 

e é resultante da união que se estabelece entre consciente e inconsciente
182

. 

Os discípulos são repreendidos em sua covardia e falta de fé: ―E disse a eles: Por 

que sois covardes? Ainda não tendes fé?‖ (v. 40). Jesus aponta para a falta de confiança, 

que assola o indivíduo. Neste momento, os pensamentos, as sensações e sentimentos são 

difíceis de serem controlados. Aqui atua fortemente a ansiedade. Jesus plenamente 

consciente (Self) mostra aos homens que são como presas de si mesmos, aponta para 

possível esvaziamento da fé, a falta de contato com o próprio eu. Exercitando a 

confiança, o indivíduo se sentirá menos ansioso, permitindo que as sensações e 

pensamentos fluam e passem, sem qualquer luta ou resistência
183

. 

No v. 41, os discípulos aparecem agora cheios de temor. Uma vez mais uma 

emoção toma conta e, como ―cegos‖, não conseguem entrar em contato com a 

consciência, com a lucidez racional. Mas ali, com grande respeito, reconhecem a 

amplitude, a que foram tomados no contato com Jesus (Self), aquele que é capaz de 

organizar o pensamento, de dar luz, de levar à capacidade lógica, de fazer uso da 

inteligência e, principalmente, de resolver problemas. E o poder exercido por ele acalma 

a tormenta (os conflitos).  

Ao colocar o foco na pessoa de Jesus e sua segurança, a narrativa sugere como 

superar e vencer as crises e tempestades tendo fé nele e como ele. Eis o ponto central. 

Nas crises e intempéries existenciais é que se manifesta o poder de Deus. É exatamente 

aí que se estabelece e estrutura o discipulado. Trata-se de um processo pedagógico, nem 

sempre fácil, porém possível. Neste sentido, por que a preocupação? A responsabilidade 

da travessia é de Jesus. Ele deu a voz de comando para tal. Portanto, ele está seguro do 
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que faz. Somente ele confere segurança ao barco e às pessoas ao seu interno. Contudo, 

para que ocorra o equilíbrio, é necessário aos discípulos reelaborar a atitude entre o 

consciente e os fatores inconscientes
184

. 

Na convivência com Jesus, os discípulos tiveram oportunidades de ouvir e 

testemunhar a força de sua palavra, porém ainda são agitados pelo medo que faz agitar 

as sombras no inconsciente. Para a integração é importante que a pessoa reconheça que 

carrega na própria sombra aspectos negativos da realidade. Isso é um alerta e convite a 

romper esse funcionamento psicológico que se constitui primário e buscar algo que 

transcenda o limite. Em contrário, corre-se o risco de permanecer afundando no mar das 

próprias projeções
185

. 

O homem aprecia acreditar-se senhor de si. No entanto, percebe-se incapaz de 

controlar os seus humores e emoções ou de dominar os impulsos vindos do inconsciente 

que afetam suas decisões e atitudes. Esses impulsos inconscientes se devem à existência 

e autonomia dos arquétipos
186

. 

Os discípulos simbolizam a voz do ego no desejo de um auxílio frente ao perigo 

e superação do mesmo. O processo esperado da pessoa é que ocorra uma mudança, uma 

nova atitude de sua consciência para com o inconsciente. Neste sentido, o ego determina 

que os símbolos sejam ser trabalhados, reelaborados
187

. 

A superação da separação entre consciência e inconsciência gera saúde psíquica. 

Para tanto, é positivo e funcional reconhecer a importância dos conteúdos do 

inconsciente na compensação da unilateralidade da consciência
188

. 
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determinadas pela repetição por gerações de uma mesma experiência. Essas imagens são armazenadas e 

formam o denominado inconsciente coletivo, como por exemplo, o arquétipo de iniciação. 
187

 Segundo FERNANDES. A Psicologia Profunda... 2004, op.cit., p.129: ―o Self pede ao ego um 

contínuo sacrifício dos símbolos que um dia foram estruturantes para a consciência. Com isso, vemos que 

a consciência não deve se fixar no que um dia foi o valor supremo.‖ 
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Salienta JUNG. A dinâmica...1991, op.cit., p. 73: ―A resposta, evidentemente, consiste em suprimir a 

separação vigente entre a Consciência e o inconsciente. Não se pode fazer isto condenando 

unilateralmente os conteúdos do inconsciente, mas, pelo contrário, reconhecendo a sua importância para a 
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Com isso, é possível o desenvolvimento da consciência. Jung denominada este 

processo como opus psychologicum e tem como fim último a tomada de consciência por 

parte da pessoa dos conteúdos projetados. É o processo do autoconhecimento. 

O objetivo supremo da opus psicológica é a realização consciente, e o 

primeiro passo é tornar-se consciente de conteúdos que até então têm 

sido projetados. Este esforço leva gradualmente ao conhecimento de 

cada parte e ao autoconhecimento e, assim, à distinção entre o que se 

imagina de si mesmo ser.
189

. 

Consciências frágeis sucumbem ao medo, criam dependências. Com Jesus, as 

consciências se despertam, fortalecem-se. O milagre da tempestade acalmada pode ser 

interpretado nesta perspectiva. No barco existencial, o fazer-se cada vez mais consciente 

da realidade é realmente importante, imprescindível e possível. 

 

4.  A ABORDAGEM PSICOLÓGICA DO MEDO 

O elemento medo é amplamente atestado na Bíblia, através de diversos termos e 

nas situações em que se encontram os personagens. É um fenômeno geral que 

acompanha a existência humana em suas diversas manifestações seja individual ou 

grupal
190

. 

No Evangelho segundo Marcos, o tema do medo está presente do início ao fim. 

Este acompanha o caminho dos discípulos até o último instante, como uma jornada em 

busca de Jesus, de sua identidade. O Evangelho termina com um silêncio que parece 

estranho, porque mais uma vez, é um silêncio de medo (16,8). 

Constitui um desafio que deve ser enfrentado. Este é como uma nuvem que ao 

mesmo tempo obscurece e também revela. Obscurece a capacidade que a pessoa porta 

em si e revela sua fragilidade. Mas, é também, quando trabalhado, ocasião para o 

autoconhecimento. 

                                                                                                                                                                          

compensação da unilateralidade da Consciência e levando em conta esta importância. A tendência do 

inconsciente e a da Consciência são os fatores que formam a função transcendente. É chamada 

transcendente porque torna possível organicamente a passagem de uma atitude para outra sem perda do 

inconsciente.‖ 
189

 Segundo JUNG, Carl Gustav. The Psychology of the Transference. London: Routledge: 1998, p. 101. 
190

 COSTACURTA, Bruna. La vita minacciata: il tema della paura nella Bibbia Ebraica. Roma: Editrice 

Pontificio Istituto Biblico, 2007, p. 17. 
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Na narrativa, Jesus surpreende: em meio à tempestade dorme! Como entender 

esta sua postura: desinteresse? Inconsciência? Ele age como o semeador do qual falara 

que após semear se põe a dormir sem medo pela semeadura (4,26-27). 

Em verdade, do que têm medo os discípulos? Parece atormentar o coração dos 

destes o fato de terem-se enganado, ou seja, o confronto entre suas aspirações e 

expectativas e a experiência real com Jesus. Será que podem confiar que ele seja o 

Messias? Será verdadeiramente ele? Neste caso é o medo do engano, do fracasso. Um 

medo presente no coração humano é exatamente o de sentir-se só, enganado, de ser 

abandonado. 

A travessia existencial pode não ser tão tranquilo. Neste, surge uma luta 

improvável onde se fazem necessárias fé e esperança. Jesus, presente no barco da vida, 

como junto aos discípulos, é uma certeza, porém, de forma silenciosa. Esta ‗presença‘ 

não impede que o vento e as ondas fortes atinjam o barco. A vida é uma prova e para 

quem se coloca nela (barco), não existe outra maneira de aprender, de desenvolver-se 

como ser humano. Cada qual deve levar consigo Jesus e acreditar na força e vigor de 

sua palavra. 

Os discípulos, em sua caracterização, se mostram um tanto incapacitados de 

guiar com segurança o barco. Da disponibilidade inicial para a travessia, com o surgir 

da tempestade ocorre uma mudança de comportamento com o grito de súplica, quase 

como acusação
191

. Anteriormente, Jesus os instruíra pacientemente sobre sua paixão. O 

medo em verdade, é a cruz. Um messias fracassado, derrotado é assustador (Mc 9,30-

32). Contudo, os mesmos devem transformar sua mentalidade, crença. 

O processo de transformação é um caminho pedagógico. Os discípulos, em 

Marcos devem aprender a acreditar passando pela experiência desorientadora e 

avassaladora do medo à fé. Cada pessoa carrega em seu interior capacidade e limites, 

força e fraqueza. São os contrastes. Assim também é a vida de Jesus: de uma parte o seu 
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 Argumenta SALVATORE, Emilio. E vedeva a distanza ogni cosa: il racconto della guarigione del 

cieco di Betsaida (Mc 8,22-26). Brescia: Morcelliana, 2003, p. 195: ―A partir desta afirmação, parece que 

a caracterização dos discípulos nesta micro-história é muito esfacelada e tendente a mostrar a sua 

transformação. Move-se, de fato, a partir da disponibilidade inicial (expressa indiretamente pelo narrador) 

o medo que vem da consideração positiva do Mestre (emergindo do grito de súplica), até a repreensão do 

protagonista. Jesus, de fato, antes de dar uma explicação sobre seu comportamento, coliga medo à falta de 

confiança, em seguida, confirma esta intuição, abrindo-o à surpresa, que se faz pergunta sobre sua 

identidade.‖ 
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agir com força e poder e, de outra parte, uma até incompreensível fraqueza com a morte 

de cruz
192

. Assim, o autor habilmente tece a história. 

A fé reclama maturidade, fidelidade e confiança, porque são atitudes próprias de 

quem que se sente seguro, ainda que as dificuldades sejam muitas e grandes e o Senhor 

pareça dormir
193

. 

Ter fé é confiar na ação divina sempre favorável, e isso, partindo de um estado 

de impotência humana. A narrativa ensina que mesmo em meio a situações adversas, 

para quem crê nenhuma circunstância resulta desesperadora, porque a fé não presume o 

ver para crer, mas crê ainda que não veja. Então, fica claro que o contrário da fé não é a 

incredulidade e sim o medo. 

Na abordagem psicológica, o medo é dado como uma emoção complexa que a 

pessoa experimenta quando se sente ameaçada em sua integridade psico-física. Diante 

do perigo, a pessoa reage. Esse tipo de reação gera respostas defensivas que ajudam a 

pessoa a seguir vivendo apesar das ameaças que possam surgir ao longo da própria 

existência
194

. 

Trata-se de um transtorno de ânimo que está associado a um estado de angústia 

diante de um perigo seja este real ou resultante da imaginação. Uma alteração das 

emoções e dos sentimentos. É um estado de insegurança e angústia, de impotência em 

processo crescente ao se vivenciar uma situação. Nesta, a pessoa percebe muito difícil 

uma solução, sentindo-se, por vezes, incapaz frente à mesma
195

. 
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 Argumenta MAGGIONI, Bruno. Il Vangelo di Marco. Milano: Vita e Pensiero, 1997, p. 7: ―Marcos 

habilmente conta a história de Jesus em um contínuo contraste: de uma parte as palavras e gestos de Jesus 

nos quais se manifesta o poder de Deus, de outra uma desconcertante fraqueza. Que os milagres, por 

exemplo, são sinais de poder e é revelado pelo fato de que as histórias de milagres no evangelho ocupam 

um grande espaço. Mas eles também são cercados de fraqueza. Na verdade, os atos de poder de Jesus não 

são subtraídos à dissidência e, acima de tudo, estes atos de poder diminuem e desaparecem à medida que 

se aproxima da Cruz.‖ 
193

 id. ibid., p. 31. 
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 COSTACURTA. La vita... 2007, op.cit., p. 15. 
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 DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: 

Artmed, 2006, p. 9. 
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Em estado de medo e angústia, a pessoa, em sua subjetividade, busca algo que 

lhe traga solução, que a livre da turbulência
196

. Justifica, então, a súplica da ajuda de 

Jesus por parte dos discípulos, uma vez, seu poder liberta aqueles que o buscam
197

. 

Abla diz que a pessoa ao sentir medo, vive um sentimento desagradável e este 

surge por meio de uma crise subjetiva
198

. São diversos os tipos de medo, como por 

exemplo: de animais, de mudanças, do escuro, da morte, etc. Dentre estes está o de 

tempestades que pode ser desenvolvido na infância. 

Algumas situações, quando intensificadas, podem levar a pessoa a entrar em 

pânico. É uma reação de pavor, relacionada a um risco iminente real ou imaginário. 

Gera ansiedade, em especial, se é presente o medo de morrer ou perder o controle da 

situação
199

. 

Este pode tornar-se patológico quando vivenciado de forma disfuncional. A 

pessoa se percebe incapacitada de reagir de maneira adaptativa às situações. Contudo, 

existe um medo natural útil que funciona como instinto de sobrevivência. O ser humano 

é consciente de seus limites e fragilidade. Por isso, diante de uma ameaça reage com 

medo. 

Quando desencadeia a tempestade e as águas ameaçam o barco, vem à tona o 

emocional dos discípulos. O termo grego δεηιία significa covardia, pusilanimidade, 

debilidade que pode levar a pessoa a um medo excessivo (pânico) ao vivenciar um 

perigo, uma fragilidade psicológica. Os discípulos atingem esse grau quando, com a 

água enchendo o barco, sentem a ameaça de morte.  

A dupla pergunta referida aos discípulos se torna oportunidade, desde as 

emoções vivenciadas por estes, de aprofundamento sobre a natureza da fé no 

seguimento. Nos momentos em que a pessoa se percebe impotente, a confiança no 
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 Segundo ABLA, Dalmara Marques. Experiência de Saber – Escola Letra Freudiana – Reflexões sobre 

o objeto no medo e na fobia. Rio de Janeiro: Editora 7 letras, 2009, p. 156: ―medo e angústia caracterizam 

um tempo subjetivo que leva o paciente à busca de um saber que o livre do medo e alivie do mal-estar.‖ 
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 Salienta BARBAGLIO; FABRIS; MAGGIONI. Os Evangelhos... 1990, op.cit., p. 469: ―o poder 

misterioso de Jesus liberta os homens do medo; daquele medo que tem sua raiz última na morte.‖ 
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 Segundo ABLA. Experiência de... 2009, op.cit., p. 157: ―através de uma crise subjetiva que tem lugar 

o aparecimento do medo e o objeto que porta este significante está referido a alguma coisa ... real, que 

funciona com as características de um sinal de alarme.‖ 
199

 Argumenta DALGALARRONDO. Psicopatologia e... 2006, op.cit., p. 110: ―é uma reação de medo 

intenso, de pavor, relacionada geralmente ao perigo imaginário de morte iminente, descontrole ou 

desintegração...‖ [trata-se de crises intensas carregadas] ―de ansiedade, acompanhadas por medo intenso 

de morrer ou perder o controle e de acentuada descarga autonômica (taquicardia, sudorese, etc).‖ 
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poder de Deus a fortalece, capacitando-a a dialogar com suas emoções sobre os limites 

que a afligem e fazê-los permanecer no ‗tamanho‘ ou ‗intensidade‘ que têm e, assim, 

buscar manter o equilíbrio. 

A tradição sapiencial fala que aquele que confia em Deus não teme por poder 

contar com a onipotência do Senhor que protege os seus mesmo nos momentos mais 

dramáticos. Nada abala, por isso, enfrenta os perigos: ―Os que confiam no Senhor são 

como o monte Sião: nunca se abala, está firme para sempre‖ (Sl 125,1). O mesmo não 

acontece com aqueles que não têm fé. São frágeis a qualquer ameaça: ―Eles tremerão de 

medo lá, sem haver razão de medo, pois Deus está com os justos‖ (Sl 14,5). O medo é a 

emoção que distingue aquele que crê e aquele que não crê, pois este não se apoia em 

Deus. É a contradição da fé. Daí a censura aos discípulos. 

No estudo de aproximação psicológica, a reação dos discípulos é dominada pelo 

perigo de morte na circunstância vivenciada. Tal situação pode se tornar insuportável. O 

medo é considerando como um fator disfuncional, uma vez que a interpretação da 

situação é feita a partir de dinâmica psíquica pessoal
200

. 

A viagem no barco e o sucedido fecham um close em Jesus e nos discípulos. 

Eles os chamam de Mestre. O uso do termo aponta para proximidade entre eles. O 

problema é que o medo dos discípulos se transforma em desespero e nisto está o sentido 

negativo, porque é um fator disfuncional ao interno do Evangelho e diante da pessoa de 

Jesus201. 

Situações adversas podem suceder. Por isso, é importante compreender que a fé 

não arranca o fiel destas situações. Segue experimentando na própria carne, o perigo e a 

ameaça da morte. E é exatamente por se colocar no seguimento de Jesus que pode 

experimentar o perigo. Então, não é a emoção do medo diante de uma situação inusitada 

e ameaçadora que aponta falta de fé, mas o fato do como se reage à emoção que revela 
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 COMPIANI, Maurizio. Fuga, silenzio e paura: la conclusione del Vangelo di Marco. Roma: 

Pontificio Istituto Biblico, 2011, p. 17. 
201

 id. ibid. p. 17: Em geral, como afirma Drewermann, o medo é considerado um fator disfuncional ao 

interno de uma leitura do Evangelho que olha o homem e sua dinâmica «psíquica» como critério 

interpretativo da narrativa. Segundo Cirignano e Montuschi no Evangelho marcano o medo resultante do 

encontro com o sobrenatural se apresenta com gradualidade e intensidade diferente, relacionado a uma 

experiência subjetiva e ao domínio exclusivo da morte em que nenhuma palavra de vida pode suplantar. 

O medo dos discípulos diante da realidade sobre-humana torna-se negativo quando se transforma em 

desespero, e permanece uma condição emocional positiva quando se configura em um espaço afetivo de 

admiração, liberto e disponível ao encontro. A fé transparece, então, tornar-se um «regulador» capaz de 

transformar gradualmente o medo em temor reverencial e em esperança.‖ 
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ser forte ou débil. Neste sentido, a acusação de Jesus revela que os discípulos ainda são 

frágeis na fé
202

. 

Depois do medo diante da tempestade, uma nova emoção invade os discípulos, o 

temor. Não mais falam com Jesus e nem respondem às suas interrogações. Falam entre 

si diante do resultado do milagre. Trata-se propriamente do temor de quem se encontra 

diante do mistério. Assim, o temor ganha dimensões catártica e iniciática. Este prepara 

para a recepção do novo e inicia a pessoa em outra dimensão diferente daquela 

inicialmente incompreensível, temerosa. 

Interessante é perceber que o medo que no início é provocado por uma causa 

impessoal, o perigo de naufrágio, passa para outra esfera, tornando-se uma emoção de 

caráter pessoal: o temor reverencial a Deus. Este é causado por uma epifania. Nesta, 

ocorre um progresso na experiência de quem crê no relacionamento com Deus. Isto 

porque o estado de quem foi beneficiado com a intervenção divina, não é tão somente 

um retorno à condição anterior ao surgimento do perigo. O conhecimento de Deus se 

transforma, evolui para uma maior proximidade e profunda intimidade. A quem crê, a 

experiência do medo não é um fator totalmente negativo. Ao contrário, pode ser um 

estímulo para um aprofundamento da relação com Deus, pois recorda sempre que o 

objeto da fé é para além das próprias possibilidades
203

. 

Existe o temor religioso, de adoração reverencial diante do sobrenatural, 

transcendente. Neste sentido, ele é positivo e pode ser visto como natural reação. 

Contudo, na narrativa não acontece diante do transcendente. O que causa espanto é a 

modalidade do evento. A crença assegura que somente Deus pode colocar ordem no 

caos e silenciar o vento e o mar, pois Ele é o criador. Aqui, o vento e o mar obedecem a 

Jesus que antes dormia tranquilamente durante a tempestade. Por isso o interrogativo: 

―Quem é este?‖ (4,41). O que espanta é que o poder transcendente se faz agora presente 

nele a quem questionavam a indiferença. 

Assim, os discípulos vivem dois momentos que se coligam, também se 

desconectam e os surpreendem. Primeiro, o medo à causa grande tempestade. Em 
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 Segundo CILIA, Lucio. Marco e il su Vangelo. Torino: Edizioni San Paolo, 1997, p. 51-52: ―... a 

acusação por parte de Jesus revela que os discípulos não são ainda crentes. A experiência de medo se 

torna, para os discípulos, teste da verdade de sua fé.‖ 
203

 id. ibid. p. 53. 
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segundo, o temor por estarem diante do mestre que manda ao vento e ao mar e estes lhe 

obedecem, revelando algo extraordinário, de origem divina
204

. 

A situação se torna ocasião para o desenvolvimento da consciência religiosa. É 

sua dimensão positiva enquanto enquadra a reação adequada de quem crê. Trata-se de 

tomar consciência da irrupção de Deus na história e na pessoa de Jesus
205

. 

No final, a resposta ao questionamento dos discípulos: ―Quem é este?‖ fica em 

aberto. A todo seguidor, seguidora cabe a missão de aprofundar a identidade do Mestre 

em meio às tempestades existenciais e trabalhar as próprias vulnerabilidades. A luz 

pascal ilumina o caminhar e para alimentar, fortalecer a fé, o discípulo é chamado a 

enfrentar o sentimento do medo, enquanto resta incompleta a resposta à pergunta. E 

neste caminhar, o fundamental é confiar que somente Jesus pode ajudar a superá-lo e 

vencê-lo. 

 

5. A NARRATIVA E SEU EFEITO TERAPÊUTICO 

O processo de individuação e construção da identidade ontológica, 

autoafirmação, que é a afirmativa do ser essencial, possibilita a superação das imagens e 

ideias negativas, internalizadas. Neste sentido, a narrativa da tempestade acalmada pode 

ser querigmática enquanto dimensão terapêutica. Em sua história ficou traçado o 

caminho para a maturidade humana. Assim, segundo Grün, ela constitui a primeira 

forma possível de psicologia
206

. 

Através da perícope, é possível à pessoa realizar um autoquestionamento e, 

neste, perceber quer seja as potencialidades como também suas fragilidades e centrar-se 
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 PERROT, Charles; SOULETIE, Jean-Louis; THÉVENOT, Xavier. Os Milagres. São Paulo: Loyola, 

2009, p. 109. 
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 Salienta CILIA. Marco e... 1997, op.cit., p. 55: ―Na relação entre fé e medo, esta última pode ter uma 

dimensão positiva, e isso não somente enquanto exprime a reação adequada do homem consciente de 

encontrar-se diante do transcendente e, portanto, o grande, o desconhecido; mas também porque sublinha 

a tomada de consciência da perda que ocorre entre a irrupção de Deus na história de Jesus e a 

disponibilidade da fé do discípulo. Se diante a tal perda ele não se rende à acusação, mas se abre à 

interrogação, a aura que ele viveu se torna uma oportunidade de crescimento.‖ 
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 Segundo GRÜN. Evangelio y... 2003, op.cit., p. 18: ―A narrativa foi a primeira forma de psicologia. O 

caminho para a maturidade humana ficou refletido na forma de história e lendas em cuja leitura cada 

leitor pode encontrar algo de sua própria história. Estas formas narrativas são transmitidas em futuras 

reflexões e experiências com finalidade terapêutica.‖ 
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na pessoa de Jesus. Revela também a atividade terapêutica de Jesus que atua libertando 

interna e externamente o ser humano. 

Cada pessoa constrói sua autoimagem. Ela está ligada à compreensão que se tem 

do divino. Uma compreensão equivocada de Deus levará a apreensões equivocadas de 

sua ação na realidade existencial, em especial nas ameaças ou difíceis. A pessoa ficará 

soçobrando de um lado a outro no emocional. São as perturbações – ―demônios‖
207

– 

causadas por comportamentos neuróticos e complexos psicológicos. Causam confusão 

mental impedindo pensar com clareza e equilíbrio.  

O texto da narrativa da tempestade acalmada faz uma caracterização dos 

discípulos, como pode suceder na vida da pessoa diante de um acontecimento. Estes 

vivem momentos de alteração, mudanças. No início da narrativa, mostram-se muito 

dispostos e disponíveis. De forma indireta, o narrador deixa isto transparecer. Jesus 

pede e imediatamente respondem organizando o barco. Com o surgir do perigo se faz 

presente o medo. Da consideração e atenção à solicitação surge uma reprovação e 

cobrança dirigida a ele. Jesus, então, dá a conhecer essa transformação quando os 

questiona e liga covardia e falta de fé. O questionamento final que os mesmos fazem 

entre si reforça esta transformação. 

Incrível é que eles estão diante de quem suplicaram ajuda e os salvara e mesmo 

assim têm dificuldades relativas à sua identidade: ηίο ἄξα νὗηόο ἐζηηλ ὅηη θαὶ ὁ ἄλεκνο 

θαὶ ἡ ζάιαζζα ὑπαθνύεη αὐηῷ; (= Quem é este, afinal, pois até o vento e o mar 

obedecem a ele? - v. 41) 

Tanto o narrador e o leitor sabem quem é Jesus, contudo, os discípulos não até 

este momento (v. 41). Porém, o leitor desconhece o que significa seu dormir. Também 

este deve viver uma transformação, passar de um nível a outro no conhecimento e 

seguimento, ou seja, realizar a transição do fenomênico para o hermenêutico na tarefa 
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 Argumenta GRÜN, Anselm. Jesus como terapeuta: o poder curador das palavras. 3ª. Edição. 

Petrópolis: Vozes, 2013, p. 117-118: ―São Marcos descreve os demônios como seres que dilaceram o ser 
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para lá e para cá. Com nosso conhecimento psicológico de hoje, nós diríamos: demônios são padrões de 

comportamento neuróticos, complexos psicológicos, compulsões ou ideias fixas que nos impedem de 

pensar claramente... O ser humano é liberto dos padrões de comportamento que o dominam e que o 

impedem de realizar seu verdadeiro ser; é liberto das perturbações dos seus pensamentos e sentimentos e, 

também dos ―espíritos do mas‖, que o empurram para lá e para cá e o impedem de buscar a cura.‖ 
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interpretativa
208

. A interpretação de ―Quem é este, afinal?‖ é colocada igualmente, de 

forma indireta, ao leitor. 

O Evangelho segundo Marcos é ―uma boa notícia‖ aos membros da comunidade 

cristã que vivem em meio às tempestades existenciais. Fazia-se necessário brilhar a luz 

da esperança na noite de vida da comunidade. Para estes e outros, a história, presente na 

narrativa, vem afirmar que na noite da longa e perigosa travessia está presente e atuante 

a autoridade de Jesus. Mesmo estando a dormir, ele segue cuidando dos seus; suas 

palavras: ―Fica quieto! Fica amordaçado!‖ continuam ecoando fortes, possibilitando a 

travessia e caminhar seguros. 

Assim, a narrativa, em seu teor teológico, ganha predicados e forte nuance 

terapêutico. A quem vive pela fé, torna-se possível estabelecer um novo diferencial 

significativo na existência
209

. Consegue suplantar o medo, exercer o autocontrole 

evitando catastrofizar os acontecimentos existenciais. 

É na identificação com a pessoa de Jesus que pode se realizar o amadurecimento 

e desenvolvimento psicológico. Evita-se, com isso, o risco de permanecer com uma 

existência fragmentada e fragilizada
210

. É o caminho da imitatio Jesus, o tornar-se 

semelhante a ele. Somente ele conduz o homem interior ao seu pleno crescimento 

pessoal e comunitário. 
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 Salienta SALVATORE. E vedeva a...2003, op.cit., p. 198: ―O leitor implícito sabe quem é o 

protagonista, conhece o significado de seus gestos, o que quer dizer o dominar a tempestade, mas não 

sabe o que significa o seu dormir (ou seja, uma prova aos discípulos) e não sabe porque sua identidade é 

tão difícil de ser compreendida por parte dos discípulos. O leitor sabe como fazer a transição do 

fenomênico para o hermenêutico lentamente diante da necessária e fatigosa tarefa de interpretação. Ao 

fim de nossa discussão sobre o simbolismo da compreensão relacionado com os discípulos, este episódio 

sublinha a vontade de Jesus de provocar uma transição de um nível para outro nos discípulos e, também a 

resistência dos discípulos a ser conduzida nesta nova perspectiva. A necessidade de tal interpretação não é 

adicionada a partir do externo, mas é presente no próprio texto. É o autor implícito que sugere uma chave 

simbólica do evento narrado. Caso contrário, a repreensão de Jesus não teria sentido. Neste caso, em 

relação a Mc 4,10s, não há um reclamo direto de um dos personagens, mas indireto, por meio da pergunta 

feita pelos discípulos.‖ 
209

 AGUIRRE. Os milagres de... 2009, op.cit., p. 267. 
210

 FERNANDES. A Psicologia... 2004, op.cit., p. 201. 
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CAPÍTULO III 
A NARRATIVA E SUA RELEVÂNCIA PSICO-TEOLÓGICA 

 
 
 

A Palavra de Deus é a mesma, mas as realidades sobre as quais 

se vai refletir não são as mesmas. 

( Juvenal Arduini, 1986). 

 

 

1. A RELEVÂNCIA HERMENÊUTICO-TEOLÓGICA DA NARRATIVA 

A relevância da hermenêutica, como ciência, está na intermediação que esta 

realiza entre o texto e o leitor. A análise narrativa traça a conjectura de que, ao 

aproximar-se de textos bíblicos, a pessoa assuma postura de leitor-intérprete. Requer 

atitude hermenêutica que leve a identificar a passagem entre letra e espírito, ressalta 

Bento XVI: 

Para se recuperar a articulação entre os diversos sentidos da Escritura, 

torna-se então decisivo identificar a passagem entre letra e espírito. 

Não se trata de uma passagem automática e espontânea; antes, é 

preciso transcender a letra: «de fato, a Palavra do próprio Deus nunca 

se apresenta na simples literalidade do texto. Para alcançá-la, é preciso 

transcender a literalidade num processo de compreensão, que se deixa 

guiar pelo movimento interior do conjunto e, portanto, deve tornar-se 

também um processo de vida». Descobrimos assim o motivo por que 

um autêntico processo interpretativo nunca é apenas intelectual, mas 

também vital, que requer o pleno envolvimento na vida eclesial 

enquanto vida «segundo o Espírito» (Gl 5, 16).
211

. 

Esta estabelece a possibilidade de analisar o texto e aprofundar seu contexto para 

discorrer no hoje da história a mesma força dinâmica que teve no espaço originário. 

Portanto, conhecer sua dinâmica é fundamental para se chegar a distinguir seus 

componentes. Ressalta o documento da Pontifícia Comissão Bíblica: 

A necessidade de uma hermenêutica, isto é, de uma interpretação no 

hoje do nosso mundo, encontra um fundamento na própria Bíblia e na 

história de sua interpretação. O conjunto dos escritos do Antigo e do 

Novo Testamento apresenta-se como o produto de um longo processo 
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 BENTO XVI. Verbum Domini. Exortação Apostólica pós-sinodal sobre a Palavra de Deus na vida e na 

missão da Igreja (30.09.2010). 4. ed. São Paulo: Paulinas, 2011, n. 38. 
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de reinterpretação dos acontecimentos fundadores, ligado com a vida 

das comunidades de fiéis.
212

 

Neste sentido, a análise visa não a si mesma e sim ao texto. Esta tende a 

contemplar um maior número possível de aspectos que o mesmo possa ressaltar. 

A análise hermenêutica, partindo do relato, busca mediar a correspondência 

entre o relato e o leitor que entra em contado com o texto. E o autor, através do gênero 

literário escolhido, reproduz o fato. Este fato narrado é caracterizado com sua 

emotividade, enquanto indivíduo e como membro de uma cultura, de um povo. Assim, 

os conceitos e linguagem empregados estão culturalmente influenciados, argumenta 

Arens: 

A linguagem e as imagens empregadas na Bíblia foram tomadas de 

seu meio ambiente, do mundo concreto de suas experiências humanas. 

Igualmente, certos conceitos e idéias (sic) que seus autores tinham 

eram comuns em seu tempo e vinham de suas simples observações. 

Quer dizer, tanto os conceitos como a linguagem com a qual os 

expressavam estavam culturalmente condicionados: sua imagem e 

concepção do mundo e deus fenômenos, sua maneira de entender o 

homem e a vida, até Deus, e as relações entre estes, correspondem aos 

conceitos de seu tempo.
213

 

Por isso, o emocional tem sua importância e se apresenta como contexto de 

observação e referência para análise, uma vez que é a emotividade em seu aspecto 

extra-racional que determinada as ênfases dadas às situações. Outro aspecto importante 

tem sua configuração nos elementos que estruturam o campo de comunicação entre as 

pessoas
214

.  
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 PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA. A Interpretação da Bíblia na Igreja. São Paulo: Paulinas, 1994, 

p. 90. 
213

 ARENS, Eduardo. A Bíblia sem mitos. Uma introdução crítica. São Paulo: Paulus, 2007, p. 325. 
214

 Argumenta BERGER. Klaus. Hermenêutica do Novo Testamento. São Leopoldo: IEPG; Sinodal, 

1999, p. 275: ―Ponto de partida de nossas considerações é que, no âmbito do não-racional, o emocional é 

o maior contexto de observação e referência possível. Nesse sentido, também isto faz parte da lógica da 

emotividade: nesse campo, para as emoções simplesmente tudo pode se tornar importante, desde a 

vestimenta, passando por gestos e tom de voz, até o emprego de estrangeirismos e pausas na leitura, na 

semântica até a surpresa da recepção por meio de novas formas. O cuidado amplo e muitas vezes 

cansativo com o qual os retóricos da Antiguidade descrevem a comunicação humana é expressão do fato 

de que, para a comunicação não-racional, simplesmente todos os elementos de uma situação 

comunicacional podem se tornar importantes. Por isso, a emotividade se refere potencialmente ao todo, 

ou seja, (aparentemente) a quaisquer elementos da situação. O fato de que aqui ‗tudo‘ ou ‗qualquer coisa‘ 

pode se tornar relevante constitui o aspecto imponderável e imprevisível desse campo. Significativo é o 

seguinte: naturalmente nem sempre tudo numa situação tem a mesma relevância; antes, é a emotividade 

no âmbito extra-racional que é responsável pela determinação de ênfases.‖ 
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O símbolo, presente na narrativa, converte o fato em acontecimento. Isso 

consente ao conteúdo do relato atingir a existência, a mente e o interior de quem entra 

em contato com o mesmo. Por ser mais popular e nem tanto intelectual, o símbolo tem 

uma dimensão intuitiva e é atualizado no presente. A atualização se justifica com o fim 

de sempre animar a vida e a caminhada atribuladas. 

Acontece que em tempos de grandes tribulações e perseguições, o simbólico, 

expresso na linguagem, surge espontânea e naturalmente. Como falar às claras pode ser 

perigoso, a linguagem é cheia de artifícios, é camuflada
215

. 

Essa expressão simbólica do texto permite perceber a história narrada com 

profundidade. Une o escrito com o não escrito. Conjuga simultaneamente mensagem e 

mensageiro
216

. 

 Na interpretação do relato, o contexto original do mesmo é ativado e, este, 

provoca o leitor atual
217

. Na conjugação mensagem e mensageiro da história narrada, a 

experiência humana ganha grande ressalto. 

E a psicologia, que estuda as experiências humanas contidas na Bíblia, estrutura-

se como argumento científico relativo ao conhecimento hermenêutico do valor  da 

experiência humana para a reflexão teológica.218 A narrativa ganha relevância psico-

teológica. 
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 Relata FERREIRA, Joel Antonio. Um livro escrito no meio das tensões. Apocalíptica no Evangelho de 

Marcos e uma lembrança do Milton. Estudos Bíblicos. Textos bíblicos, frutos de experiências 

transformadoras e a memória de Milton Schwantes. vol. 29, n. 114, Abr/Jun 2012. Petrópolis: Vozes, p. 

42: ―Por que os ―símbolos‖? O símbolo é menos intelectual e mais popular e intuitivo. Eles recuperam a 

memória do povo (passado) a serviço do presente, para animar a caminhada atribulada. Em tempos de 

perseguições, a linguagem simbólica surge espontaneamente. É uma linguagem camuflada. Não se pode 

falar claro. É perigoso. Pode levar para a cadeia, tortura, morte. Então, os perseguidores não 

compreendiam. Os perseguidos, sim. Com isso, resistência era mantida.‖ 
216

 Segundo BERGER. Hermenêutica do... 1999, op.cit., p. 344: ―As narrativas de milagres apresentam 

essa unidade entre mensagem e mensageiro.‖ 
217

 Para SOARES; CORREIA JÚNIOR; OLIVA. Evangelho de... vol. I, 2002, op.cit., p. 213: ―O texto 

tira proveito de elementos típicos das histórias de salvamento, vendaval, noite, ondas, caos (cf. Jn e Sl).‖  
218

 BERGER, Kalus. Psicologia storica del Nuovo Testamento. Milano: San Paolo, 1994, p. 36. 
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1.1  O mar como eixo hermenêutico  

Quando se entra em contato com um texto deve-se levar em conta quem o 

escreveu, o que o autor quis dizer como também, os contextos em que o mesmo surge 

(tempo e lugar) e de quem entra em contato com o relato – leitor, leitores. 

A mensagem da perícope se centra na vida e ensinamento de Jesus. A narrativa 

apresenta um discurso direto. Poucas palavras e o essencial é transmitido. Os 

personagens aparecem em destaque: Jesus (vv. 35.36.39.40.41); a multidão (v. 36); os 

discípulos (vv. 35,36,38,40,41) e a situação vivenciada: durante a travessia do mar uma 

tormenta se apresenta muito intensa (v. 37). 

Muitos acontecimentos ocorrem junto ao espaço geográfico mar. Uma geografia 

traz em si uma marca arquetípica. O mar é arquitetado, como mencionado, enquanto 

local de forças demoníacas e caóticas. O dado revela que o autor tem intenção 

específica relativa a isso. Tanto que chama ―mar‖ ao lago da Galileia onde ocorre a 

tempestade da narrativa. O mar simboliza o império romano, uma vez que este o 

dominava para navegação e conquistas. Os povos conquistados eram subjugados pelo 

poder comercial e militar
219

. Para os povos dominados, especialmente aqueles situados 

na periferia do império (como no caso da Judeia), isso significava a impotência e falta 

de esperança numa mudança. O Evangelho segundo Marcos anuncia essa esperança 

contra o mar do poder imperial mostrando, dando a conhecer Jesus que age com poder. 

Sendo representação do Império Romano, então Jesus, silenciando a tempestade, 

domina o império. Segui-lo é, para o discípulo, contar com força capaz de sobrepujar 

também esse mar que traga as pessoas e povos. 

O mar e o vento se tornam os personagens do episódio que tentam afundar o 

barco. A palavra de Jesus vence essa fúria. A narrativa traz forte e vibrante mensagem 

de esperança aos ouvintes-seguidores, pois a palavra do Mestre que se mostrara 

poderosa vencendo os espíritos impuros (1,27) e sábia no ensino sobre o Reino através 

de parábolas (4,1-34), supera vitoriosamente o furor do império
220

. 
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 CARNEIRO, Marcelo da Silva. Jesus dominando o mar: esperança em meio à tragédia no Evangelho 

de Marcos. Estudos Bíblicos. vol. 32, n. 125, jan/mar. Resistência, Esperança e Justiça. Petrópolis: Vozes, 

2015, p. 80. 
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 id. ibid. p. 83: ―... a mensagem que essa passagem traz mostra que a palavra de Jesus – especialmente 

seu ensino sobre o reino de Deus – supera a fúria de Roma em dominar os povos em seu império. Marcos 
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A história da tempestade acalmada, provavelmente, não tem a ver somente com 

perigo e salvamento. O autor tem uma intenção maior, pois tanto os discípulos da 

primeira hora quanto os membros da comunidade de Marcos ouviram muitas vezes as 

referências bíblicas que descrevem histórias com as quais o texto tem semelhanças. 

Os Evangelhos não constituem narrativas de ficção, como também não são 

simples crônicas históricas do passado. Formam narrativas com teor teológico, uma vez 

que interpretam a vida de Jesus como presença e atuação de Deus e transmitem 

mensagens que vão além do escrito
221

. Isto fundamenta a historicidade dos Evangelhos. 

A composição final teve suas fases: por primeiro a oralidade em sua transmissão e, 

depois, foi assinalada por escrito222.  

A narrativa de um milagre no texto bíblico vai além do espetacular, maravilhoso, 

trazendo um significado. Segundo alguns autores, visa destacar Jesus como portador do 

poder de Deus
223

. Por isso, a necessidade de o significado ser analisado, interpretado e 

compreendido, uma vez que parte de um núcleo histórico, um acontecimento 

vivenciado, provavelmente simples, que posteriormente é revestido de singular 

importância como objeto fundamental de fé para as novas gerações. 

                                                                                                                                                                          

está declarando para seus ouvintes/leitores que a pregação do Evangelho supera a propaganda do César, e 

torna o império um ambiente mais calmo, onde os cristãos podem viver em paz.‖ 
221

 Segundo WEREN, Wim. Métodos de... 2003, op.cit., p. 68: ―as narrativas não se desenvolvem 

somente por escrito.‖ 
222

 INSTRUÇÃO DA PONTIFÍCIA COMISSÃO BÍBLICA SOBRE A VERDADE HISTÓRICA DOS 

EVANGELHOS. Sancta Mater Ecclesia. in: Documentos sobre a Bíblia e sua Interpretação. São Paulo: 

Paulus, 2005, p. 139: ―Com efeito, podemos distinguir na pregação que tinha por tema Cristo: catequeses, 

narrações, testemunhos, hinos, doxologias, preces e outras semelhantes formas literárias, que aparecem na 

sagrada Escritura e estavam em uso entre os homens daquele tempo. Esta instrução primitiva feita 

primeiro oralmente de depois consignada por escrito – efetivamente aconteceu que muitos tentaram 

―ordenar a narração dos fatos‖ (Lc 1,1) referentes ao Senhor Jesus – , os autores sacros a consignaram nos 

quatro Evangelhos para o bem da Igreja com um método correspondente ao fim que cada um se 

propunha. Algumas coisas escolheram, outras compuseram em síntese, desenvolveram alguns elementos 

em vista da situação de cada igreja, buscando por todos os meios que os leitores conhecessem a boa 

fundamentação de quanto lhes era ensinado (cf. Lc 1,4).‖ 
223

 Expressa WEGNER. Exegese do... 2002, op.cit., p. 195: ―Para Dibelius eles não visavam anunciar a 

salvação, e, sim, destacar a pessoa de Jesus como milagreiro, ou seja, como pessoa dotada do poder de 

Deus para realizar feitos extraordinários. Neste sentido, os milagres queriam demonstrar a superioridade 

do Senhor Jesus em relação a outras divindades. (...) De modo semelhante se posiciona Bultmann: ―As 

ações miraculosas não querem ser comprovação do caráter de Jesus, e, sim, de sua força messiânica, ou 

do seu poder divino. (...) Theissen complementa estas observações, corrigindo-as parcialmente. À 

semelhança dos autores antes citados, também ele afirma que os milagres visam destacar a pessoa de 

Jesus como um terapeuta singular (cf. Mc 2.12; Jo 9.32; 15.24), como se mostra no caráter excepcional de 

seus milagres em comparação com os milagres não-cristãos. (...) Entende, por isto, que a tradição sobre os 

milagres foi transmitida por pessoas diretamente atingidas por eles ou, no mínimo, maravilhadas diante 

destes atos excepcionais.‖ 
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O Evangelho marcano traz em si uma mensagem os seguidores de Jesus imersos 

na realidade política e social da Palestina no século I d.C., subjugada pelo poder 

imperial romano. Em sua mensagem destinava fortalecer a fé dos que sofriam. É a boa 

nova (1,1). 

Em Marcos, as variantes de milagres de resgate que a tradição sobre Jesus 

conservou são duas: o acalmar a tempestade (4,35-41) e o caminhar sobre as águas 

(6,45ss)
224

. Como redação e sentido teológico, os dois relatos acentuam de forma 

crescente e máxima, a falta de entendimento dos discípulos
225

. 

E ainda, outras passagens no Evangelho segundo Marcos, somadas à narrativa 

da tempestade acalmada, apresentam como os discípulos seguem incapazes de 

aprofundar sobre a identidade de Jesus. Ele pode ser conhecido por suas ―palavras‖ e 

―obras‖, uma vez que é capaz repreender o vento e silenciar tanto a agitação das ondas 

do mar (4,35-41) como vencer os demônios (5,1-20), a doença (5,24b-34), e até a morte 

(5,21-24a, 35-43). Em cada uma dessas situações, Jesus se envolve em um combate de 

poder com as forças do caos que poderiam atingir a vida e destruí-la. Em seu agir, ele 

revela o mesmo domínio do Senhor como relatam as Escrituras
226

. 

A perícope da tempestade acalmada é um relato miraculoso. As narrativas de 

milagres possuem uma estrutura formal com uma introdução, a apresentação da situação 

ou problema, a súplica, a intervenção e descrição do ato, o efeito produzido e o final 

com a reação dos expectadores
227

. 
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 Salientam THEISSEN; MERZ. O Jesus Histórico... 2002, op.cit., p. 319-320: ―Os milagres de resgate da 

tradição de Jesus corporificam ambas as variantes: um resgate por epifania (como o andar sobre as águas) 

e um pelo passageiro protetor (como a dominação da tempestade). Também aqui, a fantasia poética se 

apoderou de lembranças históricas. Por certo, Jesus viajou pelo Mar da Galileia com seus discípulos. As 

pessoas sabiam disso. E, assim que ele foi visto como grande taumaturgo, deu-se apenas um pequeno 

passo ao se lhe atribuir poder divino sobre o vento e as ondas. Semelhante passo só se tornou possível 

depois da Páscoa. Na Antiguidade, a capacidade de andar sobre a água era considerada sinal de poder 

divino.‖ 
225

 Sustenta CROSSAN. O Jesus Histórico... 1994, op.cit., p. 349-350: ―É bem mais provável que a dupla 

seqüência de milagres em Marcos 4,35-8 seja fruto de uma repetição deliberada e tardia (...). No nível 

composicional e teológico, essas duas passagens (...) levam ao auge a incapacidade dos apóstolos 

compreenderem as palavras de Jesus (8,14-21) e, na verdade, dobram a sua culpa.‖ 
226

 Segundo BÁEZ, Silvio José. Tiempo de callar y tiempo de hablar: El silencio en la Biblia Hebrea. 

Roma: Edizioni del Teresianum, 2000, p. 68: ―A ação de YHWH, que impõe silêncio ao estrondo 

produzido pelas ondas do mar, que se levantam altivas e ameaçadoras (Jr 51,55; Sl 65,8), é uma 

manifestação de seu domínio universal, como vencedor das forças caóticas e Senhor do cosmo que ele 

criou.‖ 
227

 SILVA, Cássio. Metodologia de... 2003, op.cit., p. 47. 
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Há autores que classificam os milagres em categorias como: exorcismos, 

milagres da natureza, curas, ressurreição de mortos. Estes consideram também algumas 

histórias de milagres como apotegmas, uma vez que o dito de Jesus é o ponto principal 

de um esboço. Dibelius compreende as histórias de milagres como elevado sentido 

teológico em meio aos paradigmas. Para Theissen a distinção está em função da pessoa 

que ocupa o cerne da narrativa. Faz-se distinção entre ação e dádiva, exorcismos e 

terapias, milagres de normas e epifanias
228

. 

O componente miraculoso narrado é um vestígio de ancestral forma de 

apreensão da realidade
229

. Porém, existe quem questione a definição de ―milagre da 

natureza‖ uma vez que o poder ocorre sobre matéria inanimada. Objetam colocando 

como fundamento as curas, exorcismos e outros. Contudo, a argumentação tem 

sustentação frágil uma vez que uma ação miraculosa pode se dar também sobre uma 

matéria inanimada, como por exemplo, um cadáver
230

. 

No relato, a acomodação dos elementos garante uma narrativa desenvolvida de 

maneira objetiva231. O desenrolar da situação traz à tona a conflitualidade. É o conflito 

da necessidade de dar sentido à dor existencial de quem é perseguido, sofre com a 

pobreza, marginalização, exclusão sem desanimar, sucumbir ao desespero e medo. Com 

isso, o narrado, reativa a memória dando legitimidade à causa de quem segue fiel ainda 

que a custo da própria vida. Ele ainda denuncia os protagonistas dos atos de violência, 

desmascarando e revelando ao mesmo tempo sua hipocrisia. Enfim, estabelece-se como 

documento que postula às gerações atuais e futuras, o difícil, mas possível caminho do 

seguimento
232

. 
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 THEISSEN; MERZ. O Jesus Histórico...2002, op.cit., p. 316. 
229

 Segundo BERGER. As Formas literárias...1998, op.cit., p. 276: ―O conceito de milagre / narrativa de 

milagre não indica um gênero literário; é antes uma descrição moderna de uma maneira antiga de 

entender a realidade. (...) Via de regra, os textos narrativos descrevem Jesus e os apóstolos como 

carismáticos. O fenômeno religioso chamado ―milagre‖ poderia, pois, ser descrito como uma prova 

assombrosa do poder carismático, numa história contada. Mas isso não é uma descrição do ponto de vista 

da história da forma. As diversas narrativas de milagres do NT pertencem antes a toda uma série de 

gêneros narrativos do NT, orientados para a descrição de determinadas pessoas.‖ 
230

 Salienta MEIER. Um judeu marginal... 1996, op.cit., p. 430: ―O exegeta deve estar atento para não 

levar para o mundo do AT e do NT a ideia de um universo auto-suficiente e auto-regulador que se 

harmoniza mais com alguma escola da filosofia grega ou com a física newtoniana do que com as histórias 

de milagres dos evangelhos.‖ 
231

 Segundo ALTER. A arte da... 2007, op.cit., p. 265: ―Temos um rol de aspectos a que vale a pena 

atentar na leitura de uma narrativa bíblica.‖ 
232

 Argumenta MANSILLA, Sandra Nancy. Marcos. Conflito, memória e relato. Ribla, Petrópolis, v. 64, 

2009/3, p. 89: ―O relato surge na encruzilhada da necessidade de dar voz e sentido a uma memória ferida, 
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O conflito vivenciado pelos discípulos se aloca no fato de terem testemunhado o 

poder atuante de Jesus no acalmar a tempestade e a incompreensão dos mesmos de sua 

verdadeira natureza. Este apresenta o quanto é flutuante seu desempenho de seguidores. 

Em certos momentos encontram-se até mais obtusos na sua reação do que outras 

pessoas, como por exemplo, a multidão
233

.  

Esta situação conflitiva atinge o clímax. Constitui o ponto nodal, no qual se abre 

a possíveis desdobramentos
234

. Depois, acontece o desfecho. 

A sucessão e integração, como elementos fundamentais da narrativa, são 

constituídas de uma sequência elementar que podem ser assim destacados: 

                                                                                                      calmaria 

                                                                levanta-se e conjura 

                                acordam e dizem                                           não calmaria   

Uma tempestade                                      não se levanta e não conjura 

                                não acordam e nem dizem 

Outro aspecto na narrativa da tempestade acalmada, como relato de milagre, é 

que esta detém uma relação profunda com aspectos fundamentais e determinantes da 

história da religião cristã em seus primórdios. Com isso, busca destacar os predicados 

necessários aos seguidores e seguidoras de Jesus235 como no esquema abaixo: 

Fé ativa e atuante                                             Autênticos e destemidos 

                                        SEGUIMENTO 

Vencedores do mal e do medo                         Conscientes e comprometidos 

A Galileia foi lugar de muitos acontecimentos no ministério de Jesus. Daí ele 

parte com seus discípulos atravessando o mar para chegar à região dos gerasenos, na 

                                                                                                                                                                          

doída, ultrajada. O relato legitima a verdade desta memória e reconstrói a fidelidade dos acontecimentos, 

tal como esta memória os conhece, reivindicando a causa daquele que foi fiel até a morte. Ao mesmo 

tempo, indica os responsáveis daquele delito, desmascarando a hipocrisia e a gravidade daquilo que eles 

foram capazes de fazer para se manterem no poder. O relato escrito constitui-se em documento que 

testemunha a postura assumida frente ao conflito acontecido.‖ 
233

 FREYNE. A Galiléia, Jesus... 1996, op.cit., p. 64. 
234

 Salienta EGGER. Metodologia... 2005, op.cit., p. 125: ―Mencionar os pontos nodais da narrativa, ou 

seja, as passagens nas quais é tomada uma decisão que influi de modo determinante no desenvolvimento 

sucessivo da narrativa; mencionar as possíveis alternativas deduzíveis destes pontos nodais.‖ 
235

 Segundo BERGER. As Formas literárias...1998, op.cit., p. 279: ―... com narrativas que contêm 

milagres alega-se o poder carismático de Jesus para esclarecer com autoridade uma série de passos 

decisivos na história do cristianismo primitivo.‖ 
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Decápole, cujo nome era aplicado ao território situado na Palestina oriental, onde 

estavam localizadas dez cidades com grande população helenística (5,1). Segundo 

Correia Junior, esta é a base da ação missionária da nova comunidade
236

. 

Gnilka chama a atenção para o fato de que ao colocar Jesus agindo com poder e 

força, a perícope ganha forte acento cristológico e eclesiológico e isso foi importante 

para as gerações seguintes, porque simbolicamente o barco é identificado com a 

comunidade cristã que vive momentos turbulentos em seu caminhar
 237

. 

A forte conotação simbólica presente – o vento, o mar, o barco, a tempestade  – 

são imagens que evocam experiências. Como representação da comunidade cristã, o 

barco da igreja navega o mar deste mundo sujeito a muitos perigos até alcançar o outro 

lado, a praia do reino de Deus238. Os discípulos são aqueles que estão próximos a Jesus e 

navegam as águas. A tempestade realiza aqui algo que carrega muito perigo, coloca a 

água, expressão do mal, dentro do barco que está quase se enchendo. 

O mal se coloca ao interno da Igreja dos primórdios e a deixa quase cheia. Nisto, 

do ponto de vista narrativo, estabelece-se uma grande tensão porque Jesus dorme. O 

maior problema é que esta tensão estabelece o amedrontamento. E a pergunta dos 

discípulos – ―não te importa?‖ coloca ao externo o medo interno nas comunidades 

cristãs das origens
239

. 

No primeiro século da era cristã, uma série de acontecimentos assola a Palestina: 

hostilidade entre judeus e samaritanos, ocupação da região da Galileia por tropas 

                                                           
236

 Segundo CORREIA JUNIOR. O Poder de... 2000, op.cit., p. 61: ―travessias do mar vão sempre para a 

terra pagã, pois a terra de opressão de onde precisam sair agora é Israel, e a nova terra prometida é o 

mundo inteiro. Com esse êxodo para fora da terra de Israel, são estabelecidas as bases de sua nova 

comunidade.‖ 
237

 GNILKA. El Evangelio... 1986, op.cit., p. 230-231. 
238

 id. ibid., p. 230-231. 
239

 Segundo SOARES; CORREIA JÚNIOR; OLIVA. Evangelho de... vol. I, 2002, op.cit., p. 217: ―Não 

será fora de propósito pensar que, mais uma vez tocamos bem de perto a problemática das comunidades 

cristãs das origens. Naquele momento, estava-se justamente ‗passando à outra margem‘, aos gentios. E a 

Igreja vivia a grande tempestade do conflito interno entre as tendências judaizantes e a nova estratégia 

pastoral defendida particularmente pelo Apóstolo Paulo. A barca dos discípulos parecia soçobrar no mar 

revolto. Jesus havia desaparecido, aparentemente estava morto, ‗dormia‘. A comunidade podia facilmente 

sentir-se entregue à própria sorte. Mesmo quem já faz parte do espaço de Jesus e já penetra o segredo do 

Reino, continua a estar sob a ameaça das investidas do mar, permanece sob a influência dos critérios do 

sistema vigente, ainda tem dificuldade de compreender o ‗enigma‘ (cf. 4,10.13.23.24). É aí que se afirma 

com a maior urgência a necessidade da fé na presença de Jesus ressuscitado da morte (cf. o sinal de 

Jonas) e vivo e atuante entre os seus, com a força do próprio Javé, capaz de dominar o caos e de vencer as 

potência satânicas que ameaçam a comunidade. Só a fé fará descobrir a verdadeira identidade de Jesus, a 

quem o vento e o mar obedecem.‖ 
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estrangeiras, conflitos sociais, pretensões messiânicas, rebeldes judeus, impostos e 

tributos a serem pagos aos romanos e ao templo, etc. O drama histórico coloca a fé em 

crise
240

. 

Na vida, entre o real e o ideal, há um longo e talvez exigente percurso a realizar. 

Com isso, salienta Pikaza, o cristianismo se revela como Evangelho e caminho, 

memória viva relativa a Jesus
241

. 

A fé e compreensão de quem é Jesus constituem o eixo central do caminhar do 

discípulo na narrativa
242

. Esta é essencial condição para o seguimento. É a certeza de 

que Deus salva por meio de sua morte e ressurreição
243

. Assim, mediante a fé, o 

discípulo é chamado a associar-se à vitória de Jesus. 

Os discípulos puderam constatar, então, quão frágil era ainda sua fé. Podem 

trabalhar sobre este aspecto. Há possibilidades. Por isso, a narrativa permanece aberta, 

expressiva e inconclusa. Em meio às adversas situações, cada qual é chamado a 

reconhecer que Jesus tem força de agir frente à natureza. Ele é o mestre vencedor, 

soberano sobre as forças hostis ao Reino. O chamado é para confiar sempre nele ainda 

que se esteja em meio a intempéries
244

. 

Na vida cotidiana, o verdadeiro milagre não é acalmar a tempestade. Este radica 

na oportunidade que a narrativa evangélica oferece de fazer deste episódio, uma seção 

que permita responder ao questionamento: ―Quem é este, afinal?‖. O que é narrado 

fortalece a vida uma vez que o texto surgiu em meio a acontecimentos complexos e 
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 Comenta WENGST, Klaus. Pax Romana: pretensão e realidade. Tradução Antonio M. da Torre; 

revisão José Joaquim Sobral, Honório Dalbosco. São Paulo: Paulinas, 1991, p. 23: ―A guerra que leva à 

vitória forma o pressuposto do tempo feliz da paz no qual o imperador triunfa, e este tempo feliz continua 

a ser assegurado pelas legiões. Esta paz que Roma traz é paz-de-vitória para os romanos; para os 

vencidos, paz de submissão.‖ 
241

 PIKAZA. Il Vangelo... 1996, op.cit., p. 5. 
242

 Segundo GALLARDO. Jesus homem... 1997, op.cit., p. 134: ―O tema subjacente a todo o bloco é o da 

fé como condição de possibilidade da prática de Jesus em favor da vida.‖ 
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 GALIZZI. Evangelio según... 2007, op.cit., p. 144. 
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 Segundo DURVALL, J. Scott; HAYS, J. Daniel. Hermenéutica, entendiendo la Palabra de Dios. 

Barcelona: Editorial Clie, 2008, p. 352: ―Por meio de suas poderosas obras Jesus se apresenta como 

soberano sobre as forças hostis a Deus. Os demônios, a enfermidade e a morte injetam temor e desespero 

nos corações humanos. Os leitores de Marcos estavam sofrendo perseguições e hostilidades. Mediante 

esta série de relatos, estes lhes assegurava que: Jesus tem poder sobre tudo aquilo que causa temor! Ele 

pode acalmar o mar, banir os demônios, curar enfermidades e ressuscitar os mortos. Devem confiar nele 

mesmo em meio às desesperadoras situações da vida.‖ 



 
114 

 

dramáticos e se estrutura como uma textura de significações resultantes do testemunho 

de muitos
245

. 

O que é necessário para vencer os temores ontológicos? Vencer o medo 

corresponde à proposta do Evangelho. Este deve ser exorcizado para que o homem seja 

livre daquilo que possa vir ameaçar sua fé no seguimento de Jesus
246

. Por isso, o  

contato com o relato por parte do leitor, dos membros da comunidade, gera vida nova, 

um novo corpo vivo, produz hermeneuticamente a ressurreição247. 

Vidas renovadas, seguimento fortalecido e fé inquebrantável. O autor deseja que 

os futuros leitores reconheçam que Jesus tem força de agir frente a qual seja a situação. 

Ele é o mestre e é soberano sobre as forças hostis ao Reino de Deus. Deve-se confiar 

sempre nele como aquele que age com poder suficiente e pleno para silenciar, acalmar o 

mar e expulsar os demônios. 

Conhecer a Jesus significa interrogar-se sobre ele. O verdadeiro milagre radica 

na oportunidade que a narrativa evangélica oferece de fazer deste evento uma seção que 

permita responder às indagas: o que é necessário para vencer os temores ontológicos? O 

que é preciso para ser feliz? 

 

1.2 Sentido teológico 

No Evangelho segundo Marcos, o autor organiza o material de tal maneira que 

cria uma conexão entre as perícopes dando movimento ao texto: (cf. Mc 1,14-15; 

1,21,28,39,45; 2,1-2.13; 3,6-12; 4,1-2; 6,1.7.12-13. 30.53.56; 7,1- 2.24.31; 8,1.10. 22-

.27; 9,2.30.33; 10,1.32.52b; 15,1). As fontes são organizadas em razão de seu fim 

teológico. 
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 MANSILLA. Marcos. Conflito... 2009/3, op.cit., p. 89. 
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 CIRIGNANO; MONTUSCHI. Marco un... 2000, op.cit., p. 5. 
247

 Argumenta MANSILLA. Marcos. Conflito... 2009/3, op.cit., p. 89-90: ―(...) O relato-testemunho 

precisa ser posto por escrito para produzir um novo corpo vivo, e este relato-escrito-vivente aparece para 

fazer justiça sobre um corpo morto. E este novo corpo precisa ter força suficiente para produzir e 

sustentar a afirmação da vida sobre a morte, de tal maneira que aquele morto deixe de seguir morrendo e 

que os seus assassinos deixem de seguir matando. Neste sentido, até podemos arriscar a afirmação de que 

o relato escrito ―produz‖ hermeneuticamente a ressurreição, pronunciando justiça.‖ 
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Neste caso, tanto a geografia e topografia descritas têm função teológica. 

Provavelmente θαὶ ἀθέληεο ηὸλ ὄρινλ (= E deixando a multidão – 4,36), seja um 

acréscimo que explica e acentua a mudança de cenário. 

Na redação da história, o autor faz transparecer sua teologia e cristologia. 

Revestida de sentido teológico é, também, a intensa atividade de Jesus na Galileia. 

Realiza uma declaração do poder de Jesus e, de outra parte, é presente o fio condutor 

com o qual autor apresenta os discípulos em constante situação de incredulidade e 

dificuldade de compreender o que veem e ouvem
248

. 

A categoria presença não tem sua negação no desamparo e sim no fato de não 

importar-se. Trata-se de uma contrariedade e esta pode ser mais perfeitamente percebida 

no fato de se ter consciência da companhia e presença divina na vida e história e, ao 

mesmo tempo, na expressa verbal ou comportamental alegação de sua ausência e falta 

de envolvimento diante do perigo e risco. 

A referência teológica no milagre é presente no AT que relata o agir de Deus na 

criação com triunfo sobre o mar e o monstro que habita as águas (Gn 1,2; Sl 89,10; Jn 

9,8). Encontra equivalente também na história da libertação de Israel (Ex 15,8; Sl 74,12-

14; Is 51,9; 63,12-13). Descrevendo o lago como mar (ζάιαζζα), o texto evoca a 

memória da ação e poder de Deus que libertou Israel da escravidão no Egito através do 

Mar. 

Com o convite – ―Passemos para a outra margem‖ – abre-se um chamado a sair 

dos limites do conhecido para entrar no desconhecido. Através desta referência à 

Decápole dos gentios, vislumbra-se o futuro desenvolvimento da Igreja em terras 

estrangeiras e se dá o aviso dos riscos a serem enfrentados e superados.  

No entanto, Jesus dorme (θαζεύδσλ). Trata-se de um dado simbólico para a 

morte. A posição do dormir é a horizontal, posição de quem morre – metáfora da morte. 

Ele é despertado – ressuscitado. O verbo utilizado é ―ἐγείξσ‖ (despertar, acordar; em 

relação à morte significa ressurgir, ressuscitar), é o verbo da ressurreição. Trata-se da 
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 GALLARDO. Jesus homem... 1997, op.cit., p. 134. 
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experiência do Mestre morto e ressuscitado
249

. A narrativa pressupõe a fé no caráter 

divino de Jesus. Está fé foi possível somente posterior ao evento pascal
250

. 

“Quem, então, é este que até o vento e o mar obedecem a ele?‖. O verbo 

obedecer caracteriza mais uma realidade simbólica do poder atual de Jesus para libertar 

a comunidade da tribulação. Assim, o autor podia oferecer uma mensagem de esperança 

para a comunidade perseguida e, um tanto abalada, pelo de silêncio de Jesus. 

Ele segue presente na comunidade dos seguidores e seguidoras. Esta é uma outra 

afirmação teológica que a história da perícope evoca. O que molda esta narrativa, como 

sinal de ressurreição, é o fato que somente os discípulos vivem a experiência. Ainda que 

tenha a menção de outros barcos, estes desaparecem.  

Os discípulos são acometidos pelo medo (θόβνο) que mistura terror e pavor e 

aparece em seis ocasiões. Duas delas presentes nas narrativas do mar (4,41; 6,50). Duas 

frente aos anúncios da paixão (9,32; 10,32). A quinta no relato da transfiguração (9,6) e 

a sexta ocasião diante do túmulo vazio (16,8).  

Em meio à situação de sofrimento, tempestades em que muitos estavam 

morrendo, à causa da guerra contra Roma que culmina com a destruição de Jerusalém e 

do Templo, o relato marcano, sobre a vida e ministério de Jesus, deveria ser uma boa 

notícia animando, fortalecendo os seguidores a permanecerem fiéis e perseverantes. 

Para quem entra em contato com a história estabelece-se, assim, um elo entre o 

narrador e o leitor. Este é convidado a contemplar Jesus em sua composição 

artisticamente elaborada, como uma ficção. É motivado a dar, segundo Eco, vida à letra, 

acolhendo o acordo ficcional da obra
251

. Como os discípulos, é chamado a continuar a 

obra de Jesus em meio às tempestades existenciais. É instigado a dar também sua 

resposta com afirmação de que aquele comanda o vento e o mar é a atuação visível do 

poder de Deus no hoje da história. E seguir caminhando. 

Para se lidar com uma obra de ficção alguns pressupostos são necessários: o 

leitor precisa eliminar a descrença e acolher o ficcional. Deve estar ciente de que o 
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 Objeta THEISSEN, Gerd. A Religião dos... 2009, op.cit., p. 241: ―luz da fé pascal perpassa as ações do 

Jesus terreno.‖ 
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 THEISSEN; MERZ. O Jesus Histórico... 2002, op.cit., p. 320. 
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 ECO, Umberto. Seis passeios pelos bosques da ficção. São Paulo: Companhia das Letras, 1994, p. 81. 
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narrado é uma história imaginária, porém não é mentira. É uma outra forma de 

apresentar os fatos, tecer a verdade. 

 

2.  A RELEVÂNCIA HERMENÊUTICO-PSICOLÓGICA  

Na narrativa ocorre uma sucessão de circunstâncias, de mudanças. É presente 

uma sequência de acontecimentos determinando uma progressão espacial e temporal e 

que levam a uma transformação, a uma solução do problema. Na dimensão psicológica, 

a pessoa é igualmente chamada a viver um processo de transformações profundas para o 

desenvolvimento e maturação pessoal. 

O movimento gerado estabelece uma dinâmica no tempo e vida de cada pessoa. 

Por isso, tudo o que é relatado ganha sentido, uma vez que tudo se torna essencial para a 

história
252

. 

A dinâmica e indicação temporal: ἐλ ἐθείλῃ ηῇ ἡκέξᾳ | (= naquele dia) e ὀςίαο 

γελνκέλεο\ (= quando se fez tarde), como dimensão simbólica, são importantes, para a 

dimensão psicológica. Nesta, o tempo é subjetivo, ou seja, não é material e nem 

mensurável. Surge e circula na mente da pessoa que vive um acontecimento. A pessoa 

pode viver algo de pouca duração, mas na sensação emocional transparecer longo 

período. Isto se deve ao estado e intensidade emocional que envolve o fato. A sensação 

é vivenciada durante o tempo do acontecimento. 

Na relação texto-leitor, o que é narrado como acontecimento é apreendido por 

este segundo seu esquema simbólico e é assimilado pelo inconsciente. O símbolo, em 

sua expressão exterior, tem força capaz de revelar, trazer à tona o interior de uma pessoa 

ou grupo
253

. 

Em sentido figurado, o símbolo indica aos ouvintes uma mensagem mais 

profunda, exigindo reflexão. A hermenêutica reconhece múltiplas possibilidades de 
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 ALTER. A arte da... 2007, op.cit., p. 126. 
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 Segundo GUERRERO, Gonzalo Maria de la Torre. Las Parábolas que narró Jesús. Quibdó (Chocó): 

FUCLA, 2010, p. 42: ―O acontecer do símbolo é o ponto chave no qual se expressa a carga dinâmica ( ou 

a plenitude da ação) de um relato bíblico. Os tratadistas do símbolo nos indicam que este acontece quando 

uma estrutura exterior, ou uma expressão simbólica (gestual, musical, pictórica, escultural, literária, etc.) 

é capaz de fazer sair, ou revelar, o que o mundo interior da pessoa ou do grupo tem guardado. Vale dizer, 

é o encontro entre o mundo interior e o mundo exterior. Desta maneira, o mundo exterior revela o interior 

e o mundo interior se manifesta por meio do mundo exterior. E ainda: é fazer que esse mundo interior 

oculto, indecifrável, inenarrável, se faça aberto, decifrável, narrável.‖ 
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interpretação de um texto. Este, uma vez interpretado, abre novas perspectivas na 

maneira de pensar e conduzir a vida e ainda corrige possíveis desvios. A presença de 

Jesus no barco dormindo simboliza o bem supremo que, ao mudar a consciência perante 

a realidade, transforma a interioridade da pessoa. Ele vence definitivamente as forças 

destrutivas da sombra
254

. 

Frente à súplica dos discípulos, Jesus coloca ordem no caos. Acalmando a 

tempestade, o agente operador de milagres se auto-revela. Ele vence os poderes caóticos 

internos e externos
255

. 

A psique humana possui uma possibilidade inata que é a percepção de um centro 

organizador. O centro organizador permite ao ser humano acessar realidades presentes 

em seu mundo interior, subjetivo, psicológico e também na realidade exterior. Esse 

caminho visa a integridade do ser em seus componentes estruturais bio-psíquicos. 

No processo estrutural, a pessoa, sendo ser relacional
256

 e cultural, pode se 

dimensionar através três níveis: psicofisiológico, psicossocial e racional-espiritual. Estes 

três níveis, com suas características próprias, estão interligados entre si e, na vivência 

diária, um tem sobressalência sobre os outros. O nível explicita o campo dos 

conhecimentos e interesses pessoais, ou seja, o como uma pessoa observa a si mesma e 

o mundo
257

. Os níveis em sua dinâmica triádica também estão presentes na estruturação 

da sociedade
258

. 

Destes três níveis da personalidade, intimamente interconectados, dois estão em 

competição ou contradição e um terceiro em cooperação. Estruturando a tríade psíquica, 

estes transparecem no agir humano de acordo com seu amadurecimento, uma vez que a 
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 FERNANDES. A Psicologia... 2004, op.cit., p. 25. 
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 LÉON-DUFOUR, Xavier. Diccionario del Nuevo Testamento. Madrid: Ediciones Cristiandad, 1977, 

p. 296. 
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maneira que a pessoa compreende seus problemas tem implicação no como ela lida com 

os mesmos
259

. 

No nível psicofisiológico
260

, o ser humano, ao edificar sua história pessoal e 

comunitária, o faz a partir de seus atos reflexos ou instintivos de medo, egoísmo, poder. 

Aqui se compreendem as atividades psíquicas para satisfação das necessidades 

fisiológicas: fome, sono, segurança, sobrevivência, etc. 

Para eliminar a tensão e satisfazer o desejo, necessita-se de objeto concreto, 

específico. Esse objeto será apropriado pela pessoa. 

Neste nível, a pessoa define-se a partir do próprio corpo, ou seja, observa as 

coisas em vista a satisfazer suas necessidades, em uma interpretação individualista e 

utilitária. Ocorre um movimento sujeito-objeto-sujeito. A relação acontece no nível do 

eu e do objeto satisfatório. A percepção do real é fragmentária e parcial. O real está em 

função da necessidade biológica
261

. 

Com relação ao nível psicossocial
262

, na estrutura ontológica da pessoa, é a 

racionalidade que a humaniza, atuando no controle das atividades emocionais e 

comportamentais levando-a a abrir-se à solidariedade, à fraternidade, aos valores morais 

e éticos. 

O ser humano busca estabelecer relações sociais, o ―estar com‖. Diferentemente 

da relação sujeito-objeto-sujeito, aqui ocorre a relação entre sujeitos. A motivação que 

fundamenta a busca de relações é a tomada de consciência do próprio limite e 

insuficiência que leva ao reconhecimento da necessidade dos outros. É o imperativo da 

expansão de si mesmo. Contudo, o outro é visto nem tanto em seu valor intrínseco e sim 

em função da necessidade da expansão de si como também da autorrealização. As 

relações são reguladas segundo as necessidades. 

Já o nível racional-espiritual
263

 refere-se à capacidade de tomar decisões 

conscientes diante dos dois elementos anteriores. 
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Esse nível compreende tanto as atividades mentais relacionadas com a 

necessidade de conhecer a verdade como também a capacidade humana de compreender 

a natureza das coisas. Essa atividade é chamada ―inteligência‖ e é abstraída dos 

sentidos. 

Sem excluir os primeiros dois níveis, diversamente, nesta pessoa é impelida pela 

busca em aprofundar aspectos fundamentais da existência como o autoconhecimento, o 

sentido da vida e da morte. Percebe-se chamada a transcender os limites do ser humano, 

rompendo o processo de fechamento e isolamento determinado em si mesmo. Neste 

caso, a atração para a verdade vai além do subjetivo, pois, a satisfação se faz menos 

automática.  

Como síntese, observa-se que os três níveis da vida psíquica, descritos 

anteriormente, revelam os diferentes tipos de satisfação buscada pela pessoa. Seguindo 

a ordem hierárquica, o terceiro, embora seja o último na relação e análise, em verdade 

deve ser o primeiro, pois neste, buscam-se os valores mais elevados, exaltando, assim, a 

dimensão espiritual da pessoa. O inconsciente transparece mais livre dos arquétipos 

sombrios. 

A dimensão racional-espiritual é a que permite ao ser humano, em sua 

profundidade interior das estruturas cognitivas, organizar os dados de sua percepção do 

real de forma que esteja mais equilibrada a relação funcional entre os níveis. O medo é 

nutrido, em grande parte, pela percepção distorcida da realidade e desequilíbrio  

emocional.  

Neste nível se estabelece a relação do eu pessoal com a verdade. É a relação da 

dimensão da percepção do que está internalizado e o real em si. Aqui, o arquétipo self 

atua como centro regulador e unificador da psique da pessoa em sua realização. Isto é, a 

imagem de Deus presente na história e na humanidade. No processo de integração 

inconsciente e consciente, a pessoa elabora os diversos componentes de sua 

personalidade e passa a desenvolver suas potencialidades
264

. 

O amadurecimento é importante para eliminar o fechamento pessoal com 

possíveis distorções na interpretação do que vê, ouve, sente, julgando ser o verdadeiro. 

Neste caso, acontece um o recorte da realidade no processamento da informação. 
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Superando a distorção interpretativa, a pessoa pode fazer-se mais disponível a acolher 

as contribuições que lhe são proporcionadas numa abertura mental e com sensibilidade 

perceptivo-intuitiva
265

. 

Para combater o medo, como o vivenciado pelos discípulos diante da 

tempestade, deve-se ter em conta, os três níveis. Em contrário, priorizando somente um, 

arrisca-se a deixar os outros dois se moverem e causarem dano. 

 

3.  PARA ALÉM DO MEDO: PERSEVERAR ENTRE SENTIMENTOS 
OPOSTOS 

O ponto de chegada não é um ponto final, e sim, um ponto de interrogação. Há 

sempre algo que permanece desconhecido, surpreendente e impulsiona a busca, o 

deslocamento. 

―Não tendes ainda fé? O que seria a fé, o contrário do medo? Ela por si, elimina 

em sua raiz o medo? A vida se baseia na antítese fé e medo? Basta eliminar o medo para 

que se tenha fé? Em verdade não. O questionamento de Jesus não tende a centrar-se na 

antítese. Ao contrário, seu questionamento é um convite para a necessária supremacia 

da fé sobre o medo e insegurança na vida. 

Qual o critério para se analisar a profundidade e validade da fé? Para a resposta, 

esta não pode partir da pessoa como referência para analisar se crê realmente em Jesus. 

O caminho é inverso, ou seja, é saber que é Deus que acredita no ser humano
266

. Uma 

pessoa colocando-se como ponto referencial pode gerar em si, nos momentos 

tempestivos, o sentimento de um Deus que não se importa que alguém pereça, como se 

estivesse dormindo, como ocorreu com os discípulos. Neste sentido, trata-se de uma fé 

ainda um tanto frágil. 

O que se faz quando é presente o medo? A resposta a este questionamento não 

está no fato do acreditar mas no como se vive o que se crê. Está em como a pessoa leva 
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sua existência, ou seja, no como se vive a vida. Viver mesmo que esteja presente o 

medo, porquanto no barco está Jesus.  

A vida de fé é vivida com Jesus assim como ele está dormindo sobre um 

travesseiro. Visto de tal modo, o medo deixa de ser critério para se avaliar a fé. Mesmo 

atravessando a tempestade, quando se vive com a certeza de que Deus acredita no ser 

humano é presente uma dimensão de liberdade favorável à pessoa desenvolver e 

exercitar o autocontrole para evitar o desespero e a exagerada agitação. Para tanto, 

trabalhar a motivação é importante, pois esta faz a pessoa dar o melhor de si, direcionar 

e manter atitudes coerentes na realização de objetivos. Em determinadas situações a 

leva fazer o possível e até mesmo o que transparecia impossível. 

situações leva a fazer o possível e até mesmo o que transparece impossível.  

A fé, em verdade, é uma experiência de contraste. Sente-se na existência, na 

própria pele a turbulência e ela é aquela força capaz de realizar a presença de Deus em 

meio a isso resistindo e opondo a toda e qualquer situação de ameaça, angústia e 

morte
267

. 

O processo a ser vivenciado enquanto discípulo é passar do medo ao temor de 

Deus. O que reserva profunda reverência ao Senhor, cuja presença e majestade são 

exaltadas e celebradas em todas circunstâncias. Reserva-se um apreço à vida. Isso se dá 

justamente à causa da atitude do como é vista realidade e que faz surgir outro tipo de 

pergunta diversa daquela agitada pelo medo. 

Temer é um verbo transitivo direto que se volta para o interno da pessoa que 

sente e vive reverência para com o Senhor. O medo expõe a relação conflitiva 

estabelecida entre o interno e o externo, ou seja, o como se reage a algo que provém do 

exterior. Algo chega de fora, toca, assusta, apavora e a pessoa vive uma profunda 
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perturbação emocional. É neste momento que se instala, entre as dimensões interna e 

externa, o conflito
268

. 

Por isso, o discípulo vence o medo, presente nos arquétipos sombrios do 

inconsciente com a fé em Jesus. É o perseverar entre sentimentos opostos. 

 

4.  FÉ E MEDO 

Em geral, a pessoa pode vivenciar dois tipos de medo. O primeiro é o medo das 

das situações desagradáveis ou das consequências do castigo. Neste tipo, é comum a 

pessoa viver uma antecipação do sofrimento aumentando-o. Tem-se o desejo de fugir 

dele. Neste se encaixam o discípulos com o movimento das ondas e do mar. 

No segundo, no sentido religioso está o medo da punição de Deus pelo fato de 

quebrar a sua lei. É o conceito básico moral de causa-efeito. A pessoa busca, então, 

realizar boas ações na tentativa de evitar possível castigo. Busca a fé como elemento. 

O Evangelho apresenta que em seis ocasiões os discípulos são surpreendidos 

pelo medo que mistura terror e pavor (θόβνο). Duas ocorrem nas histórias das 

tempestades no mar (4,41; 6,50). Duas acompanham o anúncio da paixão (9,32; 10,32). 

Uma na Transfiguração (9,6), e outra no encontro do túmulo vazio (16,8). 

Em geral, as narrativas que mencionam algum milagre realizado fazem 

referência à necessidade da fé por parte da pessoa ou pessoas envolvidas em alguma 

situação de doença, sofrimento ou dificuldade (2,5; 4,40; 5,34.36; 10,52). Na realização 

do milagre, Jesus revela sua missão divina e confirma a opção de Deus pelos 

marginalizados, os doentes, impuros, pobres, os que sofrem
269

. 

Na narrativa em estudo, é presente um fator inicial: a noite (4,35). De fato, à 

noite, realmente uma tempestade torna-se mais assustadora, porque com essa pode-se 

mais facilmente perder a direção e ficar à deriva. Neste sentido, essa ocasião torna-se 

mais fortemente um teste de fé para os discípulos. 

E eis que uma viagem relativamente pequena e que poderia ser tranquila através 

do mar da Galileia, transforma-se em momentos de pavor, ansiedade e medo. Os 

discípulos, à mercê da tempestade, ficam angustiados porque se sentem em total 
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desamparo e o pânico se estabelece. Neste contexto de ansiedade e medo, Jesus dorme, 

porque o medo não tem nenhum efeito sobre ele. 

À interpelação dos discípulos, ele repreende o vento e o mar e, como tão rápido 

e inesperadamente, chegara a tempestade, esta desaparece de forma extraordinária. Ao 

dirigir a palavra aos discípulos, Jesus fala, pela primeira vez, do medo e questiona o 

porquê da covardia. 

Marcos, Mateus e Lucas referem-se à fé de maneira diferente. Marcos afirma 

que eles ―ainda não têm fé‖ (cf. 4,4); Mateus declara que eles ―são fracos na fé‖ (cf. Mt 

8,26); enquanto Lucas afirma que ―a fé os deixou‖ (cf. Lc 8,25). 

O processo vivenciado pelos discípulos assim ocorre: de uma fé vacilante 

quando a tempestade se intensificou ao não ter fé quando questionam o Mestre sobre se 

importar pouco com eles. 

Pela reprovação de Jesus, a tempestade, por mais ameaçadora que fosse, não 

justifica o medo em tamanha intensidade, uma vez que ele, o Mestre, está junto a eles. A 

fé deveria ser suficiente para mantê-los firmes. Faltando essa, falta igualmente a 

esperança
270

. 

Para Rhoads, o medo inibe o entendimento da realidade e, por isso, resultam 

assustados. O medo e a falta de entendimento sobre a pessoa de Jesus estão relacionados 

entre si
271

. 

O resultado de cada ação de Jesus não visava ao extraordinário, e sim, ao sentido 

profundo da intervenção em si, ou seja, esta era um sinal da benevolência e onipotência 

divina e sua ação em realidades concretas da história
272

. Assim, os discípulos pela 

oportunidade que tiveram de convivência com ele, deveriam estar mais robustecidos 
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interiormente. No entanto, por sua reação, revelam a necessidade ainda de superação da 

vulnerabilidade. 

Isso é fundamental para o seguimento porque ―a fé é uma posse antecipada do 

que se espera, um meio de demonstrar as realidades que não se vêem‖ (Hb 11,1). 

No Antigo Testamento, o termo fé tem como raiz ‗emûnah (do verbo amàn) que 

significa estabilidade, segurança, sustentação. Com o mesmo sentido, o correspondente 

grego é pistis. A estabilidade e segurança são decorrentes do apoiar-se em alguém: 

Deus. O termo ‗emûnah expressa seja a fidelidade de Deus como também a fé do 

homem que tem sua força no confiar-se ao Senhor
273

. 

A fé é a resposta do homem que crê. Ela se estrutura e se define em dois 

elementos: como objetiva e subjetiva. Em primeiro, como objetiva, significa o sentido 

primário e aponta para o objeto em que se crê. No segundo aspecto, a subjetividade 

reclama confiança, fidelidade, escuta e obediência, sobretudo nos momentos cruciais. É 

exercida ativamente na dependência a Jesus. A vida é outorgada aos seus cuidados
274

. 

Isso não significa uma atitude passiva e sim ativa por parte da pessoa
275

. É próprio da fé 

ser uma resposta ativa à revelação divina. E quando deve ser explicada se torna uma 

resposta da razão às questões que a mesma ocasiona, provoca
276

. 

A fé se apresenta como superação do medo. É uma força totalmente diversa 

deste
277

. 

Jesus, com a força de sua palavra e ações libertava as pessoas de seus 

sofrimentos. A fé nele demanda confiança e abandono. Neste caminho a pessoa deixa de 

contar somente com suas forças e entrega confiantemente à palavra e ao poder do 

Senhor em quem crê. A confiança e abandono permitem a ação divina se efetivar. 
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Para os discípulos isto é um processo ainda exigente, pois seguem carregando 

dificuldades para entender e crer
278

. 

Superar o medo, eis, então, a exigência da fé. A superação faz emergir um novo 

horizonte; novos sentimentos se formam no interno de quem crê
279

. 

A fé traz, em si, uma atitude de responsabilidade e de paz. Requer uma nova 

postura de ser. A nova postura de ser da fé é aquela que não exige como condição para 

crer a presença absoluta e oportuna intervenção de Deus, e sim, a confiança que Ele 

nunca abandona os seus. 

O milagre da tempestade acalmada traz uma mensagem de salvação aos que 

vivem em perigo ou sofrimento. A conclusão da narrativa constitui a chave de 

compreensão para tudo o que ocorreu. A pergunta lançada atravessa os tempos e atinge 

a todos que se fazem discípulos e se colocam a caminho. À grave situação, a resposta de 

Jesus resolve trazendo bonança com seu poder e autoridade. 

Um paradoxo é presente no barco: o estarem próximos e ao mesmo tempo 

distantes (4,35-41). A situação sem dúvidas, de grande perigo. O questionar de Jesus se 

torna ocasião para um aprendizado sobre a essencialidade da fé no seguimento. Deve-se 

entender que, para quem o segue, não é tirada ou amenizada a fadiga de resistir ao vento 

contrário. As tempestades existem e no seguimento, passar do medo à fé exige vontade, 

coragem e conversão. 

 

5.  ATUALIZAÇÃO DA MENSAGEM 

A narrativa como metáfora, traz consigo o transfundo social e religioso da 

comunidade de Marcos. Ainda que por um momento, a ―tempestade‖ consiga atingir a 
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fé, esta segue na luta para a realização da passagem para a consistência e integração 

pessoal e comunitária
280

. 

Neste sentido, ainda pela metáfora, o mar e vento forte são síntese simbólica da 

ação de opositores que ameaçam a vida da comunidade e a prática pelo Reino. Estes são 

constituídos pelos demônios (1,24-34), o grupo dos fariseus (2,18.24; 3,2.46), os 

escribas (2,7.16; 3,22) e até mesmo o povo (3,9; 4,11)
281

. 

Para a superação desta oposição, os discípulos contam com a presença de Jesus. 

Em contrário, sozinhos prevaleceria o medo e a exasperação. A consequência é o 

sentimento de abandono e o desespero. 

A leitura em chave psicológica permite individuar e trabalhar a confiança e 

segurança presente num contexto de grande medo. Permite a pessoa entrar em contato 

com suas sombras, os arquétipos que direcionam e organizam a forma de ver o mundo, 

a realidade. As vulnerabilidades agitam o interior podendo levar a ações e reações muito 

maiores e mais intensas que o fato em si. Vive-se, por vezes, um drama desnecessário, 

que consome muita energia da pessoa. 

A mensagem bíblica se torna um caminho de instrução para o trabalho de 

desenvolvimento pessoal na superação do sentimento de medo. Este não é evitado 

simplesmente fugindo das situações difíceis e dolorosas
282

. Sua superação se dá na 

busca e encontro das verdades que sustentam a história. Quando se vivem situações de 

ameaças sejam internas ou externas, urge a busca das próprias raízes e da coerência. 

Quem é este, afinal, pois até o vento e o mar obedecem a ele? Diante da 

realidade de viver em situação tão adversa sob o domínio romano, era difícil reconhecer 

o poder de Jesus. A narrativa, então, alimenta a fé e a esperança para acalmar nem tanto 

a realidade exterior e sim a interior. Buscar a calma no mais profundo do ser. É isso que 

gera significado na vida da pessoa e da comunidade. 
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A vitória sobre a turbulência e agitação ameaçadora das águas ocorre pela fé em 

Jesus que venceu a morte. O Evangelho em sua dinâmica se traduz em resposta às 

angústias daqueles e daquelas que se colocaram na sequela de Jesus
283

. 

Ele é forte. Diante dele nenhuma força opressora consegue subsistir para sempre. 

Assim, ao apresentar Jesus dominando o mar, a esperança renasce ao interno das 

pessoas que entram em contato com o relato e estão imersas na desafiante realidade que 

gerava e, segue gerando angústia e morte
284

. 

O mar que se agita em tempestade, é também símbolo da origem, da dinâmica da 

vida: nascimento, transformação, da condição existencial humana. É imagem do 

inconsciente, é uma matriz da vida. Ele é um lugar concreto. O movimento das águas 

evoca os momentos existenciais transitórios, ou seja, entre o aqui e agora e o ainda não. 

Estes momentos abalam a estabilidade e segurança, criando situações de dúvidas, 

indecisões, insegurança. O predomínio é da ambivalência. 

Na concepção semítica é das profundezas do mar que surgem os monstros. No 

psicológico, do inconsciente igualmente surgem. Estes fazem aumentar o barulho do 

mar e a força das ondas, estabelecendo angústia psíquica profunda. 

Quando a pessoa consegue manter-se em equilíbrio é livre da angústia. Deve-se 

notar que a tempestade não toca a Jesus. Ele é livre. A tempestade que se formara não 

reclama a atenção para Jesus, mas para os discípulos. Ele pode dormir tranquilamente. 

Jesus acorda não à causa do barulho do mar e agitação das ondas, mas devido ao grito 

desesperado dos discípulos. 

O fato ensina que para uma vida psíquica saudável, o caminho está em encarnar 

a atitude de Jesus. A quem crê, a fé torna possível a vivência do real de maneira diversa 

da assustadora e ameaçadora. Projeta que é possível chegar com segurança à outra 
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margem. A confiança em Deus é a força capaz de superar o mar do inconsciente. Nisto, 

fé e psicologia se encontram. 

Quem é este, afinal? Com essa pergunta em mente, o leitor deve continuar a ler o 

Evangelho. Ela impulsiona a aprofundar sobre o significado da pessoa de Jesus na vida 

e história, celebrar que nele atua o poder Deus e dar sentido à própria existência. 

A narrativa tem um alto teor pedagógico, ou seja, é ocasião de ensinar aos 

discípulos que Jesus está junto a eles. Com sua presença e palavra tudo pode ser vivido 

com mais intensidade, serenidade e consciência e equilíbrio psicológico. Contudo, a 

tempestade estabelece externa e internamente uma contradição: cria fortes movimentos 

na água e revela a fragilidade dos diálogos internos nos discípulos. Ela agita o barco 

lançando as ondas ao seu interno, porém ela mesma determina um novo equilíbrio, 

reclama decisões, salienta o potencial existente, possibilita colocar em ação as 

habilidades.  

Torna-se um convite à conversão diária, um hino à confiança. Jesus dorme 

porque ele confia em Deus e em nós. Se ele confia em nós, tudo está seguro. O passo, 

então, é confiar nele.  

Por isso, a vivacidade do relato segue na memória das comunidades cristãs que 

conheceram ou venham a conhecer o peso de conflitos e da violência
285

. 

A narrativa atinge seu objetivo, quando a ênfase é colocada sobre quem é Jesus e 

não no caso de como ele resgata os discípulos em situação de perigo. 

Seu agir, impulsiona o ser humano a arriscar-se buscando ser o que é, realizando 

o seguimento com satisfação seja na calmaria ou, mesmo, com tempestades
286

. Jesus 

que passou e viveu entre os homens, ele mesmo possibilitou o caminhar e o 

seguimento
287

. 
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Para tanto, a fé, como potência e centelha divina, somada a confiança ancoram à 

vida conferindo-lhe maior fluidez e possibilidade de ser vivida com tudo que a 

compõe
288

. 
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CONCLUSÃO  
 

 

 

A vida está cheia de desafios que, se aproveitados de forma criativa, 

transformam-se em oportunidades.  

(Maxwell Maltz (1899 – 1975) 

 

 

O Evangelho segundo Marcos é uma narrativa e assim deve ser lido. Isso 

significa que tanto o autor quanto os leitores assumem papéis específicos e especiais na 

obra. Este trabalho de pesquisa ressaltou a importância da perícope intitulada ―A 

Tempestade Acalmada‖ (Mc 4,35–41) no itinerário seja dos discípulos da primeira hora, 

como também daqueles que hoje se dispõem seguir o Mestre. 

Certa vez, participando de uma conferência, o palestrante, sacerdote e psicólogo, 

realizava sua exposição fundamentando-se em textos bíblicos. Dizia que Jesus foi o 

maior terapeuta da face da terra, porque ele, como ninguém, entendia as pessoas e as 

tocava no mais profundo de seu ser. 

A pessoa de Jesus exercia uma força de fascínio até mesmo em seus opositores. 

Também estes sabiam de sua capacidade e integridade: ―Mestre, sabemos que és 

verdadeiro, pois não consideras os homens pelas aparências, mas ensinas de fato, o 

caminho de Deus‖ (Mc 12,14ª). 

O referido conferencista afirmava que os Evangelhos, na perspectiva 

terapêutico-psicológica, podem auxiliar muito as pessoas. Portanto, deve-se notar que, 

se a exegese matura a reflexão, as ações eclesiais e pastorais, então, a interpretação dos 

textos bíblicos pode ser enriquecida numa perspectiva psicológica e, assim, oferecer às 

pessoas e comunidades um caminho de crescimento e integração psíquica no encontro 

com Jesus. 

Respeitadas as fronteiras de cada ciência, constata-se que um diálogo entre 

ambas é possível e benéfico para o estudo bíblico. Auxilia na compreensão de como a 

estrutura humana se apresenta na dinâmica da revelação. Um texto pode ser analisado a 

partir do como é elaborada a experiência pessoal. 

Recordamos que o enraizamento da Palavra de Deus, sua comunicação e 

transmissão, estrutura-se mediante o contexto cultural e psicológico tanto do(s) 

autor(es) do(s) texto(s) quanto de quem entra em contato com o(s) escrito(s) ao longo do 
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tempo. Não se fala ao abstrato e, muito menos, se compreende e/ou assimila no 

abstrato! Escreve-se para pessoas concretas: homens e mulheres profundamente 

provados pelo drama histórico da vivência cotidiana e do exigente e, por vezes, fatigoso 

seguimento de Jesus. 

Segundo a fé cristã, na pessoa de Jesus revelam-se os arquétipos de maturação e 

desenvolvimento plenos do ser humano. Ele é um homem integrado e completo; une em 

si Deus e o homem, céus e terra. Cabe lembrar que Jung refere-se a Jesus, como sendo 

uma pessoa completa, a realização plena do eu. 

Como arquétipo do eu, ele atraiu e atrai pessoas ao longo das gerações com sua 

ação integradora. Um homem cheio de força. Suas palavras atingiam seja o íntimo dos 

corações como também as situações transformando-as: os males que afligiam as 

pessoas, por exemplo, e a tempestade – tema aqui estudado. Marcos o apresenta como 

alguém com plenos poderes, a ponto de expulsar os espíritos maus, eliminar as doenças, 

perdoar pecados, silenciar o vento e o mar, vencer a morte. 

Ele é totalmente livre. Nada o escraviza ou aprisiona, nem mesmo o medo, tanto 

que até dorme no barco agitado pelos fortes ventos e ondas (v.38). Ele está sempre 

conectado com seu eu, radicado em Deus. Daí entende-se por que o medo é ausente de 

sua vida. Como realiza tudo isto? A resposta em sentido teológico é objetiva: porque ele 

é o Filho de Deus (Mc 16,39). 

Mestre, não te importa que pereçamos? Diz o texto bíblico: ―Por acaso uma 

mulher se esquecerá da sua criancinha de peito? Não se compadecerá ela do filho do seu 

ventre? Ainda que as mulheres se esquecessem eu não me esqueceria de ti.‖ (Is 49,15). 

Sim, ele se importa. Freud analisava que na vida de muitas pessoas faltava liberdade, 

uma vez que eram determinadas por repressões e compulsões que causavam medo, 

desespero, angústia. Resulta que a dimensão psíquica ocupa grande parte da existência 

do ser humano. 

Na interioridade de cada pessoa estão presentes os esquemas inconscientes, as 

estruturas do processo mental que organizam os dados da percepção do real. Estes 

exercem forte influência no como se recebe e elabora os elementos fornecidos pela 

realidade. Observa-se na narrativa marcana estudada que a tempestade que gera forte 

agitação no mar e ocasiona igual situação no interior dos discípulos, revela, ao mesmo 

tempo, o poder e o equilíbrio de Jesus, os quais lhe permitem vencer a agitação e não 

sucumbir à perturbação. 
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O mar, lugar do abismo caótico, sintetiza as várias situações de adversidades e 

dificuldades enfrentadas pelos discípulos no seguimento e na missão. Neste caminhar 

estão presentes o medo e a incompreensão. Trata-se de temas que constituem o percurso 

literário do Evangelho segundo Marcos. Assim posto, justifica-se que a individualização 

do sentimento de medo é um meio expressivo para colocar em destaque a transcendente 

identidade de Jesus e, ainda, iluminar o caminho de fé do discipulado. Com isso, nota-se 

que na narrativa existe um crescimento, uma evolução, que pode ser identificado como 

um belíssimo itinerário pedagógico. Assim, ao final da narrativa, o temor 

experimentado pelos que estão no barco, após vento e mar serem colocados em silêncio, 

põe em destaque o mistério da pessoa que acalma a tempestade; e revela o percurso ao 

qual são chamados os discípulos: sair do medo e mergulhar na admiração, no temor que 

transformado em motivo teológico, desperta o louvor, o reconhecimento e a admiração 

de ter sido envolvido e acolhido no mistério do encontro divino-humano que salva em 

Jesus Cristo. 

A água que ameaçava a vida dos discípulos é também sinal de salvação. É 

momento de revelação, de entrar em contato com as próprias sombras e integrá-las com 

o ‗Self‘ Jesus, o revelador do poder transformador, libertador e salvador de Deus. Ele é 

o Mestre e deseja o bem dos que o seguem. 

O processo de mudança da situação de grande perigo à bonança, com a solução 

do problema ocorre também na dimensão psicológica com transformações profundas na 

pessoa que se dispõe a trabalhar de maneira positiva, com resiliência a situação limite e 

seguir seu desenvolvimento pessoal. 

Neste sentido, a exegese bíblica associada aos pressupostos da psicologia, presta 

valioso serviço para a compreensão de como se pode experimentar e vivenciar a 

libertação, a transformação pessoal e social. Ajuda a descobrir Jesus como libertador e 

salvador. Auxilia na interpretação da simbologia bíblica na qual são expressos o 

mistério divino e a estrutura humana. Assim, cada pessoa pode reconhecer-se nos 

símbolos. E, através destes, caminhar ao encontro daquele que somente ele pode salvar 

com a força de sua palavra: Jesus. 

Isso não significa reduzir a Bíblia tão o somente ao dado psíquico. O que se 

propõe é oferecer uma interpretação que permita ao inconsciente abrir-se à pessoa de 

Jesus e deixar-se conduzir por ele para que, livre das ameaças reais ou imaginárias, 

possa seguir no processo de maturação pessoal. 
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O conteúdo expresso na narrativa sustenta a esperança, fortalece a fé. Porta 

significado novo e profundo no caminho do discipulado. Ela nos oferece uma clara 

definição: não pertencemos às forças caóticas presentes na sociedade e no mundo e sim 

ao poder do Deus da vida. 

Tanto ontem como hodiernamente, a narrativa carrega em si grande valor 

parenético-pedagógico, uma vez que visa a oferecer uma resposta reflexiva e pastoral às 

situações de vulnerabilidades vivenciadas por considerável número de pessoas que se 

apresentam para orientação pessoal. Em certas ocasiões, ocorre a racionalização e a 

problematização da ocorrência, ou seja, de acordo com o pressuposto psicológico, a 

situação é ampliada ocasionando em algumas pessoas, o exaurir das forças, e em outras, 

manifesta elevado grau de desequilíbrio emocional. 

Ao perceberem reduzida sua capacidade de resolução de problemas sentem a fé 

um tanto vacilante. Embora afirmem acreditar em Deus, ao mesmo tempo destacam que 

Ele esteja um ‗tanto‘ distante ou, até mesmo, ausente. Isso se dá pela necessidade de 

imediata solução da tempestuosa situação e aparente demora da resposta divina. Outro 

contexto é quando se apresentam sentimentos de culpa os quais podem se constituir em 

fontes geradoras de baixa-estima decorrentes de uma convicção de não ser merecedor da 

atenção e do cuidado divino. Aqui a situação é reconhecida como punição divina, 

porém, de fato, é uma autopunição imposta a si mesmo. Em tal contexto, fica muito 

difícil perceber e fazer uso completo da potencialidade da fé contrapondo-a com 

veemência ao medo, à angústia e sentimento de limitação. 

Nestas situações o caminho psicológico visa à integridade do ser em seus 

componentes estruturais (self, ego, as sombras e arquétipos). Trata-se do 

desenvolvimento da consciência, por isso o propósito em analisar o episódio da 

narrativa da tempestade acalmada, associando exegese e análise psicológica. Com isso, 

pode-se destacar que o milagre possibilita divisar a pessoa de Jesus como um terapeuta 

singular.  

Concluindo, o estudo ajudou a perceber a importância da perícope para os 

discípulos das primeiras gerações cristãs. Ela contém forte dimensão eclesial, pastoral e 

terapêutica. Os perigos enfrentados pelos seguidores e seguidoras de Jesus eram reais e 

turbulentos. Viver a fé, portanto, neste contexto, era essencial. Da mesma forma, é 

fundamental conhecer a identidade do Mestre e assegurar que sua presença junto aos 

seus permite-lhes prosseguir o caminho, animados e fortalecidos pela confiança que 



136 

 

gera perseverança e salvação. É preciso aprender a olhar a existência e os 

acontecimentos através dos olhos de Jesus para ter a capacidade de perceber o agir de 

Deus favorável à vida sempre.  
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ANEXOS 

DOS SERMÕES DE SANTO AGOSTINHO: CONSERVA-TE NA 

BARCA E CLAMA POR DEUS289 

 

 

Por todas as coisas que fez, o Senhor nos ensina como viver aqui na terra. Não 

há ninguém neste mundo que não seja viajante, ainda que nem todos desejem regressar 

à pátria. Nós sofremos com as ondas e as tempestades que decorrem da travessia, mas, 

mesmo assim, fiquemos no navio. 

Com efeito, se dentro do navio corremos perigo, fora dele a morte é inevitável! 

Aquele que nada em alto mar pode ter muita força em seus braços, mas será, cedo ou 

tarde, vencido pela imensidão do oceano, é devorado por ele e desaparece. 

Portanto, é necessário estarmos no navio, ou seja, sermos transportados pela 

madeira de um lenho, para poder atravessar o mar. O madeiro que carrega a nossa 

fraqueza é a cruz de nosso Senhor, da qual trazemos o sinal em nossa fronte, e que nos 

impede de ser engolidos pelo mundo. Sofremos as agitações das ondas, mas é o senhor 

que nos transporta. 

A barca que transporta os discípulos, isto é, a Igreja, navegante, e a tempestade 

das provações a tomam de assalto. O vento contrário, ou seja, o demônio que faz 

oposição à Igreja, não se acalma, esforçando-se por impedi-la de chegar ao repouso do 

porto. 

Grande é, porém, aquele que intercede por nós. Com efeito, durante a 

tumultuosa navegação em que nos debatemos, ele nos inspira confiança, vem a nós e 

nos reconforta, a fim de que, sacudidos pela barca, não nos deixemos abater e não nos 

lancemos ao mar. 

Porque, mesmo se a barca é sacudida pelas ondas, é apesar de tudo uma barca, e 

somente esta barca transporta os discípulos e acolhe Cristo. Ela corre um grande risco 

no mar, mas, fora dela, imediatamente parecemos. 
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Conserva-te, pois na barca e clama por Deus. Todos os conselhos podem falhar, 

o leme pode tornar-se insuficiente, as velas abertas mais perigosas que úteis – quando 

todos os socorros humanos falharem, só resta aos marinheiros rezar e elevar a Deus seus 

corações. Aquele que concede aos navegantes a graça de chegar ao porto, iria acaso 

abandonar a sua Igreja, em vez de reconduzi-la ao repouso? 
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